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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
"DIARIO D E L A MARINA*1 
D E A N O C H E 
L A V U E L T A D E M A U R A . — E N 
L O S C I R C U L O S P O L I T I C O S . — 
L O Q U E DIl !E I X M I N I S T R O . 
í M r i i , 11. 
. E n los c írculos po l í t i cos todas las 
conversaciones giran sobre l a vuelta 
del señor Maura a la po l í t i ca act iva. 
Los comentarios que se promueven 
son (^contraidís imos. 
Esmérase que ante la nueva actitud 
del jefe de los conservadores, los re-
vamente del Poder, evitando a s í — s o n 
sus palabras—un vergonzoso retroce-
so. 
Con un "maeling-" en Madr id rea-
n u d a r á n su nueva c a m p a ñ a oposicio-
nista. 
E L A R R E S T O 
M E X T A R I O S 
D E M A R C H . - ^ C O -
- L O O C U R R I D O . 
Madrid, 11. 
E s comentaidís imo el arresto. ñA te-
niente general March en el Castillo 
de Montjuicli. 
Veinte años h a c í a que no se arres-
publkanos iniciaran violentas c a m p a - ¡ ^ a geIieral 
ms' I D i cese que Marcb en un telefonema 
Interrogado hoy el ministro de l a 
Gobern?ci6n, señor Alba, sobre la 
palpitante cues t ión po l í t i ca dec laró 
que le congratula esa comentada 
vuelta del c*ñor Maura , pues era ver-
daderamente lamentable que se reti-
rase de la vida p ú b l i c a un hombre de 
tan extraordinaria val ia. 
Agreg-ó que el Gobierno en nada ni 
por nada rect i f i cará su actual conduc-
ta 'política. 
E L C O N D E D E R O M A N O N E S . — S í -
Q U E E N C A M A . — ' C O N S E J O D E 
M I N I S T R O S . 
Madrid, 11. 
E l jefe del Grobierno. aunque me-
censuraba la conducta asumida por 
el s eñor Maura, y que ante esto, por 
deberes de disciplina unidos a natu-
rales sentimientos de deliiradeza. el 
Gobierno se vio impoisfeado al aludido 
arresto. 
S U S C R I P C I O N D E P A R T E D E L 
E M P R E S T I T O A U T O R I Z A D O . — 
A N I M A C I O N D E L O S C A P I T A -
L I S T A S . 
Madrid . 11. 
H a sido a.bierta al púb l i co l a a.nun-
cia.da suscriipoicn por la canitMad de 
setenta y cinco milloue^ de pesetas, 
como parte de los trescientos millones 
del e m p r é s t i t o qué autorizaba la ley 
jorado de su ataque de grippe, si^ue \ aprobada, por las Cámaras . 
en cama. 
Mañana, en su palacio del paseo de 
la Castellana^ se ce lebrará un Consejo 
de ministros al que se atribuye gran 
Interés po l í t i co . 
F a y inusitada e x p e c t a c i ó n . 
L A M I N O R I A R A D I C A L . — S U S 
A F I R M A i C I O N E S . — E N C A M -
P A Ñ A . 
Madrid, 11. 
L a minor ía parlamentaria radical 
ha publicado un manifiesto comentan-
do los documentos en que expuso el 
señor M a u r a su ret irada de la v ida 
pública, y los acuerdos del partido 
conservador, del que aquel dice que, 
transformándose , conver t i ráse en un 
partido apos tó l i co . 
Califica de loco e m p e ñ o el de Mau-
ra al pretender el progreso po l í t i co 
comeidiendo con el tirano Fernando 
V i l en su manifiesto de Valencia en 
1814. 
Concluye el documento de los radi-
cales denunciando a l p a í s " l a des-! padecidos por Cádiz, 
atentada e intrigante conducta de | Luegro ce lebróse en la D i p u t a c i ó n 
Maura ," y afirmando que el partido | provincial una solemne r e c e p c i ó n , 
radical redob lará sus e n e r g í a s para j Por la tarde i n s p e c c i o n ó el rainis-
impedir a aquel que se encargue nue- i tro las obras del puerto, y el astillero. 
L a a n i m a c i ó n del p ú b l i c o fué tan 
grande para adquir ir el parpel que en 
el espacio de dos horas l l e g ó lo sus-
cripto a la cantidad de cuarenta y 
siete millones de pesetas. 
A M A L I O J I M E N O E X C A D I Z . — 
L O S D E S T R O Z O S D E L T E M P O -
R A L . — U N B A N Q U E T E . — D E 
R E G R E S O . 
C á d k , 11. 
E l ministro de Marina, s e ñ o r Ame-
lio Jimeno que. como es sabido, se en-
cuentra en esta capital, recorr ió hoy 
la mural la contemplando los enormes 
destrozos que en ella hizo el úl&imo 
temporalazo, 
E a n aumentado en aquellas las 
brechas, que lleigun a unos diez me-
tros de l a Cárcel, amenazando asimis-
mo el Matadero y l a P laza de Toros. 
U n enorme g e n t í o a c o m p a ñ ó a l se-
ñor Jimeno en su visita. 
E l ministro o frec ió e s p o n t á n e a m e n -
te exponer a l Gobierno los destrozos 
Esta, noche se le d ió u n banquete 
en el A ^ n t o m i e u t o , prouunoiamdo el 
alcalde un elocuente brindis de sa-
ludo. 
Jimeno c o n t e s t ó enalteciendo los 
prestigios h i s t ér i cos de Cádiz, y ofre-
ciendo facil itar las conrumeaoiones 
m a r í t i m a s para el fomento del turis-
mo. 
A l terminar el ministro su discurso 
v i t o r e ó s e a E s p a ñ a , a l a Marina^ y al 
E j é r c i t o . 
£ 1 ministro ha regresado a Madrid, 
siendo afectuosamente despedido por 
las autoridades y un inmenso g e n t í o . 
I N C E N D I O E N L A S A R T E . — U N A 
N I Ñ A P E R E C I D A E N T R E L A S 
L L A M A S . 
S a n Sebas t ián , 11. 
U n a desgraciada niña, h i j a de l a 
citada señora , perec ió entre las l la-
mas. 
A L G A R A D A P O P U L A R . — A S A I J T 0 
A ^ A S B O D E G A S . — O R D E N E S 
D E R E P R E S I O N . 
Orence 11. 
Los d e s ó r d e n e s púb l i cos con motivo 
de l a a d u l t e r a c i ó n de los vinos han 
vuelto a tener repét ic ión . 
E n Oairballino, Almuzara y otros 
(pueblos y aldeas p r e s e n t á r o n s e cua-
trocientos hombres asaltando las bo-
degas, destruyendo los materiales y 
abriendo las espitas de los toneles, 
corriendo el vino por las calles. 
El1 Ministro de l a G o b e r n a c i ó n se-
ñor Alba, ha telegrafiado al Gober-
( lí meses $ 1&.00 plata 6 „ 8.00 ,. 5 „ „ 4.00 „ 
ba, f u é detenido hoy junto con el se-
cretario del general revolucionario 
Orozco, a c u s á n d o s e l e s re haber viola-
do las leyes de neutralidad. 
H U E L G A T E R M I N A D A 
C iudad de M é j i c o , E n e r o 11 
L a huelga de m e c á n i c o s ferrovia-
rios terminó hoy con una victoria par-
c ia l p a r a los huelguistas, que obtuvie-
ron u n aumento de jornales, pero no 
l a r e d u c c i ó n de l a j o m a d a de diez ho-
ras. 
nador de esta o r d e n á n d o l e que reipri-
E n Lasarte , barrio de esta ciudad, | nía con toda e n e r g í a esos desórdenes , 
ha ocurrido un gran incendio en una 1 j ^ c A M B I O S 
casa particular. 
E l siniestro parece ser que obede-1 
ció a un lamentable descuido de la E n el d ía de hoy se han coti-
dueña del edificio l lamada Micaela | zado las libras a 26-95 y los francos 
Macazaga. ' a 7-05. 
Madrid. 11 
L 
l E I I G R A M A S D E LA ISLA 
(D« nuMtre* Coirosponantow) 
R E A L C A M P I Ñ A 
Muerte del hacendado s e ñ o r Gar -
m e n d í a . 
1 1 _ I _ 7 . 4 0 p. m. 
U n a violenta enfermedad h a lleva-
do hoy a l a tumba a l honrado vecino 
de esta don Manuel Gannendla , r ico 
hacendado y c o n d u e ñ o de l a gran fá-
brica de cal de este pueblo. M a ñ a n a 
v e r i í í c a r á s e el sepelio, acto que será 
una gran d e m o s t r a c i ó n de pesar y un 
homenaje que el pueblo quiere ren-
dirle. 
E l Corresponsal. 
I 
L A S B A J A S B U L G A R A S 
S a n Petersburgo, En^ro U. 
S e g ú n noticias recibidas por el pe-
r iódico de esta capital '' Novoe Vre-
m y a . " i a l ista oficial de las bajas ocu-
mda.s en el o jérc i to bú lgaro desde 
que e m p e z ó i a guerra con Turquía 
comprende 284 oficiales y 21,018 sol-
dados muertos en combate, de enfer-
medades, o de hsriiias. 
B U E N A R E C O M E N D A C I O N 
Londres, Enero 11. 
E l informe de la comis ión nombra-
da, con motivo de la ca tás t ro fe del 
'' Titanio, ' ' para asesorar a la Junta naimente un fracaso, y de que los alia-
de Comercio ds Inglaterra r e c o m i e n - ¡ dos n i e l van a emprender las hostili-
da que los t r a s a t l á n t i c o s e s t é n provis- dades. 
tos de un n ú m e r o extraordinario de X O T A D E L A S P O T E N C I A S 
bc í^s salvavidas suficientes para to- , 1 x . m 
idos los pasajeros y tripulantes. | ^ P ^ 1 1 ^ p r e s e n t a r á n a Tur-
t t i u -doo t t ^ \ ~\ 1 irfrvvfWn A x̂  * ! qma una nota recomendando que la 
F E R O C I D A D M A I I O M E T A X A m arülüpié la^0 ^ Mar 
Atenas, Enero 11. Egec> se cieje a i!ft cons iderac ión de las 
U n grupo de musulmanes pasó hoy mismas potencias y t a m b i é n aconse-
a cuchillo a 30 mujeres y niños , que- jando que ceda A n l r i n ó p o l i s , a lo 
mando y saqueando la aldea de K e - ! cual se niegan rotundamente los dele-
ramisse, en la provincia turca de E p i - i gados turcos, por considerarla ciudad 
ro, cerca de la frontera griega. 
E L D E S C U B R I D O R 
. C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , E n e r o 11 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
interés , ) 102. 
Bonos de los Estados Unidos, a 
101. 
Descuento papel comercial, de 5 a 
5,lj2 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 dlv., 
! Paty de Ciam, una de las figuras m á s 
! cefospícuas dol proceso Dreyfug. a 
1 quien ?e le devuelve hoy su antiguo banqueros". $4.83.25 
rango en n.l e jérc i to , ha causado pro-
funda s e n s a c i ó n en .esta ca.pital. 
E s probable que este â cto perjudi-
que l a candidatura de P o i n c a r é en las 
p r ó j i m a s elecciones presidenciales. 
• F R A C A S A R A L A C O N F E R E N C I A ? 
Londres, Enero 11. 
Eota noche se han acentuado m á s 
que nunca, desde que llegaron a Lon-
ídres los delega/dos, los temores de que 
la Conferencia de la Paz resulte fi-
Nuestros competidores 
^o han anunciado el 
becho de haber ganado 
la "Underwood" todas 
^ copas de plata y 
oro en los diversos 
campeonatos recientes. 
Esos trofeos han sido 
o t e a d o s por todos 
los fabricantes de 
Máquinas de escribir 
y ahí punde decirse 
f ^ e U o 
•^as de cuernos, 
Palos.'' 
U S E 
C A R B O N C O M P R I M I D O 
MARCA " I D E A L ' 
ÉO P A S T I L L A S P O R U N R E A L 
ECONOMICO—HIGIENICO 
D E L P O L O S U R 
Washington, Enero 11. 
E l C a p i t á n Aundsen, descubridor 
del Polo Sur, f u é reconocido formal-
sagrada. 
L A S E X J ( i E N C I A S D E R U M A N I A 
L a s demandas de Rumania conti-
n ú a n siendo objeto de vivos comenta-
rios. 
Bulgar ia declara que esas deman-
mente esta noche por la So cie dad Ge o- das le c o s t a r á á n caro a Rumania , si 
g r á f i c a Nacional, que le p r e s e n t ó una | psrsisite en ellas. 
m e M l a de oro, ante un públ i co de no- i E l e j é r c i t o rumjano se hallaba pre-
tables, entre quienes figuraban mu 
chos miembros del cuerpo diploma 
tico. 
L a 
Fal l ieres 
R E H A B I L I T A D O 
Par í s . Enero 11< 
r e p o s i c i ó n por el Presidente 
Teniente Coronel 
para do para cruzar l a frontera, pero i 
I no lo hizo por haberlo impedido las I 
! notas enviadas a l gobierno de Ruma-
i n ia por Ru£ia e Ing laterra . 
D E T E N C Í O N D E U N C U B A N O 
Eil Paso, Tejas, Enero 11. 
du E l dc-ctor J o s é Saens. natural de Cu-
Cambios sobre Londresj a la vista 
: banqueros, $4.87.00. 
Cambios sobre Par í s , banqueros, 60 
' dlv., 5 francos IT1/). 
Cambios sobre Hamburgo, 60 dlv., 
I bauqueros, 9o.ys. 
Centr í fugas po lar i zac ión 96, en pla-
| za, 3.48. 
Centr í fugas pol. 96, en plaza, 2% 
i cts. c. y f. 
Mascabado, po lar i zac ión 89. en pla-
za, 2.98. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
; 2.73. 
Hoy se vendierou en esta plaza, 
35,000 sacos de azúcar . 
Har ina patente Minnesota, $4.65. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.80., 
Londres, E n e r o 11 
Azúcares , c en tr í fugas , pol. 96. lOs. 
9d. 
Mascabado, 9s. 3d. 
A z ú c a r remolacha de la nueva cose-
cha, 9s. M . 
Consolidados, ex- interés , 75.118. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
5 por ciento. 
L a s aciones comunes de los Perro 
carriles Unidos de l a Habana regis-
tradas en Londres cerraron hoy a 
£91. 
Par í s , E n e r o 11 
Renta Francesa , ex - interés , 89 
francos, 22 cént imos . 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , E n e r o 11 
Se han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 181,023 accio-
nes y 1.416,000 bonos de las prin-
HABANA 
1 




que radican en los 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Enero 11. 
A z ú c a r e s — E n Londres a l cerrar el 
mercado anuncia firmnza en el precio 
de la remolacha, que se lia cot izádo 
hoy a 9s. 3d.; on Nueva York el mer-
cado rige sin cambio y el mercado lo-
cal c ierra completamente quieto. 
'Cambios.—Cierra el mercado con 
demanda moderada y sin var iac ión ^n 
los precios. 
lot izamos 
Londres, Sdrv 19. >g 
60 dlv 18. 
París, Sdiv _ 5. 
Hamburgo, 3djv _ o.H 
Estados Unidos, 3 djv 8. }'s 
España, s. plaza y can-
tidad, 8 div l.^á 
Dcto. papel comercial 8 á 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S 
zan hoy, como sigue; 
G reenbacks _ 8. ^ 




8. % P. 
9. ^ ?. 
10 p.g anual 
- S s cót/> 
Syi. P. 
9S.^ P. 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, Enero 11 de 1913. 
A las 5 de la tarde 
. . . 99% 99%piOP. Plata española 
O r o americano contra 
oro español 
O r o americano contra 
plata española. . . . 
Centenes 
Id. en cantidades. . . , 
Luises 
Id. en cantidades. . . . 
E l p e s o americano en 
plata española. . . . 
108% 108% p¡0 P. 
. 9 PÍO P. 
a 5-30 en plata, 
a 5-31 en pista, 
a 4-24 en plat*. 




LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes. . . . . . 
Luises 
Peso plata española. 
40 centr.vos plata id. 
20 idem, idem, id. . , 







Promedio de la zafra 
Primera quincena 
Segunda quincena 
D e l mes 
Primera, quincena 
Segunda quincena 
Del mes . . . . 
Noviembre 
4.92.7 rs. @ 
4.87.5 rs. @ 
4.90.0 rs. (2) 
Diciembre 
4.79.5 rs. 
4.59.1 rs. @ 
4.69.3 rs. ® 
nuestros corresponsales 
y agentes de provincias 
Suplicamos a todos nuestros Co-
rresponsales y Agentes de provin-
cias que traten de adquirir, para 
trasmi t í rnos las a la mayor brevedad 
que les sea posible, como lo hicieron 
tan oportuna y eficazmente en los 
anteriores años , cuantas noticias y 
datos relativos a la molienda en los 
centrales que radican en sus respec-
tivas jurisdicciones, como son fechas 
en que pr inc ip iarán a moler, rendi-
miento de la caña, tareas diarias, 
producc ión probable, n ú m e r o de bra-
ceros y cuantas más juzgnen de in-
terés para eí público, 
L a higiene prohibe el abuso de lo» 
aíc oh oles, y recomienda «1 uso de i» 
cerveza, sobre todo la de L A T R O 
P I C A L . 
De venta en las Bodegas y Carbmrias 
Depósito General: 
OBISPO No. 5 . - T E L E F . A-f,7S7 
y las EDíemetts (p de él úiniap 
A L l V i O y luego C U R A C I O N 
174 
143 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99401. 
B.-J 
AI fin Hegá para las damas el día tan de 
seado — Osm1 lioy el Corsé deja de ser un martirio 
para cwíyertiíse en la prenda de vestir preferida. 
Las grandes dificultades, los grandes esfuerzos 
y las gratid? i angustias que han padecido las damas 
terminaron. — E l nuevo Corsé N U E I L D se adapta fá-
cilmente al cuerpo, da-do unas formas y líneas per 
fectas.—No produce cansancio, sino que facilítala 
os pulmones Con el uso rysnirr.cion y ensanrüa 
del cinturon en -vez ds íos terribles cordones, la co-
locación del N U B I L D es un placer y la operación se 
hace en pocos momentos 
u—UrAco depósito; 
Precios moderadisimM 
Depósito en CUBA 
tnfitthitl DrM.<IONN8flN 
JLA HABANA. 
V T O D A S F A R M A C I A * 
NCTA.-Teneraoe mu satirio rfa COlW^CiCIOKSt? V*r* KCífjorjí». cahanerry» ;r nfP.os.—Inritamas a lo» importadores « esa. 
áU&ttT ¿nustt'OB precie 
- 188, F»S»-llBr«o, PARIS 
COMPAÑIA CARBONERA DE CUBA. 
SE LOLiCITAN AGENTES. 
POR 
I M P O T E N G í A . — P & E B 1 B A S S S -
M I N A L E S , — J B B T S U X L I D . — V E -
N £ J t £ 0 , - SJFIT.-XS Y Í L E E K I A S O 
Q T J E S S A B Ü B A S . 
Consultaa de 11 a 1 y de 1 a 5. 
49 H A B A H A 49. 
193 JB.-l 
PS I.DOR AS 
pnra adultos. «JARA 
da sabor muy agradable 
para criatura s y nifios 
D I A R I O D E L A M A H I N A . — E d i c i ó n de k m a ñ a n a . — E n e r o 12 d« 1913. 
Mercado Pecuario 
"EúfiWtTO 11. 
E n t r a d * del día. 10; 
A I í i í ís Aionsó, ihliKSÓt 4 bci»-
brm vamnias. 
A J u a n J . Agníar , de iñem, 2 m*-
chis y 3 hembras motm^s. 
A Iju-cío B'títe.ntciurt» Át At%#bm»sik. 32 
saachos y 2 hembras vaciinaa. 
A Ehageiiio V á r e l a , de 3*noti Spír i -
i ta , 120 macftiíVs vacuno». 
i . Beiianoourt j Negra, de CSog* de 
Avi la , 126 machos vacnnas. 
S a l i d a » dei d ía 10: 
B a r a el ñonsxtmo dft mataderos 
de «3fca ca^i1?al, *sdi6 el « igu iaate ga-
nado t 
Matadero de I/oyiairá, 7S rtMrt&oe y 
12 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , machos y 
27 hembras vacunas. 
Piara otros lugares: 
P a r a Santiago de las Vegas, a J u a n 
Ba-callao, 20 toros. 
P a P r a GK.iines, a Lucio Betancourt, 
SO toros. 
Pitra Jaruco, a Lu í s Alonso, 1-4 to-
ros. 
P a r a Catal ina de Güines , a Gonzalo 
Díaz , 7 toros. 
R e c a u d a c i ó n semanal 
E l Municipio habanero ha recau-
dado durante la semana las siguien-
tes cantidades: 
Regla . . $ 102-00 
I / o y o n ó i „ 897-75 
IwdustvM w 2,'605-00 
ToOal $ 3.16.04.76 
E l Consejo Provincia l 
Es te departamento ha recaudado 
durante la semana la cantidad de 
COTIZACION DE VA16KES 
O F I C I A L 
JBlIlater del Banco Español de la Isla de 
Cuba de 3 a 4 
Plata española contra oro español 
99% a 99ya 
Grconbacks contra oro español 
108% a 108% 
VALORES 
—-i»»— 
Matadero Industr ia l 
Beses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 232 
Idem de cerda . . . . . . . 220 
Idem lanar 16 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en plata: 
, L a de tr-ros, toretes, novillos y va-
cas, a 17, 1S, 20 y 22 cts. el kijo. 
Terneras, a 22 cts. e l kilo. 
Cerda, de 34 a 38 cts. el kilo. 
L a n a r , de 30 a 34 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
'Ganado vacuno 68 
Idem de cerda 78 
Idem lanar . : , . '25 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va* 
cas, a 19, 20 y 21 cts. el kilo. 
L a n a r , de 32 a 34 cts. el kilo. 
Cerda, a 34, 36 y 38 centavos. 
Vapores ae irayosla 
SS ESP5RAN 
Em«¡ro 
„ ÍS—E«jyera»éa. New York. 
., 18—Monterey. Progreso y Veracni». 
„ 13—Chalmette. New Orleans. 
„ 14—Espagne. Vera-cruz. 
„ 14—FranKor.wald. Veracruz y escalas. 
„ 15—-Hilarius. Buenos Aires escalas. 
„ 15—Montserrat. Cádiz y escalas. 
„ 15—Saratoga. New York. 
„ 15—Guatemala. Havre y escalas. 
„ 16—Schaumberg. Hamburgo y escalas. 
„ 17—Trafalgar. New York. 
„ 17—Oerty. Trieste. 
„ 18—Santanderlno. Liverpool, escalas. 
„ 18—Louslane. Havre y escalas. 
„ 19—Alfonso XIII . Veracruz. 
19—Pío IX. Barcelona y escalas. 
„ 19—Steingerwald. Veracruz y escalas. 
„ 20—.Morro Castle. Veracruz y escalas. 
„ 20—México. New York. 
„ 24—Ernesto. Liverpool. 
„ 25—G-orredijk. Rotterdam y escalas, 
febrero. 
" 2—La Champagne, Saint Nazaire. 
„ 2—Miguel M. Pinillos. Barc. escalas. 
" 14—La Champagne, Veracruz. 
SALDRAN 
Enero 
„ 13—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 14—Monterey. New York. 
„ 14—Prankenwald. Canarias y escalas, 
„ 15—Espagne. St. Nazaire y escalas. 
„ 16—Guatemala. Progreso y escalas. 
„ 17—Montserrat. Veracruz. 
18—'Saratoga. New York. 
„ 18—Cb Jlmette. New Orleans. 
„ 19—Steigerwald. Coruña y escalas. 
„ 19—Louslane. New Orleans. 
„ 20—Alfonso XIII . Coruña y escalas. 
„ 20—México. Veracruz y Progreso. 
21—Morro Castle. New York. 
„ 29—Gorredikj. Veracruz y escalas. 
Febrero. 
" 3—La Cnampagne, Veracruz. 
" 15—La Champagne. Saint Nazaire. 
Comp. Vend. 
Fondos Públicos Valor P|0. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas l ioy: 
Cabezas 
•Ganado vacuno 10 
Idem de cerda 5 
Idem lanar . . . • • . » . . 2 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
nrecios en plata: 
Vacuno de 18 a 20 centavos. 
Cerda, a 34, 36 y 38 centavos. 
L a venta c'-s ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en el 
mercado durante el d ía de hoy, fue-
ron como sigue: 
Vacuno, a 4.1 [2, ^'SfS y 4.3|4 cts. 
L a n a r , a 5 centavo» . 
Cerda, a 8, 9 y 10 centavos. 
Pieles de cabr ío 
Se cotizan en plaza s e g ú n su clase, 
alcanzando el precio de áO centavos 
oro español por piel. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alara II , de la Habana, todos los auer> 
colee á las seis de la tarde, para Sagna 
T Caibarién, regresando loa siAbados por 
la mañana.—^Se despacha á bordo —Viu-
da de Zuluata. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
martes, á las cinco de la tarde, para Sa-
gua y Caibarién. 
M A N I F I E S T O S 
Enero 10 
8 8 5 
Vapor americano "Goremor Cobb," pro-
cedente de Cayo Hueso, consignado a G. 
Lawton Childs y Ca. 
Swift y Ca.: 1913 jamones. 
íhc CoiMry Club Realty tompaüy 
AVISO 
Por ei presente se cita a todos los ac-
cionistas de esta compañía para una junta 
general que deberá celebrarse el sábado, 
primero de Febrero próximo, a las 5 p. m., 
en la casa del Club, "Finca Lola," con ob-
jeto de elegir la nueva directiva y Je tra-
tar los demás asuntos que se sometan a la 
Junta. 
Habana, Enero 10 de 1913. 







Precios de los cueros 
C o n t i n ú a n firmes los precios de loa 
cueros en esta plaza, á pesar de los 
muchos tenedores de los mismos. 
Se cotizan de PTimera a 9.3|4; 
segunda, a 4.1|4:. 
Salados, a $13.50, $15^. y $16. 
Algunos a precios convencionales 
de 
Huesos 
L a s operaciones son muy escasas en 
¿sta mercanc ía y los precios que al-
canza la misma permanecen firmes. 
Se cotiza de $10.00 a $15.00 oro l a 
tonelada. 
Oleo Margar ina 
L a s operaciones llevadas á efecto en 
el mercado con este producto, alcan-
zaron los siguientes precios: de 44 a 45 
centavos ipor l ibra, s e g ú n cot i zac ión de 
Nueva York. 
Por quintales, a $8.1i2. 
Abono de sangre 
E l abono de sangre se detalla por 
libras, alcanzando los precios que si-
gnen: , 
L i b r a , de l . ^ j á 2 centavos; arro-
ba de 37.1 [2 á 50 centavos; quintal, de 
$1.15 á $1.20; tonelada, de $22 á $23. 
pesos oro. 
Venta de sehQ 
L o s precios que rigen su ei merca-
d-o por el sebo son firmes, relativa-
mente comparados con los anteriores. 
Los precios son los siguientes: 
Sebo sin elaborar, recogido en los 
expendios se pagan de 2 a 2.112 cen-
tavo«. 
Sebo elaborado. Se vende por l i -
bre*, a 6%, 7 U y S% centavos. 
Resumen semanal 
Se ha sacrificado durante la sema-
ria en los rastros de I» capital el si-
;guien n ú m e r o de animales: 
Ma>tfcdtr«>4 V.̂ ouno C*r(}%. lAnar 
8 8 6 
Milanés y Alfonso: 200 sacos harina de 
maíz. 
Armour y Ca.: 30 barriles puerco. 
Orden: 620 cajas huevos. 
DIA 11 
8 8 7 
Vapor noruego "Mathilde," procedente 
de Matanzas y Cárdenas, consignado a 
Dufau Corara. Co. 
15,060 sacos azúcar de tránsito. 
Vapor americano "Mascotte," proceden-
te de Tampa y escalas, consignado a G. 
Lawton Childs y Ca. 
DE TAMPA 
West India Fertz Chemical y Ca.: 300 
sacos abono. 
Southern Express Co.: 1 arca impre-
sos, 2 jaulas aves, 1 caja frutas, 1 id. car-
tón, 1 barril tejas, 1 caja almanaques y 
1 máquina de coser. 
DE CAYO HUESO 
J . Feó: 2 cajas y 12 barriles pescado 
en nieve. 
Rodríguez, Parapar y Ca.: 4 acjas id. id. 
F . R. Bengoohea: 6 barriles lisas y 49 
cajas huevas de id. 
Beii¿ochea y Hnos.: 6 barriles lisas y 
50 cajas huevas id. 
8 8 8 
Goleta americana "John L . Treat." pro-
cedente de Mobila, consignada a J . Costa. 
T. Gómez: 6,064 piezas madera. 
Empréstito de la República 
de Cuba 112 115% 
Id. de la República do Cu-
ba Deuda Interior. . . . 104 10& 
Obligaciones primara hipo-
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 114% 119 
Obligaciones segunda hipo-
teca de! Ayuntamiento de 
de la Habana 110 114 
Obligaclaftes hipotecarias P. 
G. de Clenfuesos a V1U> 
clara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
Id. p r i m e r a id. Gibara a 
Holguín sin 102 
Banco Territorial N 
B o n o s Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad. 116 125 
Bonos de la Havana Elec-
tric R a i Iw a y's Co. (en 
circulación 100 sin 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F . C. U. de la Ha-
bana 114 123 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tr.-cción de 
Santiago 102 109 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 106% 108 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works N 
I d e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . N 
Id. idem Centra.1 azucarero 
"Covadonga" N 
Empréstito de la República 
de Cuba 101 
Matadero Industrial. . . . 80% 
Obligaciones Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
circulación 
Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 
Banco E-spañol de la Isla 
de Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 79 100 
Banco Nacional de Cuba. . 115 125 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada. 99% 100*4 
Compañía "Eléctrica de san-
tiago de Cuba 25 60 
Compañía d e 1 Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas. . . . . . . . . 
Id id. (comunes) 
Ferrocarril de G i b a r a a 
Holguín 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas. . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 120 sin 
Lonja de Comercio .e la 
Habana (preferidas). . . 100 sin 
Id. id. (Comunes) N 
Compañía de Construccio-
nes.. Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . 
Compañía Havana Electric 
Railway's L i g h t Power 
Preferidas 
¡Id. id. Comunes 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sancti 
Spíritus í . • N 
Cuban Telephone Co. . . . 91% 93% 
Ca. Almacenes y Muelles 
Los Indios N 
Matadero Industrial. . . . 25 
Fomento Agrario (en cir-
culación) N 
Banco Territorial de Cuba. 110 
Id. id. Beneficiadas. . . . 18 
Cárdenas City Water Works 
Company 90 
Ca. Puertos de Cuba. . . . 69 
Id. Fábrica de Marianao. . 30 
Habana, Enero 11 de 1913. 
E l Secretarlo. 
Francisco J . Sánchez. 
Cámara de Comercio, 
Industria y Navegación 
de la Isla de Cuba 
S E C R E T A R I A 
A las 8 de la noche del día 16 del co-
rriente mes, tendrá efecto en el domicilio 
de la Asociación, Amargura 11, segundo 
•piso, la Asamblea General Ordinaria dis-
puesta en el artículo 10 del Reglamento, 
con la Orden del Dio expresada en la ci-
tación enviada a domicilio, invitándose 
por este medio a los señores asociados pa-
ra que se sirvan concurrir a dicho ac-
to, el cual se celebrará con cualquier nú-
mero de asistentes. 
Habana, Enero 9 de 1913. 
Laureano Rodríguez, 
Secretario General. 
C 240 alt. 3.12 
CAIA DE AHORROS DELOS SOCIOS 
DEL 
C l í l T R O G A L L E G O 
DELA HABANA 
S E C R E T A R I A 
^ ñf>\ señor Director cito a los 
?e 0 «oMos suscriptores para la Junta señores socios ^scrip dispuesto 
e T l r ^ c r e ^ d e r P ^ e n t o de la So-
en « i ^ ' V t 1 , ,fi celebrarse el domingo. 12 
^ u a f f l a ' - ? de la tarde, en los salo-
n\%sdeLñoernersoGct"egd0eberán presentar el 
recibo ^ al mes ^ Diciem 
bre último, para acreditar su derecho y per-
sonalidad. j iq--} Habana, 4 de Enero de 19i.3-
Bl Secretario, 
Ledo. Jos« López Pérez. 
8-4 
CAIAS I E SEGURIDA6 
Las tenemos en nuestro H 
B ó v e d a construida con.to, 
dos los adelantos moder* 
nos, para guardar accio, 
nes documentos y preH. 
das bajóla propia custodio 
de los interesado s 
Para m á s ¡o^ormes dirt. 
jaose á nuestra oficiruj 
Aroargura n ú m e r o i. 
H . U P M A N N & C o . 
BANQUEROS 
4148 78-1 Dbro. 
DE 
N A T U R A L E S D E G A 1 1 C 
S E C R E T A R I A 
Las dm Juntos generales ordinarias que 
prescribe el artículo 27 del x.eglamento de 
esta Sociedad, tendrán efecto ei. el presente 
años los domingos 19 y 26 del mes actual, a 
1 doce dei día. en los salones del Coatro 
Gallego. 
En la primera se dará, lectura a la Me-
moria anual y se verificará la elección de 
la Junta Directiva para 1913 y Comisidn 
glosadora de cuentas; y en la segunda to-
mará posesión de nueva Directiva y dará 
cuenta de su informe la citada Comisión 
de glosa . 
Y en cumplimiento de lo dispuesto 
los artículos 29, 30 y 33 del expresado Re-
glamento, -e hace público a los señores 
asociados para su conocimiento, como cita-
ción a dichas jrintas. 
Habana, 5 de Enero de 1918. 
E l lacretarlo, 
Manuel Fernandez Rosentk;. 





















O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 11 de Enero de 
1913, hechas al aire libre en " E l Al-
mendares," Obispo núm. 54, expresa-
mente para el Diario de la Marina. 
S E C R E T A R I A 
Junta General ordinaria 
De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Junta Directiva, se cita a 
los señores socios PROPIETARIOS Y R E -
SIDENTES del "Unión Club," para la Jun-
ta General Ordinaria que deberá celebrar-
se el domingo, 12 del actual, a las 2 de 
la tarde, en el local de esta Sociedad, 
calle de Zulueta número 30, altos. 
Habana, Enero 2 de 1913. 
Rafael María Angulo, 
Secretario. 
ORDEN D E L DIA: 
—Lectura del Balance semestral de Di-
ciembre 31 de 1912. 
—Informe de las gestiones de la Junta 
Directiva. 
—Elección de la Junta Directiva para el 
bienio de 1913-14. 
—Mociones que se presenten. 
C 56 9d-3 2t.S 
N, G E l i T S S G » . 
Sección de "Caja deAhorros,, 
Se avisa por este medio a. los depositan-
tes en esta Sección que pueden presentar 
sus libretas en nuestras oficinas, Aguiar 
106 y 108, desde el día 15 del actual, para 
abonarles los intereses correspondientes al 
trimestre vencido en 31 de Diciembre de 
1912. 
Habana, Enero 2 de 1913. 
C 64 io-4 
C I J A S i E S E i l A P á S 
Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to-
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar-
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de-
seen. 
Habana, Agosto 8 de 1 9 1 0 
AGUIAR No. 108. 
N. G E L A T S Y C O M P . 
BANQUEROS 
T56-14 Ak. :7fc 
Temoeratura ll Centígrado ¡| Fahrenhelt 
ores 
COTIZACION OFICIAL 
C A M B I O S 
•anque- Comer-
ros ciantes. 
Londres, 3 dlv 19% 19^ P 
; Londres, 60 djv 18^ 
París, 3 d¡v 5Va 
París, 60 d|v 
Alemania, 3 d|v. . . . 
Alemania, 60 d|v 
E . Unidos, 3 d|v. . . 
Estados Unidos, 60 d|v. 
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Barómetro: A las 4 p. m, 76o'2. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 
Kegla . . . . 
L'uyantS . « . 
Ladustrial . . 
Totales . . 
43 11 




2 i ó 
AZUCARES 
AzQcar centrltuga, <3o guarupo, polar)-
eaoióu 96. en almacén, i precio de em-
barque, a 4 rs. arroba. 
Azúcar «le miel polarización 89, en al-
macén a precio de embarque, a S.Tjie rs. 
arroba. 
Señores Corredores da lurno durante la 
presante semana: 
Para Cambios: F . V. Ruz. 
Para Azúcares: J . A. Ramírez. 
Habana, Enero 11 de 1913. 
Joaquín GumS y Ferran, 
Sindico Presiúem», 
Solidez 
L Banco de la Habana 
cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primerâ  y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras yiiace transferencias 
por cable. 
Se puede hacer las operaeíoneB por correa. 
Banco de la Habana 
15.1 E . - l 
Cobro de los pagarés de Cuba 
Se, encarga oe las gestiones y cobro de 
toda clase de abonarés, pagarés, pensio-
nes y demás asuntos relacionados con los 
derechos concernientes a los súbditos de 
España en Cuba, pertenecientes a la úl-
tima guerra. Se compran y se pagan en 
el acto por el 50 por 100 de su valor, cual-
quiera que sea la cantidad. Urge que los 
poseedores reclamen cuanto antes para 
qu- no prescriban sus derechos. 
Dirigirse a don Juan González. Ban-
quero, Salas (Asturias.) 
En Oviedo a don Román Alvarez, Gene-
ral Elorza núm. 58. 
C 4342 80-21 D. 
C A J A D E A H O R R O S 4 
D E L O S S O C I O S D E L 
Centro A s t u r i a n o " de l a Habana. 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente Director, se cita a los señores socios sus-
criotores para la Junta General ordinaria que de acuerdo con lo que pres-
c r i b e n l o s a r t í c u l o s l l , 17, 43, 44, 45, 66 y 67 de nuestros Reglamentos, se 
celebrará en los salones del Centro Asturiano, el próx imo domingo 12 del 
actual a la una y media de la tarde, continuando el 19. 
P a r a asistir a la Junta es requisito indispensable la presentación del ^ 
cibo del mes de Diciembre próx imo pasado. 
Habana 4 de Enero de 1912. 
jf?, González Boles, 
Secretario 
C 84 2 d 5 6 t 6 ; 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
Se recuerda a los señores socios de esta Compañía, que 
por alguna variación en sus pólizas no se les dedujo en sus 
recibos e! importe del sobrante de los años 1909 y 1910, y 
a ios que dejaron de serio después de dichos años, pasen 
por las oficinas de ía misma a percibir io que les corresponda. 
Habana, 10 de Enero de 1913. 
El presidente, JUAN PALACIOS. 
195 E.- l 
Ex̂ edím»» ecrtos de Cr4c7Ko rota* 
das parCes dai rrundo en i&s más fss*^ 
rabia» oonéSetonM — — « « n 
Oeje sus doctmwrtfcs. Joya» y derrfS» 
Jotos do valor en nuestra Gran B6v*da 
«« Seguridad — — 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
144 
BANCO ESPAÑOL LA ISLA OE CUBA 
ESTABLECEDQ EX ISK.-Dscano de los dance* da la Isla de Cuba. 
D E P O S I T A R I O D B I v B A N C O T E R R I T O R I A L £>£> CUBA 
DA toda ctepo de fadliduicUvs B A » C A R J . A S 
Capital: $8.000,000.00 -Activo: $18.957,115^7 
Oficina Central: — A G U I A R Nroa. 81 Y 83—HABANA 
Santiago de Cebo. 
Cteafuegoa. 
Cárdena*. 
O F I C I O S 
• SUCURSALES EN EL INTERIOR* 
Santa Glas». Soncti SpJrítaa. 
Gtuut&naiuo. Ceibariéa. 
ÍMiar del Rio, CamaBiky. 
Ciego daATÉtaw Camsjuan' 
— SUGURSALKS EN LA HABANA-
4 2 . — C A L I A N O 188. — M O N T E 202.-
Coión.—Crece». 
¡Holfrufa. 
Sfaorua la Grande. 
MsnwintHo y 'ávrfi&to 
B E L A S C O A i N U 
S U O R G A N I Z A C I O N ABARCA EL MUNDO ENTERO. ' 
SACE PAGOS POR CABLE, FACILITA CARTAS DE CílED^O 
T GIRA LETRAS A TODAS PARTES DEL IJWIVEKSCV. 
DEPOSITOS-CUENTAS CORRIENTES Y DEPARTAMENTO 
ESPECIAL DE AHORROS.-PAGA INTERESES SOBRE CUEN-
TAS DE AHORROS.—DEPOSrrOS DESDE UN PESO EN ADE-
LANTE.-PRESTAMOS, PIGNORACIONES, COMPRA VENTA 
DE LETRAS Y VALORES.—CUENTAS ABIERTAS POR CORREO. 
CAJAS DE SEGURIDAD & prueba do fu eco para guardar dinero, joyas y toda clase tí» 
valores y documentos, baja la enntodia del Interesado.- Alqui eres aeerún diTiensiortea dao-
de $5 es iidelame.—AcostúmbreMt á Stagar todas sua cuentas con CH.iy i ^S asctri*»! 
BANCO ESPAÑOL y taodrá oiempre el juatificaate de su* pagos. 
171 
IÍIE TRUST t O M M N W l Ü l ^ 
C A P i T A L s $ 5 0 0 ? @ 0 @ ¡ Z Z | R E S E K M b $ 1 5 ® , 0 0 0 
R e c i b e d e p ó s i t o s e n d i e n t a c o r r i e n t e . — P a g a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o s e n 
Jel D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . 
V e n d e y c o m p r a g i r o s s o b r e t o d o s l o s m e r c a d o s . 
C 37 fklt 4-5 
a l M i 
fJ H # " « P ^ ra 
U n cablegrama de Lisboa nos tra-
jO; no hace aun muchas horas, la no-
ticia de que el jefe de los demócra tas , 
Alfonso Costa, después de mía labo-
riosís ima ges tac ión ha conseguido 
organizar un nuevo Ministerio, en-
cargándose él de la Presidencia y de 
la cartera de Hac ienda; Rodrigo Ro-
dríguez , de la del Inter ior; Alvaro 
Castro, de la de Jus t i c ia ; Antonio 
Mazieira, de la de Relaciones Exte -
riores ; Almeida, de la de las Colo-
nias; Pereira Bastos, de la de Gue-
r r a ; Frei tas Ribeiro, de la de Mari -
na ; y Antonio Si lva, de la de Obras 
p ú b l i c a s . . . 
Tales son las noticias del cable, 
que nos vienen cuando apenas si 
transcurrió mes y medio desde que 
solemnemente se celebraba, por el 
mundo oficial portugués , el s egún lo 
aniversario de la p r o c l a m a c i ó n de su 
Repúbl ica . 
i Dos años de R e p ú b l i c a ! . . . 
Portugal no se a legró , aunque ale-
grarse le mandaban, porque no es 
precisamente de a l egr ía de lo que 
aquel pueblo se viste. 
No. E n Portugal hay algo más que 
la prensa r e p u b l i c a n a — ú n i c a que al l í 
se deja publicar—y hubo algo m á s 
que fes tejos . . . 
Como observó uno de sus cronistas, 
al lado de las columnas que aquellos 
nos reseñaban , aparec ían otras, do-
lientes como letras de fado," en las 
que las cifras negras de la desbanda-
da de portugueses y de la decadencia 
económica, recordaban^el "Mane, The-
cel. Phares" del banquete bíbl ico. 
L a a l egr ía decretada era un sar-
casmo para el callado luto nacional. 
L a soñada R e p ú b l i c a de las visiones 
poét icas de Junqueiro, no tra ía fil-
tros milagrosos para reanimar el an-
tiguo reino. E l idiota del celebérri-
mo poema junqueriano no h a b í a en-
contrado su alma. E l vino cont inúa 
adulterado en los nuevos odres. 
¿Qué ha recibido el pueblo portu-
gués del nuevo dogma que le gobier-
na?—preguntaba el ilustre lusitano 
Vicente G a y — : D e s p u é s de dos año?, 
y bien echadas las cuentas, se obtie-
ne un saldo en contra en el balance 
oe la Repúbl i ca . 
E n dos años ha soportado Portu-
gal un Gobierno provisional y cuatro 
distintos Gabinetes constitucinales. 
Los profetas del nuevo r é g i m e n anun-
ciaron la felicidad para el pueblo, y 
he a q u í — o b s e r v a Gay—lo- que el pue-
blo ha recibido de los nuevos gober-
.nantes: 
Gabinete de J u a n Chagas, el de los 
sueños de oro. A n u n c i ó la pacifica-
ción de los espír i tus formando un Go-
bierno de unión republicana, a fin de 
reducir a los inquietos; una gran obra 
financiera para llegar al equilibrio del 
presupuesto; mejora de las clases tra-
bajadoras. Resultados: lucha encarni-
zada entre los ''moderados" de los 
grupos de Almeida y Camacho, que 
componían el Gabinete, y los " d e m ó -
cratas" de Alfonso Costa, con ruidosa 
caída del ministro de la Guerra, gene-
ral Castro, arrojado por los carbona-
rios; reforma despótica de los procedi-
mientos criminales, aunque no en e\ 
grado superlativo que exig ía el demó-
crata Alfonso Costa; ostracismo de 
Bernardino Machado y Chagas, bati-
dos con el bloque gubernamental por el 
demócrata Costa; separación de la. 
Iglesia y del Estado contra , la volun-
tad de millones de portugueses; falta, 
de d i sminuc ión del precio de las subsis. 
tencias • huelgas en Lisboa y en los cen-
tros obreros; déficit de 11,000 contos 
(el ú l t imo déficit de la Monarquía fué 
de 5,000 contos), y aumento de la Deu-
da flotante de 82,050 a 83,436 contos, 
o sea un alimento de 1,377 contos en 
un año. ( E l contó es igual a 5.599,65 
Pesetas. Unos mil ciento veinte pesos). 
Gabinete de Vasconcellos, el de la 
gente nueva. Concentró en el Gobierno 
a tres almeida-camachistas (los llama-
dos de Unión republicana), a tres cos-
tistr.s (llamados demócratas ) y dos in-
dependientes—ele los que Orense de-
cía que, l lamándose así, resultan de-
pendientes primero, dientes luego y 
entes al final—. A n u n c i ó una pol í t ica 
radical, pero respetando creencias; 
que beneficiaría .a les obreros; que se-
ría sincero en la Hacienda. Resulta-
dos : expuls ión del patriarca de Lisboa 
y de •otros prelados de sus respectivas 
diócesis, y ocupación civi l de los archi-
vos parroquiales—el ministro de Justi-
cia era el subordinado de Alfonso Cos-
ta—; huelga general proclamada por 
la Federac ión de Sindicatos Obreros; 
proclamación de estado de sitio y sus-
pens ión de garant ías constitucionales; 
disoluci.'n de la Unión de Sindicatos; 
1,500 prisiones y entrega de los agita-
dores a tribunales militares; escis ión 
del grupo de U n i ó n republicana en 
dos grupos m á s : camachistas y almei-
distas; denegac ión de amnis t ía por de-
litos po l í t i cos ; muerte del Gabinete a 
manos de Alfonso Costa al discutirse 
un proyecto de instrucc ión primaria. 
Gabinete de Duarte Leite, y van 
tres. Después de más de una semana da 
ajetreos, fracasa Vasconcellos en su in-
tento de formar Gobierno, y Duarte 
Leite, antiguo ministro de Hacienda 
del Gabinete Chagas, zuree un Gabine-
te con tres pedazos del partido demo-
crático, dos del evolucionista y otros 
dos del unionista. Programa: repeti-
ción de los anteriores, o sea: paz, cul-
tura, trabajo. Resultado: la misma del. 
un ión entre las fracciones republica-
nag; pedradas para Arturo Costa, pa-
dre de Alfonso Costa, al salir del Par-
lamento; huelga de tranviarios de L i s -
boa y de tejedores de Covilha; dicta-
dura de Jos carbonarios- pr i s ión del 
ministro inglés sír A . Hardinge y de 
su mujer, por torpezas policiacas; re-
clamaciones del Gobierno inglés por 
encarcelamiento injustificado de la so-
ñorita Lawrence; pr is ión de doscientos 
ciudadanos en Oporto por protestar 
contra inmoralidades del Ayuntamien-
to; mantenimiento de Consejos muni-
cipales no constituidos por sufragio en 
todo Portugal; aparición del franquis-
mo republicano ( s e g ú n O Mundo, do 
Lisboa) ; calificativo de canalla dado 
al pueblo que protestaba contra el Go-
bierno republicano por los republica-
nos, a semejanza del procedimiento 
monárquico antiguo contra los republi-
canos que protestaban; déficit en pers-
pectiva de 3,700 contos. . . E s t a es la 
edad de oro lusitana proclamada por 
los carbonarios. 
Los ingresos ferrov iar ios—según el 
mismo Gay—apenas ofrecen aumen-
tos, lo mismo que las contribuciones 
directas; la renta de Aduanas si 
muestra aumento es en aquellas parti-
das agrícolas que dependen del azar dé 
las cosechas; los aristócratas han huí-
do del p a í s ; la libertad de la Prensa 
ha sido inmolada en el decreto de 16 
de Julio, que autoriza para suspender 
todo periódico que ataque a la Repú-
blica; toda la magistratura ha queda-
do encadenada al Gobíernb, el cual eli-
ge tre? jueces para ¿azgar a los magis-
trados, que antes sólo podían ser juz-
gados por el Tribunal Supremo; los 
alemanes, pensando en la presa de las 
colonias portuguesas, baten palmas, 
anunciando que la Deuda flotante de 
Portugal ha aumentado en dos años 23 
millones de marcos (Hamhurger 
Nachrichten, 11 Octubre 1912); el ca-
pital emigra espantado por los decre-
tos de absorbente fiscalismo; la pobla-
c ión emigró en 1910 alcanzando la ci-
fra de 40,000 emigrantes, en 1911 de 
59,000 y en 1912, s e g ú n cálculos , l legó 
a los 90,000. . . 
E n estas circunstancias celebróse ei 
segundo aniversario de la Repúbl ica , 
y con tales precedentes llega al Poder 
su cuarto Gobierno. 
Alfonso Costa habrá l e ído lo que su 
correligionario el f rancés Marvau'd ha 
escrito del ú l t i m o gabinete en su libro 
sobre "Portuga l et ses colonies": 
" E l Ministerio está a merced de los 
carbonarios; ninguno de los Gobier-
nos anteriores ha mostrado tenden-
cias m á s d e m a g ó g i c a s ni procedimien-
tos m á s t i r á n i c o s . . . D e seguir por 
más tiempo el camino que desgracia-
damente ha emprendido, Portugal va 
directamente hacia la peor de las ca-
t á s t r o f e s . . . L o s dictadores han sa-
bido destruir, no construir ," 
Costa ha de decir ahora. . . : ¿ tendrá 
presente que no lo es todo el dogma, 
ni el r é g i m e n lo que hace florecer la 
virtud, sino la v irtud la que hace flo-
recer un r é g i m e n ? . , , 
Con motivo de uno de los ú l t i m o s 
discursos que ha pronunciado en la 
Cámara de diputiados^de F r a n c i a el 
ex-ministro de la Guerra monsieur 
Messimy, la prensa comenta la esta-
dís t ica de los desertores y p r ó f u g o s 
que ha bido en F r a n c i a en los ú l t i m o s 
veinte años . 
De 1889 a 1902, de un contingente 
de 200,000 a 220.000 hombres, h a b í a 
anualmente 1,900 desertores. De 1903 
a 1904 llegaron a 2,200 por año. Des-
de 1909, la cifa media ha subido a 
2,600, o sea m á s de 1 por 100. 
Paralelamente a los desertores, y 
en una proporc ión más considerable 
aún, ha aumentado el n ú m e r o de pró-
fugos. De per íodo en' per íodo se ha 
elevado de 4,000 por año (1889-1900) 
a 5,000 (1902-1904), y actualmente. a 
10,000. 
E s decir, que de cada 32 j ó v e n e s , 
hay uno que se substrae a la obliga-
ción militar. 
Agrupando todos los desertores y 
p r ó f u g o s que la autoridad militar per-
sigue, se llega a la c i fra colosal de 
80,000 en 1911, y cerca de 90,000 en el 
año que acaba de transcurrir. 
E n 1901 esta cifra no l l egó más que 
a 63,000. 
" ¡ L o mismo pasa en todos los paí-
ses!"—dijo un diputado socialista, in-
terrumpiendo al orador, 
M. Messimy r e p l i c ó : 
" E n 1911, en Alemania no hubo 
más que 500 desertores, o sea cinco 
veces menos que en F r a n c i a . Y tienen 
muchos milones de habitantes más 
que nosotros. A d e m á s , de los deser-
tores alemanes, muchos eran de Alsa-
cia y Lorena, que desertaban por pa-
triotismo." 
Aparte del caso concreto de la Ai-
sacia y de la- Lorena, en F r a n c i a el 
"patriot ismo" se l lama "antimil ita-
r ismo." 
Y el antimilitarismo no es más que 
una fase del socialismo, corruptor de 
los pueblos, y absorvente de sus vir-
t ú d e s . . , , 
L a cues t ión de los Balkanes conti-
núa siendo una muy nebulosa inte-
rrogac ión . 
Insisten los 'aliados en sus peticio-
nes, y en sus negativas los turcos. 
Ahora surge una nueva complica-
c ión : Rumania , s e g ú n otra cablegra-
ma, prepara un u l t i m á t u m a Bulgaria , 
pidiendo la ces ión de una cierta parte 
del territorio b ú l g a r o . . . 
¿ R u m a n i a frente a Bulgar ia , y Aus-
tria entre bas t idores? . . . 
E l drama se comolica. 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
de Enero . 
Sigue la aventura entretenida del 
señor de Castro (don C i p r i a n o ) ; y si-
guen los latinajos. D e s p u é s del " V e -
rum est," que el pintoresco ex-dicta-
dor escr ibió , con lápiz azul, en su pri-
s ión de E l l i s Is land, han aparecido 
un "babeas corpus" y un "affida-
v i t " y un "subpaena"; y no esta-
mos m á s que empezando. 
Expuse , en otra carta, la e x t r a ñ e z a 
de que Castro no hubiera mandado a 
buscar un abogado, aunque sólo fue-
se para enredar la pita y tener un 
poquito de " s p o r t " a expensas de 
las autoridades constituidas. 
A él no se le ocurrió eso; y, s e g ú n 
su dec larac ión , cuando, los empleados 
del Servicio de I n m i g r a c i ó n , después 
de dirigirle muchas preguntas, le ma-
nifestaron que pod ía volver a E u r o p a 
«n seguida, si no quería estar m á s 
tiempo en el depós i to hasta que se 
resolviera su asunto, se apresuró a 
optar por embarcarse. Habituado a 
desterrar y a matar, sin fomalidades 
previas excesivas, se f i g u r ó que aquí 
se aplican los mismos m é t o d o s . 
Pero a un abogado neoyorkino. Mr. 
Battle, se le ocurr ió que el ex-dicta-
dor p o d r í a ser un buen cliente-recla-
mo y t a m b i é n que era del caso, y de 
justicia, el poner en claro si tiene o 
no derecho para entrar en este país . 
Y de aquí lo del "babeas corpus" y 
1c del "af f idav i t ." Obsérvese que 
Castro no ha sido expulsado; lo que 
se ha hecho ha sido someterlo a una 
especie de "tercer grado," " t h i r d de-
frree," como el que emplea aquí la po-
l icía con algunos detenidos y que 
consiste en a turd ir lós con preguntas 
y no dejarlos descansar Dará ver si 
sueltan alguna prenda. A l ex-dicta-
dor se le ha interrogado—al parecer, 
por instrucciones del gobierno fede-
ral—sobre asuntos internacionales y 
c o m p a ñ í a s francesas de cable y em-
presas de n a v e g a c i ó n del Orinoco; 
cosas que nada tienen que ver con la 
ley de i n m i g r a c i ó n . 
E l famoso andino perd ió la cabe-
za ; c r e y ó que se le v e n í a encima algo 
gordo: e ignorando las leyes america-
nas, só lo v i ó la sa^vda que se le abría 
y no p e n s ó m á s que en escurrirse por 
ella. Gracias al abogado Battle, cam-
bió su estado de á n i m o y se enteró de 
que " a ú n hay jueces en B e r l í n , " es-
to es, en Nueva Y o r k ; gran sorpresa 
para él. que no los c o n s e n t í a en C a -
racas. Y si uno de esos jueces resuel-
ve que el ex-dictador tiene derecho a 
entrar en esta nac ión , y esa dec i s ión , 
luego de apelada, es confirmada por 
la j u r i s d i c c i ó n superior, a n i n g ú n po-
der humano le será dado impedir que 
Castro pasee su diminuta persona por 
los Estados Unidos y hasta nue, como 
le nropone el " E v e n i n g Te legram," 
de Nueva Y o r k , se exhiba en los " c a -
barets" como "ejecutante perito de 
bailes venezolanos." 
A q u í se imnone el recuerdo de una 
s i tuac ión aná loga , de la cual hablaré , 
no sin pedirle nerdón , a una gloriosa 
sombra, a aquel Bonaparte. que si tu-
vo grandes defectos y delincuencias, 
fué el más genial, el más poeta de los 
bombres de eruerra. Cuando, venci-
do, el año ciuince, se le condujo a un 
puerto insrlés, como nrisionero. sin 
serlo legalmente, hubo en Londres 
E L N U L I F B está reconocido 
Por todas partes del mundo co-
• la prenda mejor y más be-
neficiosa que jamás se ha In-
tentado para conseguir una res-
piración profunda, dilatar el pe-
oho, enderezar espaldas encor-
vadas, estrechar el talle y ohll-
Sar, al que lo usa, a tenerse 
siempre derecho y en posición 
natural, ya esté de pie, senta-
úo o caminando. 
Al hombre le da un aspecto 
militar, da a la mujer la gracia, 
armonía de líneas y buen porte 
que demandan la salud y la es-
tética, rellenando los huecos 
del cuello y el pecho, y a los 
niños débiles, enfermizos y en-
clenques, trae rápida mejoría, 
salud y fuerza. 
E L N U L I F E no se hace de 
acero ni de caucho; es una 
prenda delgada, ligera, lavable, 
ligera como una pluma y fuer-
te como acero, que se ciñe con 
suavidad al cuerpo y respondo 
con facilidad a todos sus movi-
mientos. Una sola prueba bas-
ta para convencer a cualquiera 
acerca de sus maravillosos be-
neficios. Hace tanto bien al 
atleta como al inválido, al jo-
ven como al viejo, 
E L N U L I F E no es un apara-
to mecánico para coartar el 
cuerpo, sino una prenda higié-
nica1 cuya confeccién se funda 
en principios científicos y cu-
yos buenos resultados son po-
sitivos y permanentes. 
Desde ha más de siete afioa, 
el N U L I F E es recomendado y 
vendido en toda» parte» por 
eminentes facultativos, maes-
tros de gimnasia y de canto, 
autoridades militares y todos 
los que enseñan ejercicios de 
respiración, en términos que as-
ciende ya a más de ocho millo-
nes el número de personas, per-
tenecientes a todas las clases 
y carreras, que forman el gran 
ejército de los buscadores de 
salud. 
Ninguna prenda es un legíti-
mo N U L I F E , que no lleve el 
nombre tejido en el cinturón. 
Pruébese primero el N U L I F E 
para evitar tanteos y disgustos. 
Cada uno de los que llevan 
el N U L I F E es un testimonio vi-
viente de los beneficios que re-
porta el respirar hondo y una 
prueba de salud. 
L a respiración honda es el 
sistema que emplea la natura-
leza para ventilar y purificar el 
cuerpo humano, pues extrae los 
gases que se acumulan en el 
sistema y envía en cambio por 
todas partes del cuerpo el oxí-
geno vivificador de la atmós-
fera. 
L a respiración honda endere-
za espaldas encorvadas y pe-
chos hundidos, desarrollando la 
estructura superior del tronco 
hasta devolverle su forma na-
tural. 
L a respiración honda propor-
ciona todas las ventajas de los 
ejercicios corporales, sin exigir 
tiempo ni molestia. 
L a respiración honda robus-
tece a los débiles y aumenta la 
salud y el vigor de los robus-
tos. 
Nadie, que ande con las es-
paldas encorvadas, el pecho 
hundido, la cabeza caída, de-
primido el abdomen, doblada la 
espina dorsal y con aire de 
desamparo, puede estar bien 
mental ni físicamente. Es im-
posible entrar con probabilida-
des de triunfo en ningún terre-
no de la lucha por la vida, si 
los órganos respiratorios no se 
hallan en buen estado. 
Los órganos respiratorios son 
dominados por la posición de 
la cabeza y de los hombros. 
Cuando los hombros están de-
rechos e inclinados hacía atrás, 
los pulmones tienen el espacio 
necesario para recibir el aire 
que en ellos hace penetrar una 
respiración profunda y el pe-
cho encuentra medio de dila-
tarse. 
Vida nueva es lo que esta ce-
lebrada prenda infunde al que 
la usa. 
"Qué cambiado está usted y 
cómo ha mejorado en tan po-
co tiempo!" Esas son, general-
mente las palabras que uno oye 
después de llevar el N U L I F E . 
También tenemos fajas para hombres que tengan el abdomen abultado y de* 
^en deshacerse de la grasa supérflua, ¿Por qué no nos visita Vd. y se prueba una? Nm'cORS^CrÉolDO 1M. 23. 
quienes anunciaron su p r o p ó s i t o de 
apelar al "Habeas C o r p u s " para que 
se le pusiese en l ibertad; y ol gobier-
no br i tán ico ordenó que el barco en 
que estaba N a p o l e ó n se trasladase a 
otro puerto y que cruzase fuera de las 
aguas jurisdiccionales, para evitar 
toda n o t i f i c a c i ó n judic ia l al coman 
dante del buque: porque, ante ella, 
almirantes y ministros t e n d r í a n que 
inclinar la cabeza y " l l evar el cuer-
po de la nersona en su custodia,'* co-
mo dice la ley, ante un tribunal . 
Y volviendo a Castro, diré qfié és-
te, tonificado por la acc ión del abo-
gado Battle, se queja en el "affifl?-
v i t " de que su aposento en el depós i -
to de inmigrantes e"? demasiado pe-
queño , siete riies ñ o r doce, y carece 
de b a ñ o ; olvidando oue euando él en-
cerraba en las fortalezas de Ve-
nezuela a generales, magistrados, se-
nadores, etc.. sus ádirersarios pol í t i -
cos no los p r o v e í a de comodidades y 
basta los mandaba amarrar de dos en 
dos y por la espalda. S i no se le ba 
dado un cuarto con b a ñ o será, proba-
blpinente, pornue no lo hay en el d^-
pópi to: ñero tiene uno cerca y en él 
sp ha duebado vi^oro^nmente, ses'ún 
han contado los per iód icos . T a m b i é n 
r^pitp oue no ba venido a los "^sta-
do*̂  TTnidos m á s nu^ a verlos y da su 
nalabrfl de bonor de oue no tiene la 
in tenc ión de intervenir en los asun-
tos interiores ni internacionales de 
este país ni de otro aleruno. Y si la 
tupiera, no lo confesar ía . 
S i conspirase contra el gobierno de 
Venezuela, nada se podría hacer con-
tra él, a no ser que se le probase oue 
había armado alo-una e x b e d i e i ó n : 
pues el Congreso aún no ha votado la 
reforma; en la ley de. i n m i g r a e l ó ñ . 
propuesta ñor el sanador Mr. Root. 
para autorizar al Presidente a expul-
sar a todo extranjero que conspire 
eontra un gobierno amiero del de los 
Estados Unidos. Pero, sin duda, en 
el caso de oue los tribunales decidan 
oue su e x c l u s i ó n no sería legal, se le 
v i f i l a r á mientras esté aquí . 
De sobra sabe que no sé le quie-
re : si no se le excluye, por no permi-
tirlo la ley. esta será una nueva con-
s iderac ión en pro de la reforma nedi-
da por fd senador Root. y. t a m b i é n , 
en nro del tratado—que es tá hacien-
do falta—enfye esta renúb l i ca y las 
^prpÓQ. situadas dentro dp la esfera 
de influencia de los F^tados Unidos, 
nara acabar con los dictadoras que 
devastan a las "convuls ivas ." 
X . Y . E . 
borotar traten todos de buscar una 
f ó r m u l a conciliadora ? 
» 
E s una cues t ión meramente admi-
nistrativa, e conómica la que con tan-
to ruido se debate entre el Alcalde y 
el Secretario de Gobernac ión . 
Como tal, debieran ser la ecuanimi-
dad y la serenidad de juicio las que 
•dieran la pauta para discutirla y re-
solverla. 
Sin embargo, i cómo grita, gesticu-
la, exagera y tergiversa la p o l í t i c a ! 
Los voceros liberales ponen a F r e y -
re de soberbio, endiosado, c a t ó n de 
pega y de ruido, como no digan due-
ñas . 
Los per iód icos conjuncionistas no 
contentos con tachar de autoritario, 
arbitrario y caprichoso a l Secretario 
de Gobernac ión , s eñor M e n c í a , arre-
meten con toda la metral la contra el 
Gobierno, s e g ú n ellos, inmoral, des-
preocupado y corrompido. 
Y así el sectarismo po l í t i co vocea, 
perturba, escandaliza. 
Y la cues t ión e c o n ó m i c a sigue en 
pie. 
* * 
E l Gobernador Prov inc ia l ha asu-
mido el discreto papel de mediador. 
¿ P o r qué no se le acepta? ¿ P o r qué 
no se le ayuda? ¿ L a s i t u a c i ó n es-
trecha y apurada de la po l i c ía , la se-
riedad y respetabilidad de los con-
tendientes, la quietud de los á n i m o s 
no merecen que en vez de gritar y al-
Escr ibe " E l T r i u n f o : " n 
Cédase lo que sea posible ceder de 
una y otra parte. No nos lancemos 
por la peligrosa senda de los apasio-
namientos, y si el Alcalde reflexiona 
o su partido le hace reflexionar ten-
dremos la fiesta en paz y así nos li-
braremos de las consecuencias del pe-
r íodo crí t ico cuyo transcurso en cal-
ma ser ía una victoria moral para Cu-
ba, mucho mayor aún que la que ob-
tuvo nuestro' pueblo por su cordura 
el d ía de las elecciones. 
'No es solamente el Alcalde que ale-
ga sus razones y leyes el que ha de 
reflexionar y ceder. 
T a m b i é n al Secretario de Gober-
n a c i ó n , dentro de su autoridad y de 
las pruebas que aduce, le toca aflojar 
la cuerda cuanto sea posible. 
Quizás los dos tengan razón en al-
gunos de los puntos discutidos. 
B ú s q u e n s e y sean ellos la base dfi 
le soldadura. 
E l conflicto de Matanzas va tG 
mando el alcance y la gravedad de 
una huelga general. 
E s s e g ú n un colega " u n alarde de 
solidaridad obrera." 
H a y algo, sin embargo, en ella que 
no comprendemos y que no acertamos 
a compaginar con esa solidaridad. 
. I n f o r m a " E l T r i u n f o : " . 
A pesar de hallarse divididos lo? 
huelguistas en tres grupos por tener 
distintas opiniones en diferentes pun-
tos de vista, lo cierto es que el mo-
vimiento se generaliza y el conflicto 
se aumenta por instantes; un grupo 
opina que el Comité gestor debe ser 
de personas trabajadoras o estibado-
res. Otro grupo opina que debe exi-
girse ocho horas de trabajo y el reco-
nocimento del gremio con la tarifa 
antigua. 
Y el otro grupo que dirige Ciprián 
Si lveira que es tá conforme con la ta-
r i fa actual, dejando las cosas tal co-
mo es tán hoy. 
Resulta, pues, que en ese "alarde 
de solidaridad obrera ," en el cual a 
los estibadores se han adherido lan-
cheros, carretoneros, cocheros, pana-
deros, matarifes, í Jbañ i l e s , peones de 
ferrocarriles y operarios del hene-
quén, no se han puesto todavía de 
acuerdo los huelguistas en sus de 
mandas. 
¡ U n a huelga general en que ca-
da grupo pide una cosa distinta! 
Y en que todos e s tán conformes en 
un' punto. 
E n dejar el trabajo. 
Cortamos de " L a U n i ó n Espa« 
ñ o l a : " 
L a Secre tar ía de G o b e r n a c i ó n ha 
recibido un a n ó n i m o fechado en ,P la -
cetas (Santa Clara ) dando cuenta de 
que el día cinco del actual, fué pedi-
do al Municipio de aquel pueblo el 
carro para que recogiera un perro 
muerto, y cuando el carrero f u é a 
cumplir tal servicio se e n c o n t r ó con 
que el muerto era el moreno Antolia-
no Caturla , de f i l iac ión l iberal, quien 
se cree ha sido asesinado por vengan-
zas pol í t icas . ' 
E s l á s t ima que el denunciante no 
C A B A L L O S 
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L a N U E 
F i l a m e n t o i r r o m p i b í e 
llESTRA sucursal de SAN RA 
FAEL y AMISTAD ha queda 
do instalada desde el día 
4 de! actual en ei núme 
ro 36 de la misma calle SAN 
RAFAEL, teniendo también en-
trada dicho local por la calle 
de SAN MIGUEL—Con este tras-
las 
de 
;;NO O L V I D A R L O ! ! 
3§c S 
A L M A C E N E S Y O F I C I N A 
O B R A R Í A 2* Y 28 
H A B A N A 
C 168 15-3 E . 
D I A R I O D E L A M A E I N A . - m í t f f e s s i de la m a ñ a n a . — E n e r o 12 de 191a 
iiaya tenido el valor suficiente de dar 
su firma. 
#Ahora sólo falta que, si la denuncia 
resulta veraz, quede también anónimo 
el criminal. 
Sobre el recurso de inconstitucio-
nalidad informa en la "Posta l Haba-
n e r a " " L a Correspondencia:" 
Se opina que el Supremo declara-
rá con lugar el recurso del doctor 
Herrera Sotolongo; pero, al mismo 
tiempo, dec larará que lo hecho hasta 
e! presente al amparo de la L e y E l e c -
toral tiene toda la fuerza y legalidad 
ce un hecho consumado. De modo 
que aun ganando los liberales el pun-
to legal que se discute, no habrá nue-
vas elecciones ni se a l terará en nada 
la realidad existente. 
De todas suertes, la s i tuac ión es 
dif íc i l , a juzgar por lo que se habla y 
por lo que se comenta. 
— S i ganan el punto los liberales— 
gí decir hoy en la Secre tar ía de Go-
"bernación—se alzan los conservado-
res ; y si lo ganan éstos , se alzan los 
liberales. 
i Tablean! 
Suponemos que l a so lución" recogi-
da por el colega no les hará ninguna 
gracia a los liberales. 
Si se han quemado las cejas para 
describir ese pradn electoral y si es-
t á n metiendo tanto ruido en torno 
del proceso, no es seguramente por 
mero amor a la pureza de la ley. 
¿Qué ganan ellos con que el Su-
premo declare la excelencia y razón 
del recurso y la necesidad de la mi-
nor ía de compromisarios si no se anu-
lan las elecciones? 
P a r a ese v ia je . . . 
A propós i to del recurso, ayer se 
tíos dijo muy seriamente que el Mi-
nistro americano Mr . B e a u p r é h a b í a 
escrito una carta al doctor Herrera 
Sotolongo, m a n i f e s t á n d o l e su criterio 
favorable a l recurso. 
Nos resistimos a creerlo. P a r é c e -
nos que ser ía eso demasiada franque-
za para un tan alto y temido diplo-
m á t i c o . 
Oímos también por otra parte que 
será una nota americana la que re-
suelva este litigio. 
¿ Y se ha de esperar siempre a que 
feea el tutor quien resuelva los con-
flictos de Cuba? 
Cipriano Castro se ha hecho popu-
lar y s i m p á t i c o en los Estados Uni -
dos. 
Tiene abogados que lo defiendan 
gratis y llena la actualidad de la 
prensa americana. 
Cortamos de un cable a " L a Dis-
c u s i ó n : " 
E l " H e r a l d , " que viene puntuali-
zando este proceso, dice en una de 
sus ediciones, que la potencia de Cas-
tro aquí "es una hormiga que tiene 
atravesada el Departamento de E s t a -
do, tan acostumbrado a tragarse ele-
fantes ." 
A q u í de la f á b u l a del l e ó n y la hor-
miga. 
E l humilde insecto irr i tó , enfure-
ció, desesperó de rabia impotente a l 
l eón . 
No hay n i n g ú n enemigo p e q u e ñ o . 
Y Cipriano Castro es, por lo visto, 
muy mal enemigo. 
D A R F U M j j L A S 
r D E l O H S E 
DEPOSITO "LAS F I L I P I N A S " H A B A N A 
BATURRILLO^ 
E n su sección " E c o s y Notas" reco-
ge El Triunfo una noticia que honra 
al Ayuntamiento de P a l m i r a ; como 
que ha acordado aquella corporación 
costear la carrera profesional de un 
joven hijo de la localidad; contribu-
yendo así, aunque en pequeña medida, 
a la alta cultura de su país . 
Y estoy conforme con el pero que 
pone al acuerdo el citado colega: es-> 
de determinar que el favorecido ha de 
ser precisamente hijo de una viuda que 
no haya vuelto a casarse, parece indi-
car que antes del acuerdo estaba de-
signado el candidato, lo cual no sería 
muy moral. E n Palmira puede haber 
un n iño muy inteligente y estudioso, 
hijo de un matrimonio muy pobre, o 
que ya tenga padrastro, y no sería lí-
cito excluirle porque no permanecía 
viuda su madre. 
Lo que Palmira ha de proteger es el 
talento y la apl icación de un niño cu-
bano y palmireño, pobre de fortuna; 
debe abrir un concurso, comparar cir-
cunstancias y aptit i ídes , y a plena luz, 
con conocimiento del vecindario, adju-
dicar la beca. L o otro parecería favo-
ritismo; no sentimiento altruista y 
mandato de conciencia patriót ica. 
JRespiro por la herida. Hace pocos 
años, un amigo muy querido, privado 
de recursos como yo para educar pro-
fesionalmente a su hijo, me pidió coo-
peración para obtener del Consejo pi-
nareño la creación de becas para mu-
chachos pobres que del extranjero vol-
vieran con sus diplomas. Mi pobre hi-
jo, como el suyo, tenía derecho a pre-
sentarse a concurso. No sería cuest ión 
de compadreo sino de aptitudes. Y la-
boramos : él subterráneamente ; yo, 
'desde las columnas del D i a r i o . L a cau-
sa era noble, y tr iunfó . E l Consejo re-
solvió becar a tres o cuatro jóvenes pi-
nareños. 
Pero aquí de la infame pol í t ica crio-
lla. Y o combatía entonces al moderan-
tismo por sus errores y violencias, ta-
les que determinaren una revolución y 
una intervenc ión 'extranjera. H a b í a de 
claudicar, de pedir perdón, de some-
terme al areópago p ínareño . S i man-
tenía la dignidad de mi libre criterio, 
aunque mi mucharho fuera un Salo-
món, no se educaría. 
Y surgieron los candidatos; y la in-
triga y la ambición laboraron; y no 
llegaron a mí ni las bases del concurso 
ni las citaciones. N i las b u s q u é : ¿para 
qué. si yo no había de adular n i de 
traicionar mi conciencia, no digo por 
un t í tulo , tal vez ni por la vida misma 
de mi hijo? 
Esto, que he escrito diez veces y na-
die osó desmentir, no ¿s, óbice para qiie 
algunos liberales, que tal vez entonces 
no lo eran; o si lo eran no sufr ían , rae 
traten ahora como a un Freyre o un 
Dolz cuando menos; pero esto mismo 
me hace unirme al redactor de El 
THunfo para suplicar a l Ayunta-
miento de Palmira, rectitud, honorabi-
lidad y altruismo verdad en el cumpli-
miento de su generoso acuerdo. 
S i cada Ayuntamiento rura l costea-
ra la carrera de un niño inteligente, 
también de provincias sa ldr ían docto-
res y notabilidades. 
L A J A Q U E C A 
Este mal incómodo, tan intolerable, que i W a sólo para mencionarlo pa-
ra llevarse uno instintivamente las manos á la cabeza, la jaqueca, en una pa-
labra, proviene, la mayor ía de las veces, de irr i tac ión en ciertos órganos del 
aparato digestivo. Basta que cualquiera de ellos, aun el más insignificante, 
se entorpezca é irrite, para que vengan esos terribles dolores que enloquecen 
á la persona de más calma, pr ivándola de sueño , de reposo y de actividad, 
y dejándola , mientras duran, inhabilitada para cosa de provecho. Recomién-
danse mil sedativos para aliviar la jaqueca, algunos de los cuales tal vez traen 
alivio m o m e n t á n e o ; pero mientras no se normalice la marcha del susodicho 
aparato digestivo, no desaparecen las causas originales de la jaqueca ni, por 
consiguiente, la jaqueca misma. 
L A S P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S 
son el remedio por excelencia para todo lo concerniente a l estómago, menos 
el cáncer, ent iéndase bien, pues aun no han alcanzado el don de hacer milagros. 
a PUR©ñiiTf mí ron-
PLflCFH POR. JfR TWÍ 
PüLCF COnO AZUCAR. 
m m pe 10 y 2 0 * 
vPfvEm* Topa) Lt\s s o r i c m . 
L a casualidad me hace enterar Je 
algunos secretillos de la emigrac ión c i -
bana en los d ías que precedieron a la 
const i tución del partido revolucionarlo 
que hizo, con ayuda del yanqui, la so-
parac ión de Cuba. Y es lás t ima que es* 
toa datos verídicos , y otros más que al-
guien guarda, no fueran publicados 
en un folleto que rectificara y estable-
ciera definitivamente la historia <le có-
mo Mart í redactó sus célebres Irises y 
obtuvo la decidida cooperación de los 
tabaqueros de Tampa y Cayo Hueso. 
Y lo primero que me ha chocado en 
estos apuntes es saber que la viuda de 
José Oómez vive en la miseria; que 
Vicente Mart ínez desempeña el puesto 
humi ld í s imo de vigilante en Palacio y 
que Sergio Navarro no ocupa un lugar 
visible en la adminis trac ión públ ica , 
no obstante su historia y su cultura. 
¿Qué papel jugaron estos, con E l i -
gió Carbonell, en la organización do 
las fuerzas separatistas? Pues el prin-
cipal. As í lo dicen los apuntes. 
Martí vivía en Nueva Y o r k dando 
clases de español y de griego y prestan-
do servicios a algunos consulados sud-
americanos, sin mantener relaciones 
con muchos viejos caudillos ni pensar 
que en los arenales de F lor ida podía 
estar el tesoro de actividades y recur-
sos para hacer la guerra. U n d ía pro-
nunc ió un hermoso discurso en un Con-
greso P a n Americano, y este discurso 
repercut ió en el Cayo, despertando 
grandes admiraciones. Otra noche pro-
nunc ió admirable oración en la Socie-
dad Li terar ia Hispano Americana. 
L a generalidad de los cubanos de 
F lor ida no conspiraban entonces ni 
creía en la posibilidad de la indepen-
dencia. Se jugaba mucho en Tampa y 
el Cayo, y solo se agitaban las viejas 
ideas con la lectura de El Porvenir. Y 
una noche Carbonell, Navarro, Grómez 
y Mart ínez acordaron invitar a Martí , 
traerle para que hablase en E l Liceo, 
ponerle en contacto personal con los 
tabaqueros, que eran miles y p o d í a n 
aprontar millones para la causa. Y vi-
no Martí , y entus iasmó al auditorio, y 
se sufragaron los gastos eon la venta 
de un folleto en honor de Agramonte. 
Y unos d ía s después , Martí dictaba y 
Navarro escribía las B a s ^ del Partido. 
L o demás ya lo sabe la historia. 
Es te detalle que y a había le ído yo en 
el libro de versos de F é l i x R . Zahonet, 
revela que la feliz iniciativa de tres 
tabaqueros y un lector de Tampa, si no 
determinó la organizac ión efectiva y 
eficaz de los separatistas revoluciona-
rios, la precipitó . E l iluminado Martí 
no se impuso ft sus paisanos de F l o r i -
d a : cuatro de ellos le invitaron y mu-
chos otros asintieron. Fueron dos fac-
tores que se complementaron, dos fuer-
zas que se fundieron. 
Y . . . ahí es tán Navarro errando por 
la mala polít ica zayista, Mart ínez ha-
ciendo guardias, Gómez y Carbonell 
muertos, y muchos ex-integristas ricos, 
orondos y populares al calor de la re-
públ ica que teraieron. 
•No es ú n i c o el caso: varias veces he 
hablado de Carlos Soto, uno de los dos 
que hicieron un bote y pasaron a Maceo 
y su Estado Mayor en memorable no-
che, jugándose la vida frente a la in-
mensidad del mar y los disparos de la 
Trocha. Quiso ser vocal s in sueldo de 
la Junta de E d u c a c i ó n de Mariel y los 
ex-guerrilleros de Mariel, liberalizados, 
le derrotaron. Y desde qué Cuba es na-
ción, labra modera con sus manos pa-
ra mantener la prole, hasta ahora que 
los conservadores de Mariel le han he-
cho alcalde con sueldo de port-ero. L a s 
revoluciones triunfantes nunca fueron 
agradecidas; generalmente triunfan 
con ellas sus peores enemigos de ayer. 
¿ No lo vemos en C u b a palpablemente ? 
¿ N o vemos a los niños disputando el 
pan a los viejos luchadores, ellos que 
en los días tristes se empinaban para 
alcanzar al mostrador de las bodegas 
de sus padres; y no hemos visto a ex-
coroneles y hasta temibles caciques de 
antaño , popularizados y queridos en la 
república ? 
, Y o quisiera que se escribieran antes 
de mi muerte dos obras que la posteri-
dad reclama; "h<\. E m i g r a c i ó n por 
dentro" y " L a Manigua í n t i m a , " 
¡ Qué de «osas edificantes aprender ían 
los que han creído error nuestro evo-
lucionismo por la educación y la paz! 
. Sea mi aplauso humilde para la en-
tereza del Alcalde de la Habana que 
no ha querido disponer del dinero del 
Municipio, sin conocer su inversión, 
para que jamás se dude de su celo y su 
moralidad en el manejo de intereses 
ajenos. Y sea mi pésame para el señor 
Secretario de Gobernación, obligado 
por las circunstancias a dudosa acti-
tud. 
¡ Qué grande el doctor Mencíaí si hu-
biera podido decir: " H e aquí las nó-
minas de la p o l i c í a ; si hay sueldos in-
debidos, acreedores imaginarios, chivo* 
y fraudes, impúgne los el Alcalde que 
yo no tengo el menor interés en ampa-
rarlos ! " 
H a b r á lo que se quiera en el terreno 
legal en favor de Menc ía ; en el terre-
no moral el nombre del doctor Freyre 
se ha crecido mucho, m u c h o . . . 
j o a q u i n N. A R A M D U R U . 
EL PAGO 
ALA_P0LIC1A 
Ultimo requerimiento al Alcalde 
E l Secretario de Goberna-ción envió 
ayer la siguiente c o m u n i c a c i ó n al A l -
calde Municipal de esta c iudad: 
"Habana , 11 de Enero de 1913. 
S e ñ o r Alcalde Municipal de l a H a -
bana. 
S e ñ o r : 
Velando por la buena administra-
c ión púb l i ca y queriendo mantener 
t a m b i é n buenas relaciones con esa A l -
ca ld ía , he reiterado a usted, h a c i é n d o -
le las recomendaciones del caso, la or-
den de pago del ochenta por ciento 
(80 por 1O0) que por d i spos i c ión legal 
debe esa Municipalidad al fondo men-
sual de la P o l i c í a que esta Secre tar ía 
administra, sin querer tomar medidas 
de orden coercitivo que, como miem-
bro de una s i t u a c i ó n que pronto sal-
d r á del poder, he querido evitar has-
ta ahora. 
H o y vuelvo por tercera vez a indi-
carle, que esa A l c a l d í a no puede susti-
tuir su criterio a l que esta Secretar ía , 
eneargada de la P o l i c í a de la Habana 
y de todos los servicios d-e seguridad 
y orden públ ico , sustenta en el asunto 
de que se trata, y que só lo de deseo de 
provocar conflictos graves puede ha-
cer que se presenten teor ías erróneas 
y caprichosas. Usted, como Ordena-
dor de Pagos, e s tá completamente res-
guardado con el documento que esta 
Secre tar ía le envía , y la L e y de Con-
tabilidad Municipal no se viola po -
que el documento a que ella hace refe-
rencia a l efectuarse el P ^ . ^ f 
caso, es el mandato de esta S e e r e t a i í a , 
v no los comprobantes directos, poi-
que el envío de éstos , su consiguiente 
e x á m e n y sus ulteriores u p a r o s vai-
d r í a u lo mismo que una admmistili-
c ión directa y s i g n i f i c a r í a ademas que 
esa A l c a l d í a e jerc i tar ía funciones de 
f i sca l izac ión de cuentas, f u n c i ó n pri-
vativa de la I n t e r v e n c i ó n General del 
Estado. . • , ' i 
S u antecesor, teniendo su mismo c r -
terio rec lamó en la v ía legal, evitando 
espec tácu los desconsiderados que no 
s e r á n edificantes para la nueva situa-
c i ó n pol í t ica , de la que es usted en el 
campo de la vida públ i ca prominente 
personalidad. E s t a r e c l a m a c i ó n sigue 
su curso, y usted t endrá a su alcance 
aquel recurso y otros más , todos de 
orden legal, que no p e r t u r b a r í a n la 
harmónica marcha de los Poderes P ú -
blicos, aunque de grados distintos, a 
los cuales poder apelar, ya que no es 
avara nuestra l eg i s l ac ión en facil itar 
tales medios. 
Advierta que su o b s t i n a c i ó n resulta 
evidente y que la i n t e n c i ó n de no cum-
pl ir órdenes superiores se manifiesta 
a cada paso con su actitud, dando lu-
gar, de prosperar su sistema, a una 
verdadera a n a r q u í a en la que supri-
m i é n d o s e los recursos legales triun-
f a r í a n l a voluntad del insubordinado, 
o del caprichoso. 
L e hago un ú l t imo llamamiento a 
que usted cumpla mi orden en el doble 
carác ter de miembro del Ejecut ivo 
encargado del ramo de la G o b e r n a c i ó n 
de la R e p ú b l i c a y de la S u p e r v i s i ó n 
de La Po l i c ía , a fin de no provocar 
conflictos, de concurrir al pac í f i co 
cambio de situaciones po l í t i cas , igual-
mente cubanas, y de no incurr ir en 
responsabilidades que me sería peno-
so exigirle. L e reitero, pues, por úl t i -
ma vez l a orden de pago para que sin 
excusas ni pretextos, respetuoso de la 
ley y obediente a sus superiores jerár-
quicos, l a acate y la cumpla. 
De usted atentamente, J u a n Men-
cía^ Secretario. 
Maura vuelve a ía 
lefatura conservadora 
L o s que cre ían y hasta se alegra-
ban, de que don Antonio Maura se re-
t i rar ía de la po l í t i ca , se han llevado 
chasco; le es tan necesario a E s p a ñ a 
y al partido conservador, como los 
relojes suizos marcas A . B . 0. y Car 
bailo de Bata l la ; sin estos relojes na-
die t e n d r í a una hora segura y exac-
ta, y sin M a u r a no habr ía partido 
conservador. 
M A H O E L I N O M A R T I N E Z , en su 
a l m a c é n de joyas y relojes. Mural la 
27 (altos), es el ú n i c o importador de 
estos relojes. 
D E P O L I C Í A 
Movimiento de fondos de la caja de 
Beneficencia y recompensas del 
cuerpo de policía desde él primero 
de Enero al 31 de Diciembre de 1913. 
Existericia en lo . de 
E n e r o . . . . . . . $ 12.219-12 
Multas cobradas. . . . „ 7.945-00 
Dispensario i i 
Loa niños pobres y desvalidos énaiJi 
U n sólo con la geiwroaidad de i ^ ' 
personas buenHS y caritativas. Nee6. 
sitan alimentos, repitas y cuanto pue. 
da producirles bienestar El Oi.-sp^, 
gario espera que se lê  remitan l^he 
condensada, arroz, azúcar y a l g ^ 
repita y calzado. 
Dios nremiará á las personas qua 
no olvidan á los niños desvalidos 
E l Dispensar?'© se hali.i en ia pia^, 
ta U j a del Palacio Episcopal, Raba-
na número 58. 
D r . M. D E L F I N . 
/ 




Saldo en esta fecha. $ 13.820-36 
Habana, Enero 6 de 1913. 
Rafael Radillo, 
Secretario de la Sección. 
V A J I L L A S Y 
M E D I A S V A J I L L A S 
PARA USO DIARIO. 
E X C E L E N T E S 
D E C O R A C I O N E S . 
V A J I L L A S E N T E R A S 
(121 P I E Z A S ) 
Compuesta de: 
12 platos Ulanos 7 pulgadas 
12 „ hondos 7 „ 
12 „ postres 6 „ 
12 „ p e q u e ñ o s 4 „ 
12 „ mantequilla. 
12 tazas café con leche. 
12 platos ca fé con leche. 
12 tazas café ( p e q u e ñ a s . ) 
12 platos café ( p e q u e ñ o s . ) 
1 fuente l lana 8 pulgadas 
1 • „ tt 10 
1 M »» ^ ?i 
1 » » 1^ » 
2 „ cubiertas 8 „ 
1 „ honda 7 „ 






M E D I A S V A J L L A S 
(64 P I E Z A S ) 
Compuesta de: 
6 platos Manos 7 pnigíwias 
6 „ hondos 7 „ 
6 „ postres 6 „ 
6 „ p e q u e ñ o s 4 „ 
6 „ mantequilla. 
6 tazas c a f é con leche. 
6 platos c a f é con leche. 
6 tazas café solo. 
6 platos café solo. 
1 fuente l lana 10 pulgadaf 
1 » » 12 „ 
1 „ cubierta 8 
1 „ honda 7 






P R E C I O S 
V A J I L L A S E N T E R A S , $35.35, $27.55 
y $24.40. 
M E D I A S V A J I L L A S , $21.86, $17,10 
y $15.20. 
PLATA ESPAÑOLA 
Champion & Pascual 
OBISPO 99-IOI 
c 242 1-12 
^ U R S I O H ^ W C T I S A K ^ O R ' P t i : M U N I 7 0 . 
C O N 
I R E 
V I A J A V? GRATIS POR 
E u r o p a , ^ c a 





V iendo todas sus c iudades en tas postales 
e s t e r e o s c ó p i c a s que r e g a l a en sus ca je t i l l as l a 
F á b r i c a d e C i g a r r o s H B A I R E . V 
Só lo 5 0 cupones vale e l a p a r a t o 
u //•» y todas ¿as ca je t i l las los t raen. 
P a r a tas postales se r e p a r t i r á n 
P R E C I O S O S E S T U C H E S P Q R A C I O N E S . 
C 3i 
UAKiü .DE L a ilAKXNA.—:¿djcií)il d« la mañana.—Enero 12 de 1913. 
s 
ECOS DE LA PRENSA CUBANA 
/ Orlemos el escndo del capitán qme 
trittní'a en el campo de batalla, ai al 
palenqTOie sangriento lo llevó el noble 
impulso de defender la libertad de su 
patria, o el santo anhelo d̂e rescatar 
cautivos; pero, no olvidemos a los ca-
pitanes de la milicia del trabajo, a las 
ciudadanos de firme voluntad, de cons-
tancia .fecunda, que producen y no en-
tran a eaco en la heredad del vecino, 
que rehacen el patrimonio arruinado, 
agrandan y hermosean el campo de la 
producción, y no tfemolan la bandora 
de caudillaje par-a fines innobles. Glo-
ria y alabanza a ««os soldados insignes 
que enaltecienon el valor y el nombre 
de su país, esculpiendo con la espada 
vencedora las páginas inmortales dei 
heroísmo. Pero gloria y prez, y blasón 
de alto relieve a los fomentadores del 
bien público, atletas incansables y pró-
digos que abren aspacios a la fertili-
dad, vías al trabajo del proletario, ca-
nales de provecho al labrador, encau-
san la corriente de las aguas desborda-
das, terraplenan las simas de los mon-
tes, convierten el erial en campo fe-
cundo, y hacen fácil la eomunieación 
y el cambio entre los aparceros de le-
jana sitiería y los mercados de las ciu-
dades populosas. 
Para celebrar el diploma de bono? 
conferido a un ciudadano de tales mé-
ritos, sobresaliente en la lucha del tra-
bajo diario, y sobresaliente en la libe-
ralidad del corazón, se congregó el do-
tningo anterior lo más granado de es-
ta sociedad, lo más granado del co-
mercio, de la banca, de la política y 
de los elementos oficiales—así cabe de-
cirlo otra vez, a pluma abierta, porque 
es suceso notorio, y no hay que forzar 
la imaginación buscando la perífrasis 
de la gacetilla elegante—conouaTencia 
numerosa que en fraternal almuerzo, 
como si los 500 comensales fueran de 
[a propia familia del festejado o cata-
lanes de Wlafranca de Panadés, de-
rotos de su paisano ilustre, levantó el 
ínejor arco triunfal que jamás se haya 
Brigido en esta ciudad de los banque-
tes espléndidos, a qnien no ihaya osten-
tado el timbre de la profesión de las 
irmas, o no haya obtenido el lauro en 
las justas de la poesía. Colosal y sig-
nificativo homenaje del que guarda-
remos todos el más grato recuerdo, y 
iwaso sirva de estímulo a los qoie bata-
Han por el triunfo propio y por el au-
pe de la nacionalidad, sin proponerse 
otro premio en la obtención de la vic-
bria que el de la victoria misma. 
Don José Marimón, hijo de un pue-
blo de Cataluña, y de alma española, 
como él lo expresó felizmente en el 
brindis de gracias que dirigió a los oo-
mfosales, dando con ello prueba oum-
plida de lo que puede la voluntad dis-
ciplinada del hombre, puesto que pr3-
nunció en buena prosodia castellana 
todo lo que él deseaba decir, no sin el 
temor de que no pudiera emitirlo cas-
tizamente por lo reacio dei idioma ca-
talán al entono, acento y ritmo de la 
lengua de Cerrantes, eseollo en que tro-
piezan no pocos tribunos españoles si 
no nacieron y se educaron en el solar 
castellano; él nos dijo, bajo la natural 
emoción del acto (imponente en aquel 
pasaje), que defendió la autoridad le 
ia metrópoli con las armas en la mano, 
<SU€) defendió la bandera española en 
el memorable combate de San Juan, á t 
tirno^ bastión de España en Ultramar, 
barrido por todos los fuegos de les alia-
dos y los invasores, y que al recibir 
ahora el nombramiento de hijo adopti-
vo de Santiago de Cuba, al ver que su 
nombre y el de sus padres figuraban 
en el libro de actas de aquel consisto-
rio donde están asentadas las partidas 
de bautismo de los Maceos y de Here-
dia, y las de otros ínclitos varones; él, 
tan orgulloso de su nacimiento catalán 
como de su historia española, tenía 
que unir, por caso inesperado de la 
fortuna, a los bienes materiales que le 
proporcionó la tierra próvida de Cuba, 
el presente moral mks alto y más esti-
mable con que le obsequiaban los no-
bles hijos de Santiago, la mayor par-
te insurrectos y de los que batieron el 
cobre en los reductos del Caney y en 
la loma de San Juan, demostración elo-
cuentísima, la más conmovedora y ve-
raz, de que las páginas de la lucha 
cruenta entre españoles y cubanos, 
quedaban expurgadas del rencor fra-
tricida, y qne sólo contenían las gran-
des acciones de los dos bandos: la ac-
ción de Vara de Rey, los cantos de He-
redia y el postrer adiós de los mari-
neros del <£Vizcaya" al hundirse con 
la nave desarbolada en el fondo del 
encendido mar.., 
Lleguen las notas de esta solutación, 
con los ecos de la fiesta, hasta el hogar 
paterno del hijo adoptivo de nuestra 
ciudad heroica, para que los payeses 
y menestrales del Panadés y los regi-
dores de la Villa echen a vuelo las 
campanas en celebraeion de tan remoto 
•bautizo, y aclamen a los cubanos y es-
pañoles de esta república que, frater-
nalmente unidos, acaban de premiar, 
con diploma de honor, al excelente noy 
de Villafranea. 
j ó s e MIRÓ. 
Enero, 1913. 
(De El Fígaro, de la Habana). 
P O R E S A S G A L L E S 
Fal ta luz.... 
Desde luego, la parte de la calle de 
Monserrate que da frente a la mag-
nífica y flamante Estación Terminal, 
ha ganado considerablemente en 
animación y alegría, con la natural 
afluencia de gente y la gran circula-
ción a todas horas de coches, automó-
viles, carros y carretones. 
Las luces de los varios estableci-
mientos que se han abierto en dicho 
lugar, la que irradian los innúmeros 
bombillos eléctricos de los altos letre-
ros anunciadores, amalgamándose con 
la que despiden los focos voltaicos de 
la mismo Estación, se desparrama y 
esparce en un torrente de desbordan-
te claridad por todo aquel perímetro, 
el cual ofrece por las noches un as-
pecto simulador de risueña verbena. 
¡Ah! pero tal derroche de claridad, 
contrasta notablemente, de una mane-
ra dura, con las demás partes de aque-
lla barriada, envueltas materialmen-
te en las tinieblas. 
Esos lugares del barrio de San Isi-
dro, que rodean el que ha venido a 
ocupar la nueva Estación, son nreci-
samente los más oscuros de la Haba-
na, los más descuidados por el Muni-
cipio. 
No ha mucho tiempo, los propieta-
rios y comerciantes de esa zona, apo-
yados con la firma de varios veci-
nos, hubieron de dirigir un escrito al 
señor Alcalde, en solicitud de la ins-
talación de cuatro focos eléctricos 
convenientemente distribuidos en la 
actual penumbra, por. considerarlos 
de imperiosa necesidad en aquellas 
calles, afluyentes hoy a la Estación 
ferrocarrilera, y por cuya causa el 
tráfico ha crecido enormemente. 
La súplica, aunque razonada y jus-
ta, hasta el presente no ha encontra-
do eco en la Casa del Pueblo, por lo 
cual, buscando mejor fortuna para la 
consecución del buen empeño, esos 
firmantes de la desafortunada instan-
cia pídenle a nuestro buen Director 
que en este D i a r i o le preste su apo-
ye y protección en lo que a la referi-
da mejora de aquellos sitios se re-
fiere. 
jCómo no brindárselos si la deman-
da está pictórica de razón ? Pero... 
créannos esos señores firmantes de la 
epístola, no han de correr mejor 
suerte nuestras voces desde estas co-
lumnas en súplica de la colocación 
de esos necesarios focos que los ar-
gumentos que fundamentaban la ins-
E l m e j o r m e -
d i o p a r a 
a d q u i r i r 
S a l u d , 
F u e r z a y 
V i t a l i d a d . 
S Í F I L I S 
Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas. Pérdida de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Fluido Vital , Espermatorrea. Orga-
nos atrofiados. Estreches, Varícocele, Reu-
matismo, Mal del. Hígado, Estómago, Ríñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un pequeño costo. 
Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to-
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane-
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo y como puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa-
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 
5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que escriba con clarí-
3ad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lq mande por 
correo. Al recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 
Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. En México solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; si quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 
C U P Ó N P A R A E L L I B R Ó G R A T I S . 
Llénelo con su nombre y dirección, recórtelo y mándenoslo hoy misrn» 
por correo. 
DR. JOS. LISTER * CO., Sp. 903— 22 Fifth Ave., Chicago, III., U. S. A. 
Muy Sres. nuestros: Estoy interesado en su oferta y desearía me mandaran 
libre de todo gasto el Libro para los hombres. 
Calle y número ... 
Ciudad — .. Estado —. 
» 4 > » e — < w M i O t t » o » e » o » « f s > t — • • • « • • • • • • • w w 
EH DROGUERIAS í BOTICAS % 
u m m w m m , ^ \ i w m m m 
ENER6M Ell LAS ETOMEBADIS 
DEL PECHO 
138 E.- l 
^ ^ N O B A S T A C O M E R P A R A E N G O R D A R ^ 
N O P I E R D A T I E M P O 
estomago 
no asimila bien, 
T O M E E L . V I N O P E P T O N A B A R N E T 
ttncia elevada al Mayor de la ciudad 
(en estos momentos por lo menos.) 
Anda nuestro Alcalde buscando 
otra " luz" que iluminar pueda con 
diafanidad meridiana ciertas "oscu-
ridades policiacas"; otros focos de 
mayores intensidades, con una poten-
cialidad do fuerza de treinta y tantos 
mil pesos (poco más o menos) que le 
aclaren del todo cierta cuestión del 
ochenta por ciento del pago al per-
sonal del cuerpo encargado de la cus-
todia del orden público. 
Esas tenebrosidades que el señor 
Freyre trata de desvanecer son la 
causa de que permanezcan en tinie-
blas los lugares en cuestión, y de 
otros "puntos" donde tampoco se ve 
claro del. todo. 
Pero no se apuren los señores del 
raárgen, que de continuar el señor 
Freyre de "farolero," día llegará en 
que esos focos serán colocados y otros 
cuantos, y el pueblo irá viendo claro 
per todas partes. 
Indudablemente está baciendo fal-
ta, pero mucha falta, toda la luz po-
sible. 
F u l a n o de T a l . 
E J O R E S L A S 
ampliaciones se hacen en SAN RA-
FAEL 32, fotografía de Colominas y 
Compañía. Vean nuestras muestras y 
precios. 
Postales ó retratos desde un peso la 
media docena en cdelantu. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
EN EL TRIBUNAL SUPREMA 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
Sala d© lo Criminal. 
Quebrantamiento de forma. Infrac-
ción dé ley. José Joaquín Rebeiro y 
Márquez por detención arbitraria. 
Letrado: Ponce de León. Ponente: Gu-
tiérrez, Fiscal-: Figueredo. 
EN LA AUDIENCIA 
i S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 
Sala Primera 
Causa contra Benigno Fernández, y 
otro, por perjurio. 
—Contra Mariano Gil, por lesiones. 
—'Contra Francisco y Luís Farrés, 
por incendio. 
Sala SegTinda 
Contra Ramón Santos, por disparos. 
LIQUIDACION DE JOYAS 
D O S D E M A Y O 
A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 
en relojes y joyería francesa alta no-
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes , perlas, 
etc., todo se ha rebajado un sesenta 
por ciento de sus precioiB, para liqui-
dar en este mes. 
Damos factura de garantís. 
En joyería corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 3, 4, 5 y 6 cen-
tenes en adelante. 
Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2. 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 
Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno, dos, tres y 
cuatro pesos. Valen el doble 
No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa importadora de brillantes y joye 
ría. 
E I ^ D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i i o 
H A B A N A — A N G E L E S N . 9. 
1&6 E.-l 
—Contra Caridad Partagás, por in-
fracción del Código Postal. 
Sala Tercera 
Contra Pedro P. Govantes, por 
hurto. 
—Contra Rufino García) por rapto. 
Sala d© lo Civil 
Las vistas señaladas en la Sala de 
lo Civil y contencioso-administrativo 
de esta Audiencia para mañana, lunes, 
son las siguientes: 
Norte.—Enrique R. Margarita, 
S.' en O., contra José Feliú y Costa. 
Discordia en menor cuantía. Ponente: 
Avellanal. Letrados: Rodelgo y Ro-
dríguez Ecay. Procuradores: Rodrí-
guez y Pereira, 
Audiencia. —Luís F. de Cárdenas 
contra resolución de' la Junta de Pro-
testas. Contencioso-administrativo. Po 
nente : Edelmann. Letrados: Angulo. 
Sr. Fiscal. Mandatario: Duarte. 
Oeste. —Hilario C. del Castillo con-
tra Enrique Gil Castellanos sobre exis-
tencia sociedad y cobro de pesos. .Ma-
yor cuantía. Ponente: Avellanal. Le-
trados: Casulleras y Recio. Manda-
tario : Díaz Procurador: Zayas. 
Este.—Isaac Regalado contra Dul-
ce María Armana sobre pesos. Menor 
cuantía. Ponente: Edelmaa. Letrado : 
Aguirre. Parte. Estrados. 
Notifica ciones 
Tienen notificaciones pendientes en 
la Audiencia las personas siguientes: 
Letrados: Manuel J. Manduley, An-
gel Radillo, G-ustavo Angulo, Félix 
Muñiz, Teodoro Cardenal, Pedro He-
rrera Sotolongo, Antonio Gutiérrez 
Bueno, . Miguel Vivancos, Federico 
Castañeda, Rafael Santaella, Pedro 
Rabel!. 
Pnwuradores.— Urquijo, Granados, 
Pereira. Llanusa, G. Velez, Toscano, 
Sterling, Leanés, Matamoros, Claudio 
de Vicente, Llama, Reguera, Sierra, 
Tejera, Rodríguez, Llama. 
Partes y Mandatarios — Tomás Ro-
sillo, Francisco G. Quirós, José Illa, 
Regino Herrera, Francisco Díaz, Ma-
nuel Gran, Pablo Piedra, Paula Mata, 
Micaela Morejón, Emilia Brito, Enri-
que Manito, Francisco M. Duarte, Ra-
món Feijoo. 
Para no gastar dinero en medicinas 
se debe ga-star en la cerveza de LA 
TROPICAL, que es un cúralo todo. 
SE C U R A N L O S 









Catarros de la 
Vegiga.| 





CUARENTA años de éxito y millares 
de enfermos curados. Se pre-
para y vende en la Botica y Dro-
guería de "SAN JOSE" calle de la 
Habana núm. 112 y en todas las 







VINO y JARABE 0 @ S C h g © B l 
Todos los Médicos proclaman que este Hierro Tital de •* Sangre CURA siempre. — Es muy superior 
á la carne cruda, i ios ferruginosos, etc. Da salud, iuerza y hermosura á todos. — jPAíí IS. 
ASIMILABLE SIN DIGESTION 
t!H/t CCP1TA equivale A 20 gramos de carne Orogueria Sarra y FarmrrhD». 
E L ¡ s i n f e c t a n t : 
V é n d e s e e n l a s p r i n c i p a l e s Q u i n c a l l e r í a s , 
d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
La Marca palabra Creolina es reois t raáa bajo el n0 1948 en 
la República de Cuba por WILLIAM PEARSON, Hamburgo. 
H E C H O S Q U E S E R V 
RÁN D E A Y U D A Á T O -
D O S L O S J O M B R E S . 
V e r d a d e s q u e tanto l o s v i e j o s 
c o m o l o s j ó v e n e s y l o s de 
m e d i a n a e d a d d e b e -
r í a n s a b e r a c e r c a 
d e e l l o s m i s m o s . 
LA MARAVILLOSA ESENCIA PERSA 
k PARA LOS ^ ¿ R V l O a , 
L a s esperanzas perdidas por coniplefi 
No hay na<k que cause tanta peina y 
sentimiento como ver que la vida ae va 
agotando lenta pero seguramente. I s un 
verdadero sufrimiento, lo mismo parla los 
que lo ven que para los pacientes. K, no 
obstante, de esta clase de pacientes sle ven 
á miles cada día de la misma semami: pá-
lidos, hombres nerviosos que al paXecer 
han perdido todo afecto por la vida y\an 
abandonado toda esperanza de ser ai-
rados. 
Numerosas son las causas que inducen 
á esta decadencia de vitalidad. Es por 
todos conceptos raro ver á un hombre re-
bosando aparentemente de buena salud y 
vigor y de pronto empezar su decadencia 
sin saber el por qué. El médico de la fa-
milia, á quien acude, no se explica la cau-
sa de un cambio tan repentino, y trata su 
caso como si fueran fiebres palúdicas, 
afecciones al hígado, catarro, ó lo que no 
es. Prueba tal y cual medicina sin obte-
ner ningún alivio. Su vida va paulatina-
mente, pero de un modo perceptible des-
apareciendo. 
RESTABLECIMSENTO A LA SALUD. 
Casos de esta índole atraen nuestra ma-
yor simpatía, porque precisamente cono-
cemos la causa del mal. Con sumo 'gusto 
extendemos á cada uno de estos hombres 
una mano protectora y sokmente solici-
tamos el privilegio de devolverles la sa-
lud por medio de nuestro maravilloso in-
vento—la Esencia Persa para los Nervios. 
Ha sido hecha precisamente para curar 
las dolencias de que padecen y lo hará 
positivamente en todos los casos. 
¿Qué es la vida sin salud? Es fácil 
que algunos hombres Vengan la buena 
suerte de leer este artículo, quienes han 
apetecido y apetecen el casamiento, pero 
que están completamente agotados. Estos 
hombres recibirán un beneficio inaprecia-
ble de la Esencia Persa para los Nervios, 
la que les restablecerá la salud y el vigor 
en un tiempo relativamente corto. 
La Esencia Persa para los Nervios h» 
íraído la felicidad á millares de hogares 
y. ha posibilitado el matrimonio para 
aquellos hombres que habían probado in-
finidad de remedios sin recibir beneficio 
alguno. « 
Fórmense una idea de los efectos que. 
una sola cajita de Esencia Persa para los 
Nervios producirá. Figúrense la felici-
dad completa, la fortaleza, el vigor y po* 
der que son químicamente combinados 
en nuestros laboratorios é incluidos en 
esas pastillas, las _ que inmediatamente 
obrarán y producirán sus beneficiosos 
. efectos sobre el organismo humano. No 
hay duda, la ciencia médica es maravi-
llosa, pero no encierra nada tan maravi-
lloso en sus efectos sobre el organismo 
humano como la Esencia Persa para los 
Wervios. 
UN HOMBRE REFORMADO. 
Devuelve las carnes y la salud á lo* 
hombres pálidos, de mejillas demacradas, 
y pone en el andar una elasticidad sor-
prendente. Devolverá el fuego y brillan-
tez á los ojos sin lustre y purificará total-
mente el cuerpo. Obra sobre los tejidos 
delicados y reforma las partes contraídas. 
Hace un hombre nuevo, adaptado para 
desempeñar su puesto en el mundo como 
marido y como padre. 
La Esencia Persa para los Nervios es 
una medicina que ha devuelto el poder y 
vigor á millares de hombres, jóvenes, 
viejos ó de edad mediana. Cura con se-
guridad todos los casos de dolencia ner-
viosa, insomnio, impotencia, gasto en al-
gunas partes del cuerpo, pérdida del vi-
gor, debilidad, neurastenia, decaimiento y 
postración nerviosa. Adquiera una caja 
de esta preparación y sea un hombre 
reformado. 
Una sola caja beneficiará á Ud. gran-
demente, pero seis le proporcionarán una 
cura completa. La Esencia Persa para 
los Nervios está preparada, en forma de 
pastillitas, y sus componentes son puros 
ingredientes vegetales, sin contener mer-
curio ni otras drogas que ocasionen daño. 
Usted no será engañado con la Esencia 
Persa para los Nervios, pues nosotros , 
G / m m Z A M O S ABSOLUTAMENTE 
que con seis cajas obtendrá una cura per-
manente ó de lo contrario le devolvere-
mos el dinero. 
The Brown Export Company, PS-̂  
Liberty Street, New York, N. Y., E. U. 
A., propietarios de las pastillas, suplican al 
público que haga una prueba con la Esen-
cia Persa para los Nervios. Precio $1.00 
la caja; seis por $5.00, oro americano Se 
envían franco de porte al recibo de su 
precio, ó se pueden obtener en las boticas 
En la enfenaetílaa y en la prisión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Ni», 
gnna como la de LA T R O P I C A L . 
i a l ( © 
Indiscutible superioridad so- ^"T 
bre todos los purgantes, por 
ser absolutamente natural. 
Botellas: Casas Sarrá, John-
son, Taquechel, etc., y farma-
cias y droguerías acreditadas 
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C A R T M A C E B A L 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Don R a m ó n de Campoamor 
Este nombre tan sonoro, vuelve a 
campear estos días por las columnas 
de los periódicos; nombre sonoro que 
parecía un poco olvidado por los 
hombres; aún por aquellas hombres 
que de jóvenes tantas veces lo pro-
nunciaron con respeto y con venera-
ción. 
Campoamor en la poesía española 
llenó una época entera, un período de 
treinta años. Fueron aproximada-
mente los treinta años que dominó 
el nombre de Cánovas en la política, 
el nombre de Bohegaray en el teatro. 
Acaso, en definitiva, los tres sonoros 
nombres que sintetizan una época de 
nuestra historia. Y todavía,«y por 
fortuna, uno de estos hombres conti-
núa en plena labor mental; el vene-
rable E-chegaray. 
¿Por qué vuelve en estos díair a re-
sonar el glorioso nombre de Campoa-
mor? Porque ha llegado el día, por 
fin, en que los asturianos piensen en 
rendirle el tributo debido; pronto 
tendrá Campoamor su estatua. Está 
'abierta una suscripción pública para 
tal objeto, y a ella contribuyen desde 
las Cortes hasta los más humildes ciu-
dadanos. La estatua se levantará en 
Navia, el pueblo natal del poeta. 
Bien está que los pueblos honren a 
sus hijos más ilustres* bien esta que 
en Navia tenga Oampoamor su monu-
mento, pero la verdad es que otra 
estatua debía levantarse en Madrid, 
porque en Madrid vivió siempre, y si 
fué un poeta muy asturiano, también 
fué un poeta muy madrileño. 
Me apresuro a explicar por qué di-
go que Campoamor fué un poeta muy 
asturiano: podrá parecer extraña o 
capricíiosa mi afirmación, cuando na-
da, hay en su poesía de regional. Pues 
sin embargo, la médula de su poesía 
era el "humorisimo," aquel humoris-
mo risueño, blando, que es su rasgo 
capital. Las raíces de este humoris-
mo son netamente asturianas. Muchos 
años de su vida pasó Campoamor sin 
asomar de Pajares para allá, y siu 
embargo su espíritu estaba lleno, has-
ta los últimos días de la vida, del hu-
morismo asturiano. Cualquiera que 
haya vivido algún tiempo en Asturias 
habrá hallado por aquellos pueblos 
hombres tan humoristas como Cam-
poamor aunque, naturalmente, no tan 
poetas, ni tan geniales coimo él. 
¿Por qué la montaña asturiana pro-
duce con tal lozamía el "humoris-
mo?" ¿Por qué en su provincia veci-
na, en Santander, tan ilustre en las 
letras, no se produce el humorismo? 
Yo podría hacer aquí una larga, muy 
larga lista de asturianos, que jamás 
escribieron ni una sola página lite-
raria, que acaso ni se ocuparon jamás 
de literatura, y que fueron, y que son, 
verdaderos humoristas. Si es posible, 
muy posible, que mis lectores cubanos 
hayan conocido a alguno de estos as-
tures de los muchos que a esa hermo-
sa tierra arribaron prodigando el en-
canto de su ' 'buen humor. *' 
Este, que solemos llamar vulgar-
mente el "buen humor," es a veces 
(no digo siempre; no) un exquisito 
"humorisimo. Oomis decir: "don Fu-
lano siempre está de buen humor." Y 
suele acontecer que don "Fulano" es-
tá de picaro humor, está de un humor 
de perros; pero este su mal humor se 
exterioriza ante las gentes en una for-
ma decidora y sutil que es ni más ni 
menos que "humorismo." D. Ramón 
de Campoamor era uno de estos astu-
rianos que están siempre de buen hu-
mor, sólo que como además era un 
gran poeta, se servía de la poesía pa-
ra verter galanamente el tesoro -abun-
dante de su humor. 
Después de decir todo esto sobre los 
asturianos y sobre el humorismo que 
brota en sus almas, vendría aquí co-
mo de perlas una sabia explicación so 
bre lo que es y sobre lo que no es el 
"humorismo," y aún me parece que 
había de ser de mucho lucimiento ter-
minar la disertación con un fino pa-
ralelo entre el humorismo asturiano y 
el humorismo inglés. Todo ello se des-
pacharía además con relativa facili-
dad acudiendo a copiar tal cual pági-
na de las muchísimas páginas de los 
muchísimos libros en que se diserta 
anchamente sobre el tema. Como que 
fué tema que por espacio de algunos 
años ocupó a muchos desocupados. Pe-
ro no es del caso hablar del humoris-
mo porque en Navia se levante una es-
tatua a Campoamor. A todo más lo 
que puedo hacer es repetir unas "hu-
morísticas" líneas del mismo don Ra-
món de Campoamor, las cuales nos 
dan una idea tan "salada" como con-
cisa del humorismo de esta manera: 
"Cesar, tapando con sus narices el 
hueco de una pared, y Don Quijote 
volviendo a su casa molido a palos 
por defender sus ideales, mientras su 
ama y su sobrina, representantes del 
sentido común, le reciben cómoda-
mente comiendo pan candeal y ha-
ciendo calceta, son dos rasgos de hu-
mor, que, además de hacer reir, lle-
nan los ojos de lágrimas.' 
Si queréis otro rasgo de su humoris-
mo vedle aquí, cuando por el año 
1883 trazaba su propio retrato en es-
tas cuatro líneas, que son una verda-
dera "humorada" en prosa: " E l me-
jor retrato mío sería el siguiente: 
"Leyó por entretenerse, escribió pa-
ra divertirse; vivió haciendo al pró-
jimo todo el bien que pudo, y se mo-
riría con gusto por olvidar el mal 
que muchos prójimos le hicieron." 
Ahora es cuando nos parece que la 
obra de nuestro gran Campoamor se 
consagra para siempre. No es por el 
hecho tan sencillo, y tan justo, de que 
la villa de Navia acople los mármoles 
de un monumento: es porque, en el 
pensamiento español vuelve, como una 
ideal renovación, a 'acoplarse el re-
cuerdo del poeta tan amado por los 
hombres de su generación. 
Es un caso de siempre; puede decir-
se que es el caso de todos los hombres 
que, han dejado huella en la humani-
dad: a raíz de su desaparición siguen 
breves días en que su gloria relumbra 
con potencia que nos parece inextin-
guible; pasan estos días durante los 
cualeff la fama se deshace en ruido, 
la gloria se disipa en estrépito, y tras 
ellos vienen otros de silencio casi in-
justo, casi hostil. Es que las que lla-
mamos nuevas tendencias de la cien-
cia, o nuevas corrientes del arte, lo 
que podríamos decir el cambio de las 
"modas" o de los "gustos," impo-
nen otros nombres, ensalzan otras 
obras, y no hallamos medio más có-
Lo Peluquería "JOSEFINA" 
S e t r a s l a d ó a P r a d o 7 7 A 
entre Virtudes y Animas a una cuadra 
del Parque Central. 
PBEC10S ECONOMICOS. NO OLVIDARSE: PRADO 77 A i p e l o p o s t i z o . 
J O S E F I N A s i g u e p e i n a n d o y t i ñ e n -
d o e l p e l o á l a s s e ñ o r a s . 
C o r t e y r i z a d o d e p e l o d e n i ñ o s , p o r 
p e l u q u e r o s e s p e c i a l e s . 
E x p o s i c i ó n d e p o s t i z o s d e t o d a s f o r -
m a s , ú l t i m a m o d a . U n i c a c a s a q u e 
c o n f e c c i o n a B i s o ñ é s y P e l u c a s p a r a c a -
b a l l e r o s c a l v o s , g a r a n t i z á n d o l e a l c a -
b a l l e r o q u e n o s h o n r e c o n a l g ú n e n c a r -
g o , q u e n o h a y q u i e n n o t e que l l e v a 
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W ^ U N A V t D A F E E I Z T C O N T E N T A 
1 Asegurada con una cucharada todas las mañanas 
M A G N E S I A S A R R Á 
E F E R V E S C E N T E - — S A B R O S A 
D R O (3 U E F? l'A SARRA 
N O E X P E R I M E N T A . V A Y A S O B R E S E G U R O . 
UNICO FERRUGINOSO DE EXITO COMPROBADO PARA NIÑOS, ADULTOS Y PERSONAS DEBILES 
J A R A B E S A R R A 
Un Frasco, á $ 0-8O 
Por 4 Frascos.ó $ 0-64 
Y O D U R O H I E R R O I N A L T E R A B L E 
EN TODAS LAS FARMACIAS 
EXUADE SARRA 
s / f . Dupasquier 
Droeruería S A R R A 
FABRICANTE 
de comprar ningún 
solar, gástese 
D é s e u n p a s e o p o r los c a r r o s d e L u y a n ó - M a l e c ó n , h a c i a T o y o , a m a n o 
d e r e c h a , y v e a e s o s t e r r e n o s , A L T O S , C E N T R I C O S , C O N A C E R A S , A G U A , 
A L U M B R A D O , A L C A N T A R I L L A D O y todo lo n e c e s a r i o . 
P O B L A D O A L R E D E D O R 
P U E D E A D Q U I R I R L O S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S C O M O D O S 
PARA DETALLES: 
E . F . R U T H E R F O R D , O b i s p o 6 ^ - T e l é f . A - 1 6 8 8 . 
-o 
W M . M . W H I T N E R , C u b a 3 1 . - T e l é f . A - 2 8 2 2 . 
modo para los nuevos ensalzamientos 
que el rebajamiento, a veces el des-
prestigio de la obra anterior. 
Pero las incesantes mudanzas con-
vierten pronto en vieja la novedad, y 
al volver la vista al pasado, resurge 
con nueva luz lo que se relegó a los 
rincones del olvido. Y entonces vie-
tie el momento de la consagración de 
finitiva. 
Esto es lo que ocurre con Oann-
poamor. Su obra varia y copiosa vuel-
ve a gozar del favor general, después 
de algunos años en qiie parecía olvi-
dada. Téngase en cuenta que duran-
te muchos años fué Campoamor el 
poeta más popular de España; hasta 
por las más escondidas aldeas se oían 
recitar fragmentos de sus poesías. 
¿'Quién no supo de memoria aquella 
"dolora" titulada "¡Quién supiera es-
cribir!" A una pastorcilla, en un mon-
te, se la oí yo recitar. 
Tres géneros de composiciones die-
ron nombre y gloria a T). Ramón de 
Campoamor' los "Pequeños Poemas" 
primero, las "Doloras" desoués, las 
"Humoradas" al fin. No son, en reali-
dad, cosa distinta: la "Dolora" es co-
mo un pequeño poema desarrollado 
más en "pequeño" todavía; es la sín-
tesis de un poema. "La Humorada" 
es la síntesis de una "Dolora." 
La "humorada" es el último gra-
do de simplificación que puede obte 
nerse en la expresión de un pensamien-
to bello. Por ejemplo: 
"Las hijas de las madres que amé tantoy 
Me besan ya como se besa a un santo. 
No se puede expresar en forma más 
breve el melancólico recuerdo de los 
días de juventud enamorada. Ni se 
puede expresar tampoco con más iró-
nica tristeza. Esos dos versos solos 
pueden citarse como ejempla del fi-
nísimo humorismo compoamorino. Es 
el sentimiento de la vejez, que se ex-
preso riendo., .^or no llorar. 
Ved otro hermoso ejemplo en esta 
Dolora ¡ 
"—¿Qué mal, doctor, la arrebató a la 
(vida?— 
Rosaura preguntó con desconsuelo. 
—Murió, dijo el doctor, de una caída. 
—'Pues ¿de dónde cayó? —Cayo del cielo." 
Siempre el mismo sutil contraste de 
risa y llanto. Algunas veces este con-
traste revístese de forma algo pica-
rescay lo que en tiempo de D. Ramón 
llamarían "volteriana;" como en este 
donoso caso: 
"Marchando con su madre, Inés resbala, 
cae al suelo, se hiere y disputando 
se hablan así después las dos llorando: 
— ¡SI no fueras tan mala!... —No soy 
(mala. 
—¿Qué hacías al caer? —¡Iba rezando!" 
Entre sus' poemas, descuella por su 
Importancia y por la amplitud de su 
desarrollo el que tituló "Colón." En 
él rebasa el poeta los límites del hu-
morismo, y se nos presenta como un 
poeta algo victor-hugueseo. Y no in-
ferior muchas veces a Víctor Hugo 
mismo. 
Pregunta por los valientes navegan-
tes que marchaban con Colón hacia 
lo desconocido: 
" ¿Que quienes son? •Nadie su nombre (ha oído. 
—¿Que a dónde van? —¡A donde nadhe 
(ha Ido." 
Era natural que un poeta del tem-
peramento de Campoamor escribiera 
bellos cantares. Pero nunca adqui-
rieron el carácter de populares; son 
bellos) pero encierran una idea dema-
siado profunda para que el pueblo los 
recogiera y los hiciera suyos, como hi-
zo suyos (a veces enmendándolos y 
mejorándolos) los de Ventura Ruiz 
Aguilera: 
Un cantar de Campoam or • 
"Dios que nos crió a los dos, 
podrá hacer que yo me muera; 
pero hacer que no te quiera... 
Dios podría... porque es Dios." 
Un cantar de Buiz Aguilera; 
"¡Qué florea, qué sol, qué fuente! 
¡Qué canto de ruiseñor! 
¡ ¡Qué sitio, morena mía, 
Para merendar los dos 1! 
Es patente la diferencia entre el 
cantor popular y el cantor filósofo. 
f r a n c i s c o ACEBAL, 
N E C R O L O G I A 
Ayer fueron conducidos al Cernen 
terio los restos mortales del que en vi 
da fué nuestro querido amigo Rafaa 
G. Torices. 
Era el finado persona muy carita^ 
va y de buen carácter. Reciba nuestri 
pésame su afligida esposa y Dios ten 
ga en su gloria al inolvidable amigo., 
A veces el hígado pierde su actividad 
y necesita asistencia. La HERBINA es 
un estimulante eficaz para el hígado. Pu-
rifica también los intestinos,. fortifica la 
digestión y restablece las fuerzas, vigor y 
buen humor. 
De venta en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
c m s i s D E 
R E U M A T I S M O A G U D O 
A cuantos sufren de reumatiamft 
agudo con sus dolores tan crueles en 
l«s articulaciones, en los pies, en las 
rodillas, en los hombros, y 4 
veces en los ríñones ó en las costillas 
les aconsejamos siempre que tomen eí 
Omagil. 
Porque, en efecto, ya sea en licor, ya 
en pildoras, el Omagil tomado á la mi. 
íad de la comida, a la dosis de una 
cucharada sopera del licor, ó á la de 5 
á3 pildoras basta para calmar muy 
rápidamente los dolores reumáticos, aun 
ios más crueles y antiguos, y por rebol-
des que hayan sido á otros 1 emedloe. 
Asimismo cura las neuralgias más dolo-
rosas, cualquiera que sea su asiento r 
las costillas, los ríñones, los miembros 
ó la cabeza, y alivia los sufrimientos 
tan penosos de los ataques de gota. 
ANTES DESPUÉS 
EFECTOS DEL TRATAMIENTO 
Por EL OMAGIL 
Creado conforme á los últimos desea* 
brimientos do la ciencia, el Omagil no 
contiene substancia alguna nociva y su 
uso no presenta en absoluto peligro 
alguno para la salud. El licor es, además, 
de un sabor agradabilísimo. 
Generalmente el alivio prodúcese ya 
el primer día, y el tratamiento cura, 
á pe.̂ ar de que sólo cuesta unos 30 
céntimos por cada vez. 
De venta en las buenas farmacias, 
mas para evitar todo error, ctr/í/ese di 
exigir en la etiqueta lapalabra Omagil 
y las señas del Deposilo general .Vaiso, 
L. FRERE, 19, rué Jacoh, París. 2 
Tomen las P A S T I L L A S P E C T O R A L E S 
del 
y se la curarán al instante 
V E N T A A N U A L : 
U N M I L L 
D E C A J A S S o n L A S 
Q U E M Á S S E V E N D E 
T O D O E L M U N D O = 
Casi siempre desaparece la 
104 
al concluir la primera caja 
MEDIO SIGLO DE ÉXITO SIEMPRE 
P í d a n s e en t o d a s l a s F a r m a c i a s de t odas 1es. 
D e p ó s i t o s en la Habana: Ernesto S a r r á , Teniente Rey 41 .—Manue l Johson, Obispo 30. 
Francisco Taquecbel , Obispo 27 y Majó y Colomer, Galiano 129 
C 223 
DtAiBIO DE W m S I N A . - W i c i ó n de la mañana.—Enero 15 <íe ISla. 
L A C O N Q U I S T A D E M A T A N Z A S 
Guillermo Castillo Tapia, es un buen 
azteca que iba rumbo a la capital de 
Méjico, en son de guerra, con el sencillo 
propósito de recomendarle a Madero 
que se apeara de la silla presidencial; 
pero romántico él y un mucho ingenuo 
se puso en el camino a pensar en las 
musarañas y distraídamente equivocó 
la ruta, tomó por otra vereda y un día 
amaneció frente a las playas de Cuba, 
torció el Morro y aquí lo tenemos ame-
nizándonos la vida con la relación de 
la suya, pintoresca e intensa. 
Es un terrible revolucionario que 
pretende inspirar terror con la fogo-
sidad de su verbo y solo nos mueve a 
cariño. Viste su alma con brillante 
ropaje de ideas, rico en sofismas; pero 
bohemio recalcitrante descuida un po-
co el orden de sus galas y nunca a su 
vestimenta le falta un jirón por donde 
podamos contemplar al desnudo la 
grandeza de su alma de niño. 
Cuando el alcaide de la penitencia-
ría de Méjico le preguntó al ingresar 
su nombre, le contestó el infantil Ra-
vachol: Guillermo Castillo Tapia, 
Castillo por mis ideas, Tapia por lo 
lépero, y es que el amigo es un ena-
morado alegre de la vida aún cuando 
esta señora le coquetea de un modo 
poco correcto, gastándole, casi a diario, 
bromas pesadas. 
Aquí en la Habana, Guillermo Cas-
tillo, fiel a sus principios convulsivos, 
tomando como barricadas las columnas 
de un diario, disparó tan certeros pro-
yectiles contra quien el no quiere aca-
tar como jefe de su nación, que consi-
guió lo que de cerca no pudo, conmo-
ver en su pedestal al ídolo de sus ren-
cores. Y es que las armas de Guiller-
mo Castillo son de grueso calibre y 
tienen más virtud a larga distancia 
Sigue Madero dominando en Méji-
co y me alegro, porque mientras así 
sea, seguirá el simpático revolucio-
nario dominando en nuestra amistad. 
Culto y bohemio, infantil y paradógi-
co hace deliciosas las horas de nuestra 
conversación. 
¡ Cuántas veces hemos llorado la ro-
tura de nuestro trato! Todos los días 
nos dice adiós. Rara es la mañana 
que no emprende viaje en expedición 
de conquista. A l frente de un bravo 
ejército de metáforas se levanta todos 
los días camino de su país que añora, 
para invadirlo bien por la frontera 
yanki, ya por Veracruz, ya por el río 
Grande a bordo de la goleta que man-
da un millonario torero que dejó de 
estoquear Miuras por propinar metí-
sacas a las instituciones aztecas. 
Pero nuevo Capitán Araña, el buen 
Guillermo, embarca entre fajas de pe-
riódicos sus metáforas y se queda en 
tierra cubana, riendo del efecto que 
allá hacen sus hueste» líricas 
Hoy nos vino contanto los prepa-
rativos que hace de una nueva conquis-
ta. No se trata de rendir a fuego y 
plomo las plazas de Aguas Calientes, 
de Chihuahua, de Ciudad Juárez. Po-
ne cerco estrecho a Matanzas, culta pla-
za que espera rendir pronto y entrar 
en ella alto el pendón de su mentali-
dad brillante, en marcial marcha de 
progresista, entonando himnos a la l i -
bertad, al trabajo, a la civilización. 
Guillermo Castillo Tapia, se va a 
Matanzas. Pide una trega a las luchas 
sangrientas y da plaza a las justas de 
las ideas. Tan bien'ganados como el 
título de caudillo bélico tiene los de 
caudillo del foro y la ingeniería. 
Agrónomo y jurisconsulto, sabe tan-
to de arrasar ciudades, como de re-
construirlas a base de la laborio-
sidad y el derecho. Este anhelo de 
hacer pueblos buenos es quizás lo que 
le mueve a destruir los que se elevan 
a impulsos de la tiranía y la injusticia. 
Los que conocéis la historia revolu-
cionaria de Guillermo Castillo Tapia, 
ha de sorprenderos cuando lo oigáis se-
reno alzarse en una tribuna del tea-
tro de Matanzas y comenzar así sd 
conferencia que ha de ser bella, inspi-
rada y civilizadora: 
Señores: soy un hombre que en la 
paz de mi estudio laboré largamente, 
buscando donde pueda hallar su pros-
peridad la raza vigorosa que puebla 
las fértiles regiones de la América-La-
tina. . . " 
RAFAEL SUAREZ SOLIS. 
P O R L A S O F I C I N A S 
Veterano falleicido 
Una comisión de veteranos formada 
por el general Núñee, comandante Ca-
rrillo y capitán Suárez, visitó ayer 
tarde al Sesretario de Gobernación, 
solicitando se entregase a sus familia-
res, el cadáver del coronel José Vnle-
ra, ique se bailaba cumpliendo ©onde-
na en la eároel d« Matanzas. 
El doctor Meneía acoedi/i a lo solici-
tado, disponiendo se diesen las órdo-
ues oportunas ai ALmkie de aquel ta-
tableoimiento penal. 
Homicidios 
Santa Clara, Enero ll.-—Secretario 
de Gobernación.—Habana. El Alcal-
de de Sancti Spiritus en escrito de 7 
del actual comunica que en la noche 
del 5 se cometió en la finca "Limpios 
de Taguaseo" el homicidio de Bernar-
dino 'Carmena y que el Juzgado cono-
ce del hecho.—Consuegra, Goberna-
dor P. S. 
Santa Clara, Enero 11.—Secretario 
de Gobernación.'—Habana. Policía es-
pecial en Rancho Veloz comunica que 
en la playa de Sierra Morena le han 
dado muerte, dispanándole tres tiros, 
al aduanero Lorenzo Rodríguez. Se di-
ce que el autor es Miguel Cárdenas.— 
Consuegra, Gobernador P. S. 
Asesinato 
Santa Clara, Enero 11,—Secretario 
de Gobernación.—Habana. El Alcalde 
de Remedios me comunica que en. la 
noche de ayer Tomás Fernández Pe-
rrer asesinó en su domicilio de la calis 
de Plácido a su esposa América Pé-
rez Carrillo, infiriéndose él después 
del hecho heridas graves con un cuchi-
llo.—Consuegra, Gobernador P, S. 
Una consulta 
Gibara, Enero 11.—Secretario de 
Gobernación.—Habana. El concejal 
designado con arreglo al artículo 210 
de la ley municipal para hacerse car-
go de la tesorería niégase a recibir sin 
previo inventario. Persona que deseín-
peña interinamente el cargo; sustituto 
del tesorero desaparecido, tampoco re-
cibió por inventario. Como recibos do-
cumentación están intervenidos por el 
Juzgado instruye causa, se consulta si 
puede hacerse cargo concejal sin el in-
"entpno de documentación y sí solo de 
la caja. 
LfUva Zarraluqui, Presidente del 
Ayuntamiento. 
A U T O M O V I L E S 
¿For qué usted ha de comprar un A U T O M O V I L nuevo cuando noso-
tros los tenemos de muy poco uso que pueden pasar como nuevos y además 
los G A R A N T I Z A M O S , pues para eso contamos cen un competente Inge-
niero Mecánico, bajo nuestro empleo, el cual examina todos nuestros auto-
móvi les antes de salir de los talleres? 
Packard, Peerless, Chalmers, Lozier, Mercedes, Renault, Pierce-Arrow, 
Locomovile, Stearns, Simplex, Fiat. Metallurgique, Aleo, Issotta, English-
Daimler, etc., etc. de todos los modelos y carrocerías de $400 en adelante, 
puestos en la Habana. También tenemas gomas nuevas más baratas que en 
fábrica y demás accesorios, D I R I G I R S E A 
A t l a s M o t o r C o m p a n y 
N e w Y o r k , U . S . A . 




FIRME HASTA HOY Y SIN 
fclVAL PARA LA EXTIRPACION 
DE LAS LOMBRICES. EN LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 
I B . A. FAHINESTOCK CO. 
Plttsburgh, Pa. E . U. de A, 
La huelga de Matanzas 
El Gobernador de Matanzas pasó 
ayer nn telegrama al Secretario de Go-
bernación, participándole que habien-
do sido desautorizados los directores 
de la huelga por los trabajadores, no 
existen intermediarios entre los huel-
guistas y los patronos, lo cual ha veni-
do a dificultar las gestiones que s© ve-
nían haoiendo para la solución del con-
flicto. 
La actitud do los huelguistas es pa-
cífica. 
[Dt venta en todas las droguerías 
y farmacias. 
NO SE DEJE ENGAÑAR POR 
FALSAS APARIENCIAS ios 
¿COME VD. EN SU CASA SEGUN LE RECOMIENDA 
EL COCINERO O COMO A VD. MAS LE PLACE? 
No vaya a la tienda dlspues-
to a comprar lo más caro sino lo 
mejor. El precio más alto no 
siempre indica calidad superior. 
Por esto debe usted comparar 
precios con calidades. No com-
pre lo caro ni por vanidad ni por 
¡neonsejencia. 
SI usted paga actiralraente $4.50 por 
cada caja de gasolina, está pagando 
bastante de más en cada una. Tenga 
la seguridad absoluta que se deja en-
gañar por falsas apariencias. 
L a Gasolina "Belot" es Más Pura, Más Limpia y Más Enérgica que todas 
las demás. Llámenos por teléfono y tendremos mucho gusto en demostrarle 
científicamente que "Belot" es superior y MAS BARATA. No le obligará en 
nada nuestra visita, sólo servirá para contar un cliente más en el futuro. 
T H E W E S T INDIA 011 REE1NING COMPANY 
1303. • San Pedro 6. - Telefono: A-7297. - Kafeana 
A las seis de la tarde de ayer, salió 
en automóvil para Matanzas, el Secre-
tario de Gobernación, doctor Mencía, 
acompañado del Jefe de la Sección Je 
Asuntos Provinciales y Municipales, 
señor Marcial Hernández, y del Ayu-
dante, capitán Pattersen. 
SEORETAEIA DE ESTADO 
No lo han pretendido 
La Secretaría de Estado hace cons-
tar que no es exacta la noticia publi-
cada por algún periódico de esta ciu-
dad referente a que los señores Repre-
sentantes Diplomáticos Extranjeros 
hayan solicitado del Gobierno de la Re-
pública que se les exima del pago de 
ciertos impuestos municipales y del 
Estado; porque en realidad ninguno 
lo ha pretendido nunca. 
MUNICIPIO 
Otora.s paralizadas 
Los Inspectores Municipales han 
ordenado la paralización de cinco 
obras en Lealtad y Concepción de la 
Valla, por carecer de licencia. 
Por igual causa han sido paraliza-
das las obras que se verificaban en 
Campanario y Carmen. 
Detención die carro 
El Inspector, señor Brito detuvo 
ayer un carro de conducción de car-
nes, por carecer de chapa, enviándolo 
a los Fosos Municipales. 
Botes detenidos 
Han sido detenidos ayer varios bo-
tes y la lancha "Chasser," por eare-
•cer de chapa de flote y navegación. 
Suspensión 
El Inspector Municipal, señor Juan 
Antonio de la Cantera,.ha sido sus-
pendido de empleo y sueldo por el Al-
calde. 
Servicio supriniido 
El Jefe de Policía ha suprimido el 
servicio de vigilancia en el Asilo Noc-
turno que venía prestándose por la 
policía. 
Tiene que pa^ar 
Se ha obligado a la Directiva de la 
Sociedad " E l Liceo," de Jesús del 
Monte, a pagar la contribución por el 
baile que dió anoche ea dicha Socie-
dad, por ser de pensión. 
En el antiguo Matadero 
El Jefe de la Sección de Goberna-
ción, señor Roíg se constituyó en el 
antiguo íMktítadero, por haber teni-
bido aviso de que un americano esta-
ba sustrayendo maderas del mu no. 
El americano fué detenido y llcvaJo 
a la estación de policía. 
Plausible moción 
En la-sesión extraordinaria que ce-
lebrará, mañana la Cámara Municipal 
se dará cuenta de una plausible mo-
ción del1 concejal señor Germán LópeZj 
relativa a sjolicitar de la Secretaría de 
Obras Públicas que ordene la compo-
sición del pavimento de la calle de 
San Pedro jfrente a la Machina, lugar 
por donde desembarca todo el pasaja 
del extranjero. 
A S U I C T O S V A R I O S 
Fuegos artificiales 
Gomo muiBstra de sus hábiles traba-
jos pirotécnicos, muy protegidos en 
las provincias de Santa Clara, Cama-
gü'ey y Oriente, el señor don Manuel 
Braojos quemará mañana domingo, a 
las ocho de la anoche en el Castillo de 
la Punta, por el frente del Malecón, 
varias piezas de fuego de artificio 
de indisputable mérito. 
El señor Bisojos y su hijo, ta.mbién 
pirotécnico, residen en Remedios^ y 
han venido a esta eapital con objeto 
de dar a conocer sus trabajos en el 
arte a que se dedican. 
Oonferencias 
La "Unión de Dependientes de Ca-
fés" ha acordado «elebrar durante el 
actual mes en que se cumple el primer 
año de su-fundación, una serie de con-
ferencias públicas la primera de laa 
cuales se efectuará el lunes 13, a las 
nueve de la .noche, en el domicilio so-
cial, Bernaza.2, altos. 
O R I G I N A L 
Los niños que tienen lombrices están 
tristes, deliciados y enfermizos. No pue-
de ser de otra manera mientras las lom-
brices consumen sub fuerzas y vitalidad. 
Unas pocas dosis del VERMIFUGO DE 
CREMA "WSHIITE'S" producen una trans-
formación sorprendente. Alegría, fuerza 
y el brillo'rosado de la salud vuelven rá-
pidamente. 
Do venta en todas las Droguerías 7 
Farmacias. 
I f i r ' j X O S E ! P o r q u e u s t e d q u i e r e 
E l i x i r C R E O S O T A D O S A R R A 
C a l m a l a T O S . 
S a n a P U L M O N E S . 
E v i t a T I S I S . 
P r u e b a , 3 0 c e n t a v o s . D r o g u e r í a d e ^ S a r r á y F a r m a c i a s 
S I N O P E R A C I O N 
H A B 
L i ^ " I S H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
A N A 4 9 . C o n s u l t a s . d e 11 á I y d e 3 á 5 
C 31» alt 2-9 
O B R A S E S T R U C T U R A L E S OE A C E R O U í ^ A O O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L n c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
N U E ¥ A I N D U S T R I A C U B A N A 
ASUSEi&SGASy S T E E L OOÜPARSY O F C U B A 
INUENIEEOS Y FABRICANTES 
EMPEDRADO Núm. 17. HABANA. 
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Fórmula Inimitable y Unica; 
La Mejor que en su clase 
Conoce la Ciencia 
Médica 
La Ozomukión es una combinación 
farmacéutica del más puro y excelente 
Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, premiada con medalla de oro;' 
de Hipofosfitos de Oal y Sosa y de 
'Glicerina, todo ello emulsionado, ozo-
nizado, purificado y preparado bajo 
la dirección y supervisión de quími-
cos expertos y de facultativos compe-
tentes. 
El efecto medicinal de todos y cada 
uno de estos componentes es harto 
conocido y no requiere ningún derro-
che de elocuencia ni de retórica su. 
presentación. 
Las cualidades alimenticias y nu-
tritivas del Aceite de Hígado de Ba-! 
cálao, especialmente el producido en 
las costas de Noruega (único que en-
tra en la preparación de la Ozomul-
sión) son proverbialss e indiscutibles. 
El Hipofosfito contribuye al valor 
de este gran medicamento con sus 
propiedades reconstructivas de ner-
vios, músculos y tejidos. 
La Olicerina aporta sus cualidades 
refrencantes y cicatrizantes al proce-
dimiento curativo, en tanto que la 
Ozonización de éstos componentes ele-, 
va el conjunto a un grado superior do 
purificación y perfección. 
La preparación y elaboración de es-
te medicamento son resultado de un 
procedimiento original, de una fór-
mula inimitable, única, incluyendo la 
mejor clase de ingredientes. 
La Ozomulsión es, -cual si dijéra-
mos, tabla de salvación para innume-
rables tuberculosos, asmáticos, escro-
fulosos, neuróticos, afectados a los 
bronquios, a la garganta, al pecho, a 
los pulmones, pacientes de fiebres y 
calenturas, acatarrados, tocados de 
raquitismo, personas constitucional-
mente débiles, y sobre todo, un mag-
nífico regenerador para convalecien-
tes de toda especie. 
Cuantos facultativos han tenid.j 
ocasión de usar y analizar la Ozo-
mulsión se muestran unánimes y con< 
testes en preconizar sus méritos y 
cualidades nutritivas, vigorizadoras y 
reconstituyentes, y no vacilan en re-
comendarla para sus clientelas y en 
usarla no tan sólo en sus clínicas, si-: 
no en sus familias; lo que ciertamente 
no harían a no merecerles la más im-
plícita confianza. 
Ninguna persona de raciocinio fía-
ría su salud y la de los suyos a lo des-
oDuocido. 
^ E l infrascrito, médico-cirujano, 
certifica que desde hace unos años ha 
estado usando la Ozomulsión siempre 
con buen resultado sobre todo en ca-
sos de tuberculosis incipiente y escro-
f ulosis.'' 
DR. HARRY STRNÜZ, 
Panamá. 
Los frascos de color pardo de la 
Ozomulsión no tienen los cuarterones 
hundidos como los de todas las otras 
emulsiones para disminuir la cantidad. 
Los frascos pardos de la Ozomulsión 
son de dos tamafios: frasco grande db 
16 onzas y frasco mediano de 8 onzas, 
Nada de cuarterones hundidos. 
De venta en las Boticas y Farma-






con los POL VOS 
y CIGARRILLOS 
ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
Labobatobios " E S C O " , BAISIEUX (Francia) 
En la Mahana . : D' M. tIONHSON, Obispo 53. — 
Orog» SARRA.Tenieute Rey 4l.-D'-TA0UECHEL,Obispo27. 
El pequeño amargor ae la cerveza 
la convierte en aperitivo y no bay 
ninguno que supere en cualidades ex-
citantes á la cerveza LA TROPICAL. 
P é i d i d a d e l ^ i g o r ^ 
jidesencantos de J a vida, es á menudo e l 
resultado ó rastro que dejan las enfer-
medades Alargas agotantes, y el exceso ó 
d e l D r . 
Es; un^arabc)4c^^ organizados,̂  qaé contiene las 
materias fosfáticas necesarias parala alimentacion^y lasxuales; una ves ab-
sorvídas por la sángrela enriquecen, vitalizando y rejuveneciendo portanto, 
lodo el sistema orgánico general. 
De v e n í a n t ( ^ a s ¡ l a s ^ r m a c i a $ y dwguerios 
A N ( j I C M l R E R ) C A T £ P f l A R I H A C E U T l C A S . C O . L t d . , 
DIARIO DE L A MABTNA.—.'Edición de la mañana.—Enero 12 de 1913. 
E L R A B I N 
A mi querido amigo 
don Juan Bances Conde 
Estábase aquella mañana en su des-
pacho el famoso abogado don Celesti-
no Peláez estudiando un pleito "sobre 
aprovechamiento de aguas" del cual 
esperaba él sacar el pan y el vino para 
una buena temporada, cuando se apa-
reció en la 'puerta de la estancia uno 
de sus clientes más asiduos y predilec-
tos. 
Era este Gaspar de Matoxo, labrador 
de una aldea vecina, pleitista sempi-
terno, el cual traía en la mano derecha 
un paraguas enorme de tela parda y en 
la izquierda un cesto cuyo contenida 
venía cubierto con unas hojas de 
berza. 
—¡ Santos y buenos días nos dé Dios, 
don Celesto! 
—¡Santós y buenos! ¿Qué hay, ami-
go Gaspar? ¿Qué buenos vientos te 
traen por acá? 
—Con perdón de usté ye diré que 
nunca son buenos los vientos que lo 
emburrian a uno hacia la casa del mé-
dico o del letrau. 
—¡Barajóles! Vienes hoy sentencio-
so y lisonjero. . . 
—Desimule don Celesto. Yo soy un 
home que siempre lleva la verdá por 
filantre. 
—Bueno, hombre, ¿de qué se trata? 
—En primera, de traei de regalo es-
ta probeza. Son las dos manteigas más 
frescas y más limpias que fixo la mi 
Micaela en esta temporada y díxeme al 
velas: éstas non las prueba naide mas 
que don Celesto. 
—Gracias, hombre: ¡soberbias man-
tecas! Con estas se le podría suavizar 
el morro al magistrado nrás arisco. 
—Non se trata de unturas, don Ce-
lesto. 
—No te enfades, Matoxo. que no lo 
dije por tanto. Pon ahí las mantecas, 
siéntate ahí y dime a qué otra cosa 
has venido. 
—Pues aparte del término de las 
manteigas, que as: Dios me salve si las 
vi más gustosas nin más grandes eu 
mi vida, porque la mi Micaela... 
—Ya ya. 
—Pues aparte de eso traime per aíá 
un asunto de poca monta, pero, vamo;s 
al aquel... Non dexa de tener su tan-
to mas cuanto si se ye toma baxo el 
reparo de ciertas comenencias o inco-
meneneias, porque, como usté sabe muy 
bien, que pa eso estudió y pa eso ye 
home de mundo, de la cueva del gaza-
po salta a lo mejor una raposa, y, co-
mo el diablo las urde, anque se trate 
de cosas que median entre los santos... 
En fin, de sobra entiende usté lo que 
ye quiero decir. 
—No te he entendido una palabra, 
Gaspar. 
—Entos ¡ tamos frescos! 
—Déjate de circunloquios y al caso, 
Matoxo, al caso. 
—Pues el caso ye que, antes de ir al 
caso, non ta de más que ye faga dalgu-
na aclaración; porque usté sabe que yo 
soy un home honran, pero se dan casos 
en que ..uno non lo parez por falta de 
ciertos concetos verbales que fincan jus-
tamente en eso que yo estimo de cir-
cunstancia mancomuna] en los autos 
que habrá que seguir y por eso mismo 
y porque... 
—¡Al grano, Gaspar, al grano? 
—¡ Puñeflas non ye dexa usté gurgu-
tar a uno!. . . Pues bien, el caso ye que 
ayer pe la madrugada morrió mió sue-
gra. 
—¡ Barájeles!! Nada sabía. ¿Murió 
testada? ¿Murió sin testar? 
—Non se adelante, don Celesto, que 
todavía non arreciende a papel sellan. 
Morrió testada, pero ye el negocio que 
yo tengo dalgunas dudas sobre los efe-
tos que pudiera tener el testamento pa 
los causabientes y por eso venía. . . 
—Sobre esc de los testamentos-y tes-
tamentarías y testados o intestatos trae 
el Código Civil legislación abundante, 
completa. Todo el Libro Tercero, Tí-
tulo Primero, Segundo y Tercero c^n 
cinco Secciones que comprenden desde 
el Artículo 609 hasta el 1087, inclusi-
ve, está cunsag'-ido. . . 
—Todo eso ye meruxa, don Celesto. 
Peme qué el testamento de la mió sue-
gra non encaja ahí. 
—Pues entonces se hallará corapren-
di lo en el Preámbulo de la Ley de En-
juiciamiento Civil el cúal contiene, 
aclara, limpia, y define todo el espíritu 
de la legislación antigua sobre sucesio-
nes, donaciones, vinculaciones, presta-
ciones, sustituciones, enagenaciones, 
colaciones y demás. 
—¿Ye usté, por casualidá, de Galdo-
nes, don Celesto? 
—No. ¿Por qué me lo preguntas? 
—Porque merecía serlo. 
— En fin, a mayor abundamiento, en 
la famosa recopilación hecha por el 
gran Justiniauo, bajo el título de 
^Pandectas". . . 
—Non ye cosa de panderetas, don 
Celesto." 
—¡ Pandectas, hombre! 
—Pal caso ye lo mismo. 
—¡ Bah! ¡ El diablo que te entienda, 
Gaspar! 
— Pues va usté a ent en déme en un 
santiamén. La mío suegra fixo testa-
mento fará unos cinco años pe la Can-
delaria y en ese testamento diz. . . Ca-
balmente traigo aquí la copia única si-
cada por el propio escribano. Vea us-
té lo que diz: "Dejo el castañar del 
Fondigón y los praÁDS de la Reguera 
a mi hija Antonia; dejo las tierras de. 
pan llevar, sitas en el Rellarío, a mi 
hijo Cleto; dejo la huerta del Mechi-
nal y el. molino del Eigarin a mi hija 
Juana. Item más: la casa en que vivo, 
los muebles, los enseres de labranza, las 
ropas y todo lo demás que tengo se lo 
a caricatura en el extranjero 
. - A c c i d e n t e 6 e a u t o m ó v i l X a s j ó v e n e s 6 e l 6 í a 
¿ S e ha hecho usted daño, caballero? 
-¡No, no! Cayó debajo mi suegra, y me forma colchón. 
(Sourire, de París.) 
—Fíjate, Ernesto, en que la cuestión de la dote me interesa tanto como a tí. 
Pues bien, te lo digo con franqueza. No te dejes engañar por mamá, que es muy 
tacaña. 
(Jean qul Rit, de París.) 
( tomfensación 
I C n a e s t o c a d a 6 e m u e r t e 
H o s ^eipes Miados de Oriente 
Por orden de las potencias, se ha ins-
talado en el Palacio Real de Belgrado una 
sala (?e baños para uso del Rey Pedro de 
Servia, a fin de que se consuele" de no 
poder bañarse en el Adriático. 
(Die Muskete, de Viena.) 
(Ti^icoléos 
w m 
—Este año no han traído nada.. . pero 
en cambio se han levado algo. 
(Kladderadastch, de Berlín.) 
^ . a z ó n convincente 
JUANILLO (Cierva).—Me parece que no soy tan maleta como dicen... 
(El Correo Español, de Madrid.) 
¡ t 
l iga de "Acción Gallega" 
Con el manifiesto que seguidamen-
te reproducimos, mensaje de la L i ^ 
de "Acción Gallega" a los gallegos de 
Cuba, llega a poder nuestro la si-
guiente carta, suscripta por un ilustro 
del periodismo, el presbítero don Hu. 
silio Alvarez, cura párroco de Beiro, 
en la provincia de Orense, jefe de; 
movimiento surgido en Galicia para 
extenuar el odioso caciquismo que eu 
aquella hermosa región se enseñorea-. 
Madrid, 30 de Noviembre de 1912 
"Excmo. Sr. D. Nicolás Rivero, Di-
rector del Diario dk la Marina. 
Ilustre y admirado eompañero: 
" A usted que le une tan recio afec-
to con esta Nación que le venera por 
honrado y por patriota, acude hoy un 
puñado de mozos que ponen en la re-
dención del país en que nacieron sus 
fervores y sus entusiasmos todo?. 
"Galicia, el bello rincón de la ma-
dre España, tiene todavía esclavizada 
la tierra que trabaja por la afrenta 
del foro. Por allí un caciquismo re-
pugnante desata sus furores. Los la-
briegos, los pobres agricultores que 
son los más y los más buenos, tieneri 
que sufrir de continuo el látigo del 
oligarca. Se les veja, se les persigue, 
se les acorrala, y cuando ya nada les 
quedâ  se les estrella sobre la cubierta 
de un' barco para que ponga la emi-
gración sus últimos horrores. Así vi-
ven, así vivimos. 
" Y como usted lo sabe, ya que tiene 
la gentileza de acercarse de vez en 
cuando a su Patria para espiar sus 
penas y prestarle el aliento vigoroso 
de su noble pluma, a usted acudimos 
para que su popularísimo diario se 
•digne recoger de vez en cuando estas 
ansias. 
"Ya sabemos que usted prestó can-
ño a estos latidos en su Diario de la 
Marina. Que Dios se lo pague. Sepa 
también que nuestra gratitud sera 
eterna. 
Con esta envramos a Cuba a D. Esme-
rando Alvarez. Dígnese escucharlo, 
que puesto que él fué testigo de nues-
tro despertar, seguramente sabrá ha-
cerse intérprete de nuestro sufrir. 
Y toda vez que la colonia gallega es 
tan numerosa en ese país, que sepan, 
merced a su gran diario, el alcance de 
nuestros deseos reivindicadores. 
"Miles y miles de gracias por fa-
vor tan singular. Y usted cuente con 
el acendrado afecto y la fervorosa ad-
miración de su conterráneo que b. s. 
m.—Basilio Alvarez. 
—Con ojos como los de estas mucha 
chas sería posible alumbrar. . . ¡hasta un 
tabaco del estanco! 
(Journal Amusant, de París.) 
Diógenes buscando inútilmente en Nueva York, un ciudadano de los Estados 
Unidos nacido en los Estados Unidos. 
(Life, de New York.) 
—¿Tu mujer? 
—La mi muyer. 
—Pues' la cosa está clara como la 
luz. En el Capítulo Cuarto Sección 
Tercera.. . 
—Déxese de capít des, don Celesto, 
y non volvamos a las pandetas. El qui-
ciu de la cosa non ta ahí. 
—Pues, ¿dónde está? 
—Ta en que ese testamento fíxose, 
como djigo, fará cinco años; pero arre-
sulta agora que desde entonces la mió 
suegra mercó"daIgnnas fincas nuis. dio 
ganao a parcería, dió dinero a reitos; 
todo lo cual tengo entendido que e:i 
buena jurisprudencia ye pertonez úni 
ca y esclusivamente a la mió muyer. 
—Te equivocas, .Matoxo. El testa-
mento dice: "dejo a mi hija Mieaela 
lo demás (pie tengo,".y es claro que 
ese "tengo" se refiere Í. lo que el día 
del testamento •tenía" tu suegra, ¿en-
tiendes? Lo que adquirió después será 
distribuido por partes iguales entre to-
das tu* éffifiadow. âJu-fca este oartieular 
existe una sentencia del Tribunal Su-
premo. . . 
—Vaya, tamos otra vez camin de las 
pandetas. ¿Non dicen ustedes los 1e-
traus que la ley tien letra y tien esoí-
ritu? 
—Así es. 
—Pues el espíritu ye cosa más noble 
y de más sinificancia que la letra y yo 
al espíritu me atengu. En el espíritu 
de mió suegra taba el dexar a la mió 
muyer favorecida. 
—Es verdad; pero ahora tus cuña-
dos no lo entenderán así y se agarra-
rán al "tengo" del testamento. 
—¿Y eso non tendrá remedio? 
—No lo veo, a no ser que el "tengo" 
se convirtiera en "tenga" por arte de 
Dios o del diablo. 
—¡Puñeíias, pues ye verdá! ¿Y us-
té non atoparía el modo de dexar con-
tento el espíritu de mió suegra? 
—No lo encuentro. 
—Pues yo ¡ya lo atopó! Todo el in-
tríngulis de la cosa ta en que a la O 
del "tengo" se ye ponga alante un 
rabm" en forma de gabito. 
—¡ Un rabín ! 
—¡Claro! Ese rabín convertirá la O 
en A, la escritura dirá entonces "ten-
ga" y non "tengo" y cáteselo u^té to-
do arreglan y a la mi muyer en salvo. 
—Pero, Matoxo, a una O escrita no 
le pueden salir retoños como a las oían-
tas, ¡ ' 
—Eso asegún.. . Todo ye costión de 
abono. 
Absorto se quedó el buen Peláez. Tu-
vo, de pronto, la intención de conven-
cer a Matoxo de que el tal " r ab ín" 
pudiera conducirlo a la cárcel; más, 
al fin, por encima de su conciencia, se 
levantaron sus instintos de leguleyo. 
Con un "quizás," un "tal vez" y nu 
'ya veremos" despidió a Gaspar. Este 
se fué derecho a casa de un pendolista 
de su confianza el cual trazó sobre la 
O consabida un elegante rabín que la 
convertía en A perfecta. 
Y. como era de esperar, pocos días 
— Y a ves que no ha sido silbada mi 
pieza, como tú habías predicho. 
—Chico, es porque resulta imposible 
bostezar y silbar al mismo tiempo. 
(L'Amo.ur, de París.) 
después el " r ab ín" se convirtió en co-
la del diablo produciendo entre Mato-
xo y sus cuñados una tremolina formi-
dable. Entraron en danza de una v 
otra parte abogados, jueces, procurá-
dores, escribanos, escribientes,' alguaci-
les y demás escribas y fariseos. Se pro-, 
cedió a la confrontación de la copia del 
testamento con la matriz existente e:i 
la notaría y se comprohó qw!;el "ra-
b ín" era postizo y Matoxo fué acusa-
do de falsario con todas sus consecueu-
cias. 
"Resultando": que toda la "man-
teiga" de Gaspar no bastó para aca-
llar los rechinamientos y crujidos de 
la augusta máquina de Tcmis' y nues-
tro labrador fué condenado, en buen 
arreglo, a unos cuantos meses de pri-
sión. 
Y al ser conducido a la cárcel Gas-
par oyó que unos chicuelos le grita-
ban : 
—¡Matoxo, ponte el rabín! 
i m. ALVAREZ MARRÓN. 
El mensaje dice así: 
' 'A los gullsgos residentes en Cuba." 
"Paisanos: 
"Llega hasta nosotros, llenándonos 
de regocijo y gozo, la noticia de que 
en esa tierra—'donde parece haber 
buscado su refugio el patriotismo de 
nuestra raza—se ha constituido una 
agrupación "Acción gallega de Cu-
ba'.que de una manera espontánea 
ha recogido los viriles acentos de 
nuestra propaganda por tierras de la 
amada patria gallega y se aprestan a 
robustecer nuestra actuación con el 
prodigioso apoyo de los gallegos resi-
dentes en Cuba y que anhelan el re 
surgimiento de nuestra patria. 
"Por si no tuviéramos otro acica-
te que a ello nos obligara, este hecho 
nos hace indispensable dirigirnos a 
vosotros para exponeros a grandes 
rasgos la magnitud de la campaña 
realizada desde la constitución de la 
"Liga Acción gallega," y los triun-
fos resonantes ya logrados en los po-
cos meses que llevamos dedicados a 
la lucha contra la oligarquía y el ca-
ciquismo que esclavizan a Galicia. 
"Paisanos, amigos nuestros: escu-
chad. 
"Nuestra tierra querida es una ex-
cepción vergonzosa y cruel dentro 
del concierto de las regiones que in-
tegran el solar hispano. A Galicia no 
han llegado todavía, no sólo las ga-
rantías de la Constitución soberana 
que rige en el resto de España, sino 
que nuestros campesinos no disfrutan 
del rudimentario beneficio del dert; 
cho de gentes. Y fijaos en que esto 
sucede precisamente en los instantes 
críticos en que el Gobierno de Espa-
ña está encomendado muy principal; 
mente a hijos de Galicia, que. por lo 
que fuere, han llegado a las ciimbrcs 
de la política. Es decir, que a título 
de gobernantes de España, hacen j i -
rones de la vida regional, jugándose 
donosamente la túnica de Galicia. 
" Y he aquí cómo nuestra patria 
querida se encuentra en la horrenda 
tortura a que la someten estas dos 
fuerzas, estas dos opresiones encontra-
das: la tiranía del feudalismo inter-
no, encarnado en los modernos seno-
res sin hidalguía, pero que disponen 
de cartas ferales, del reparto de v'o*1" 
sumos y de la Guardia civil, y la tira; 
nía del Estado señalada en la iudiíe-
rencia y abandono verdaderam^lt0 
criminales con que observa todo cuan-
to se relaciona con los intereses y e 
porvenir de Galicia. Unas cuantas 
vueltas más en,estas dos formidable^ 
piedras del espantoso molino, y la ^ ' 
za, pulverizada, se extinguirá sin ] 
medio. 
" A impedirlo hemos venido nosc 
ai3 
tros, desligados de todo compromiso-
ajenos a todo cuanto en nuestro p* 
significa oligarquía y caciquismo, P 
niéndonos al lado del oprimido, a^ 
humilde; a organizar los bloques,^ 
predicar la cruzada, a or^enar'n.0s 
una palabra, las energías ofi* , . 
restan, para dar la batalla defus ^ 
que de una vez para siempre libr« 
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Galicia del oprobio de ser una excep-
ción en España. 
•Por la prensa.sabréis que el éxito 
ha sido nuestro (primer aliado. A l 
avance arrollador de nuestra propa-
ga mi a, los feudos se cuartean, la or-
ganización cacicjuil se hunde; ya se 
perciben los crujidos de la ruinaj ya 
se presiente su derrumbamiento. Ja-
lmas hemos podido sospedhar tam-aña 
victoria; y es que la raza vive aún, 
alienta vigorosomante bajo el apro-
bio de las desdichas que se adueña-
ron de nuestra tierna; sólo faitaba 
que al conjuro de una propaganda or-
denada, consciente, valorosa> se au-
nasen las voluntades, se disoiplmasen 
las energías dispersas, y, sobre todo, 
se diesen al pueblo garantías de la se-
guridad y firmeza de propósitos que 
animasen a los propulsores de la oam-
paña. Una y oti>a .cosa se hizo, y el éxi-
to nos sonrió-desde el pnmer uniómen-
ito de nuestna actuajción. 
"La campaña es, pues, formidable, 
idecisrva. Estamos en momentos de 
«norme transcendeiocia, y es preciso 
jquo todos nuestros 'paisanos amantes 
jde su t íenu tomen parte con ¿u ac-
^ción, con su consejo, en esta campa-
ba: ningún gallego que se honr« con 
Mearlo puede negarse a entrar en la lu-
|ojia. Todos, absolífflteanente todos, los 
ú e dentro y los de ftrera, deben alis-
ititrae ba^o nuestra enseña de reídon^ 
Icióm los de «tentro, por la tortura 
«riminal de que^son vífetimas, y los do 
[fuera, porque han de acotrdarse de 
¿que aquella misma tortura ha sido el 
•¡principal a/cicate que les ha impelido 
ja huir de la maravilla «de los paisajes 
jde nuestra tierra. 
"Bien percibimos que -vosotrosj los 
¡ausentes, no nos regateáis-vuestro con-
curso ; que, como siempre, venís gozo-
sos en ayuda y alivio de las desdichas 
de Galicia. Mas, a fin de que os conste 
de una manera clara y precisa la in-
tensidad del-resurgir de Galicia, para 
que contempléis el magno desenvolvi-
Duento de nuéstra empresa y conoz-
cáis la guerra cruel que se aprestan a 
hacernos los caciques federados, os 
enviamos a manera de embajador, a 
uuestro excelente y entusiasta paisano 
don Esmerando Alvarez López, quien 
os dará amplia cuenta de los caracte-
res de nuestro formidable avance. 
'Escuchadle, y después vuestro pa-
triotismo os dictará el camino que de-
béis seguir. 
"Entretanto, nuestro camarada es 
portador de fuertes abrazos para vos-
otros, queridos paisanos. 
" íViva Galicia redimida! 
'''Madrid,.29 de Noviembre de 1912. 
"Basilio Alvarez.—Manuel Pór-
t e la Valladares.—Alfredo Vicenti. 
—Eugenio López Aydillq.—Ramón 
Fernandez . Mato.—Jesús Santeiro. 
—Alfonso Alcs í la Martin. 
I>on Basilio Alv?arez, cuya última 
producción litexaria " E l libro del Pe-
riodista," le ha valido numerosas fe-
licitaciones, pues está escrito brillan-
temente, separándose, para su desa-
rrollo, de los eufemismos conque una 
parte no pequeña del mundo intelec-
tual encubre su sentir o lo mixtifica y 
alterares además de escritor culto y 
distinguido, un orador notable, que 
arrastra a las masas y hace enmudecer 
a los más avezados-en esas lides, por su 
elocuencia fascinadora, su fácil dic-
ción y sus arramques tribunicios. 
¡Pronto le tendremos entre nosotros 
y .a recibirle concurrirá seguramente 
la colonia gallega en masa, anhelosa 
de'expresarle que su labor constante 
en beneficio de Galicia merece aplau-
sos que en Oubta no habrán de serle 
escatimados. 




causadas por el uso de aguas contaminadas pue-
den evitarse o curarse usando el agua mineral 
natural PERRIER la única de las aguas importa-
das cuyo gas procede del manantial mismo como 
lo atestiguan las etiquetas de las botellas. —A LAS 
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LES PERMITE EN EUROPA QUE LAS ETIQUETAS DI-
GAN QUE ES NATURAL.—El público debe fijarse en este 
detalle y no comprar aguas minerales que no expresen clara-
mente en las etiquetas que el gas que contiene ES NATURAL 
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De l-as condiciones oratorias de don 
Basilio Alvarez juzguen nuestros 
lectores por el brindis, tomado taqui-
gráficamente, que en reeiente banque-
te organizado en su honor pronunció 
en Orense y que a continuación repro-
dueimos: 
"Ya estoy en la aldea. Ya me hallo 
en la tierra bendita que mis tremen-
das horas de morriña ambicionaban 
avaras. Y al llegar, tengo la desdicha 
de no toparme con el viento de cara. 
En vez de reproches, en vez de mano-
tazos, en vez de dar a la frase bíblica 
su rumbo justo, me convertís en pe-
queño profeta, pero al fin profeta. Y 
eeto que mi corazón no opierta a agra-
decer mis labios sienten un embarazo-
so balbuceo al expresar, es realmente 
una desgracia. Yo diputo este agasajo 
como una infamia. Porque yo quería 
que vuestros rostros hoscos y vuestras 
almas ceñudas, tuviesen' para mi lle-
gada el gesto rudo de un puño que 
se cierra o la merecida imprecación 
•digna del que quiso traslad-arse, si 
bien lanzándose al azar con peque-
ño vuelo. Entonces, yo me hubiera \ 
ejecido, porque vuestros badilazos | 
me hablarían de santas rebeliones. 
Ahora, en cambio, soy un cautivo de j 
vuestro amor, me habéis desdentado 
"Pero yo en medio de todo, fui de 
ley, como dicen nuestros labriegos. Yo | 
he vuelto al nido de mis amores, y sí-
deshecho y perdida la voz por los em- | 
b-a/tes del destierro, en cambio retorno I 
con los bríos agigantados, porque la i 
Incha supo ofrecerme el blindaje de su ¡ 
coraza de pruebas. Y vengo también i 
a mi patria con el amor multiplicado, 
porque nadie es cap̂ az de medir la in-
tensidad del cariño a la madre, hasta 
el instante mismo en que se la pier-
de. Y, además, vengo para sepultar-
me en la aldea, porque no hay campo 
donde el apostolado pneda cener una 
santificación más grande, ni una con-
sagración más gloriosa, que entregán-
dose por entero a estudiar el vivir 
campesino, suplicio escapado al Dan-
te, pero digno del bardo inmenso por 
lo recio y por lo sombrío. Los que pei--
didos en el mundo de hoy no se esca-
pan a observar la vida labriega,- bien 
pueden decir que de la esclavitud, no 
tienen más que el recuerdo histórico. 
Nuestro hermano, el labriego gallego, 
más que un hombre es un esqueleto 
que se dobla sobre la tierra para fe-
cundizarla con el esfuerzo de unos 
músculos que el frío y el hambre fosi-
lizaron, es un paria que siente de cer-
ca la afrenta de varios látigos sobre 
sus espaldas augustas y honradas, un 
desdichado que se ve obligado a de-
sear llegue la hora en que un palmo 
de tierra del cementerio campesino cu-
bra bondadoso aquel cuerpo que 
otros hombres, unas fieras, los caci-
ques, los señores, los curiales, los usu-
reros, los recaudadores y los negreros 
asesinaron. 
"Por eso vuestro homenaje, este ac-
to donde tantos corazones laten a la 
vez, en mi pueblo, en mi Orense que-
rido, la música más divina que sonó 
en mis oídos cuando los vaivenes de 
la vida me sumergían entre sus olas, 
más que una apoteosis que sólo podía 
agradecer bien si entregase mi son-
gre, tiene para mí la violencia de un 
soborno. Pero de un soborno, que no 
es.otra cosa más que un paréntesis, pa-
ra que este corazón anhelante, ansioso 
de confundirse con el vuestro, lata 
al conjuro de la misma aorta, para 
después decirle a la voluntad con la 
fnria que vuestro cariño vigorizó: 
"Incha, lucha siempre, si quieres ser 
digno de tu grande, de tu noble pue-
blo." Gracias mil, amigos bondadosos. 
" Y a luchar vengo." 
N i ñ o s ~ A n é m i c o s 
C o n v a l e c i e n t e s - A n c i a n o s 
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Exíjase el nombre dol fabricante ; DELAWGEIEWIER 
L O S P E R F U M E S 
D E G R A N L U J O D E ^ ^ S f i P i S í f t ^ 
NI-Sj lA ' SW*-
NUEVAS CRtACIONF.S HARIS»ENSES ^ ^ ^ ^ t í 
SOft PRfcFfcRIDOS OtL MUNDO f ' ^ 9 ^ K 
EIE6AN1E Y OE IA ÁRISTOÍ.HACIA j y 
"á 
EN TODAS IAS BUENAS PFRFUMtRlAS DE IA IStA . 
Del Qrcuio Católico 
La Sección de Propaganda de esta 
Sociedad ha dirigdio la siguiente Cir-
cular "a los señores Asociados:" 
"La Junta Directiva del Circulo 
Católico de la Habana, por medio de 
su Sección de Propaganda, tiene el 
honor de dirigirse a usted solicitando 
sus buenas iniciativas a fin de aumen-
tar el número de sus asociados. 
" Y como no perdona medios ni se 
detiene en sacrificios para alcanzar f] 
mayor auge y progreso posible, pro-
cura por este medio ensanchar su es-
fera de acción para que nuestro Círcu-
lo se constituya en una sociedad mo-
delo. 
"Prueba nuestro aserto el paso de 
avance que ha dado, trasladándose al 
antiguo Palacio Villalba, Egido núme-
ro 2, local más amplio, con hermosos 
y ventilados salones, punto céntrico, 
por donde pasan todos los tranvías que 
recorren nuestra uoblación. 
"Esta mejora que era cada vez más 
necesaria, para instalar en definitiva 
sus distintos departamentos, con todas 
aquellas comodidades que requiere el 
confort y exige una buena higiene, fué 
preciso hacerla y se ha realizado mer-
ced a sus grandes esfuerzos y vencien-
do no pocas dificultades. 
"Pero no son suficientes estos ge-
nerosos entusiasmos de nuestra Direc-
tiva para llevar a cabo obra de tanta 
magnitud. Estaraos los católicos de la 
Habana interesados en esta empresa 
y es preciso buscar todos los recursos 
para constituirlo debidamente y en-
grandecerlo. 
"Es necesario sacudir el letargo y 
apatía que nos invade, no podemos 
mirar indiferentes e impasibles elevar-
se Sociedades e Instituciones de distin-
ta índole, sin intentar nosotros levan-
tar también nuestra Casa, donde a 
más de Instrucción y Recreo que aque-
llas ofrecen, se rinda como en la nues-
tra ferviente culto a la verdad católa 
ca y a la moral cristiana. 
" N i tampoco permanecer tranqui-
los cruzados de brazo, ante el incre-
mento de espectáculos de todas clases, 
que con mengua del decoro y de la 
moralidad, se exhiben en algunos de 
nuestros teatros y cines esparcidos ya 
éstos en la culta Capital. 
" A l contrarrestar estas tendencias 
que parecen extenderse en esta her-
mosa Isla, donde la Religión Católi-
ca ejerce saludable influencia, en el 
hogar cubano debemos aprestarnos to-
dos los socios del Círculo para conju-
rarlo. ¿De qué modo podemos reali-
zarlo ? 
"Coadyuvando cada socio con un 
pequeño esfuerzo, cual laboriosa hor-
miga: vcdla, pues, en confuso tropel 
y remolino, como se agita, no le inti-
mida la grandeza del enemigo, ni le 
arredra la pesadez de la carga con tal 
de llenar su granero. 
" ¿ Es posible no tenga usted un 
buen amigo para hacerlo socio? 
"¿No hay suficientes católicos en la 
Habana, para nuestro Círculo? 
"¡Creemos que sí! Por eso espera-
mos que no desatenderá usted el rue-
go que le hace esta Sección y tome par-
te en su labor de propaganda. Así 
nos cabrá a todos la gloria de haber 
contribuido a una obra buena, fomen-
tando en esta Capital un Centro que 
al par de la enseñanza, llevará por 
lema en todos sus actos los preceptos 
divinos del Decálogo: Amar a Dios so-
bre todas las cosas y a nuestro próji-
mo como a nosotros mismos. 
"alfredo GATELL, Presidente de 
la Sección de Propaganda." 
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ÜSÍOi ALONSO e n o u R i 
A O Q A D O S 
Estudio: San Ignacio nútr.. «0, de 1 & 5. 
Telétcao A-rSftO. 
JL 18 
DR. A D O L F O R E Y E S 
Kaiíersiedade* «leí EatSmnaro £ lutestliuu 
exetaaivuneate. 
Procedimiento del prolesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
«•nilisls de la orina, sanare y microscópica 
Consultas: de 1 4 3 de la tarde. 
Lamparilla áúa>. 74, alto*. 
Teléfono 874. Automático A-8fi81 
110 E . - l 
Dr. Francisco Fernández Ledón 
MEDICO-CIRUJANO 
Método especial para hacer desaparecer 
las manchad de la cara y demás afeccio-
nes que afean el rostro, para desarrollar el 
basto y eficaz y rápida curación de las en-
fermedades secretas agrudas y crónicas de 
ambos sexos. Consultas: de 12 a 2. Lampa-. 
rllla núm. 74, entresuelo; teléfono A-3582. 
350 26-9 E . 
D R . B E R M A R D O M O A S 
DIRECTOR Y CIRUJANO DE LA QUINTA 
DE DEPENDIENTES 
CONSULTAS: DE 2 A 4 
LUNES, MIERCOLES Y VIERNES. 
Paseo núm. 37. esquina a 17, Vedado. 
EXCLUSIVAMENTE 
PARA E L TRATAMIENTO DE LA SIFILIS 
POR E L SOS 
134 E . - l 
Doctor A. González del Valle 
Especialista de la Escuela de París. Mé-
dico del Centro Asturiano y del Dispensarlo 
Tamayo. Enfermedades; del estámago e in-
testinos y vías UiinarlaB. Consultas de 1 
a 3. Grátls en el Dispensarlo Tamayo lu-
nes y jueves. Amistad núm. 62, Tel. A-5494. 
370 78-9 E . 
Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Medico do la Casa de BeneSccaola 
y Maternidad 
^Pecíallsta en las «níermedades dw loa 
alüoa médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 & 3. 
Agralar nftm. lOSV .̂ Teléfono X-mM. 
_ 121 E . - l 
Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner. 
viesas. Piel y Venéreo-slflltticas. 
^oiisultas de 12 A 2. Días festivos de 1S a \. 
i rocadero 14, antiguo. Teléfono A-.%4XS. 
125 E . - l 
QilZ fOSO 
E«Jlí*UlJAKO DEL HOSPITAL KUM. 1. 
íallsta cn urinarias, slfilU y en-
fersiicdadcH venéreas. 
""«•nes arctroiioditicos y cistosc6plcoa Exft urcirneiooiucos y clstoscopic 
*a ln !,euto de ,M s,fltis Por el "«06" 
Orv\ToCi0n 'MtramuscuUr é Intravenosa. 
I N S U L T A S EN AGUIAR NUM. 65: 
^UMICILIO: TULIPAN NUMERO 20. 
DR. J O S E A F R E S N O 
Cafedrfttlco por oposieldn de la Facultad da 
Medicina.—Cirujano del Hospital Tftt-
nicro Uno.—Consaltas: de 1 d S. 
Ainlacad afint. 34. Teléfono A -4544. 
G. Nov.-l 
MEDICO DE MSOS 
Consulta- de 12 a S.T—Chacón núm. 31, 
c uina a Aguacate. Teléfono A-2554 
Sanatorio del Dr. Malberti 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curacíOn de las enfermedades mentalea 7 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Cristina SS. Teléfono A-282S 
123 E . - l 
DR. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático Auxiliar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienados del Hospital núm. 1. Consultas 
de 1 a 3. Neptuno 74, Teléfono 4464. 
308 , 156-8 E. 
DR. J O S E E. F E R R A N 
Catedrático de la Escuela 4e Medida» 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 á z de 1a tarde 
Neptuno nüiu, 48, bajea. Teléfono 1454. 
Gratis sólo i unes y miércoles 
123 J U 
V A S URINARIAS, SIFILIS. VENEREO, 
LUPUS. HERPES, TRATAMIENTOS ESPE-
CIALES. BERNAZA NUM. 46. ALTOS. 
Consultas de 1 é 4. 
C 4359 26-22 D. 
Tratamiento especial de Sífilis y eníor-
medadew venéreas. Curación rápida. 
Consultas de 12 & 3. 
Loa nfim. 4». Teléfono A-13*0. 
116 E . - l 
. P A L A C I O 
Enfermedades de señoras. Vías urina-
rias Cirujía eri general. Consultas de 13 
& 2, en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
partícula-: 11 eatre 4 y 5, nüm. 27. Ve-
dado. Teléfono F-25Ü5. 
C O N C O R D I A 3 5 Y O'REÍLLY 66 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENlaA 
QUE ESPERAR, y con lo» aparatos necesarios pare realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACION E S ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR, 
Extracciones, desde , . . . . $ 1-00 
Limpiezas " . . . . . Z-QO 
Empastes " . . . . . 200 
Orificaciones " 3-00 
P U E N X E S D E ORO, 
Dientes de espiga, desde . 
Coronas de oro " . 
incrustaciones " 
Dentaduras " 
desde $ ¿u-'Zrí p i e z a . 
TRABAJOS GARANTIZADOS 







26-1 E . 
AfiOUAOO 
HORAS DE CONSULTA: ' DE 1 A ». 
Eatndfo: '"ra«lo büiiq. VOSí, principal, «iM-ecba. 
Teléfftco A-1221 Ap&rtndo 999 
C 4318 26-15 D. 
M I C H E L D E L C R O S 
masajista de las Facultades de París y 
Montpelller. 
Tratamiento del estómago (Slstemaj VI-
chy.) Enfermedades nerviosas y reumáti-
cas. Parálisis y ataxis locomotriz. Gabine-
te de consultas: Oficios nflm. 33, altos, de 
2 a 5 p. m., los marte», Jueves y silbados. 
TELEFONO F-2590. 
142 alt. 8-5 
Vías Urinarias, Síülis y Enfermedades 
de Señoras. Cirugía. Dtí 11 a 3. Empe-
drado núm. 19. 
127 E . - l 
Dr. Gustavo G. Duplesis 
OI HECTOR DE LA CASA R E SALUD DB 
LA ASOCIACION CANARIA 
CIRUGIA GENKRA1. 
Coonltas diarias de 1 4 3. 
Lealtad nfim. 36. TelMono A~44S& 
120 E . - l 
DR. A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consaltas de 12 a l 
Acosta núm. 29 altos 
112 E . - l 
Pelayo Garda y SenOago 
NOTARIO FÜBUCO 
Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
ABOGADOS 
CTTOA NUM. CO. TELEFONO 5153. 
DE 8 A 11 A M. T DE 1 A 5 R M. 
108 E . - l 
Saiialorio dei Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentales 
Se envía un automóvil para transportar 
al enfermo. 
Unrreto 62. — Guauabncoa. — Telefono Bil l . 
Heruara 3-.—Habana.—De 12 A S. 
Tcléfuuo A-3048. 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-5443. De 
12 a 3, Jesús María número 33. 
103 E . - l 
ANTONIO J . DE ARAZOZA 
ABOGADO 
Reina 95, altos. Tcléfuno 3S-ia, 
P. • 
D H E U G E l i l O A L B O Y C A B R E R A 
Anticuo Médico del Dispensarlo do Tubercu-
losos, y actual Jefe de la Clí.ulca de 
Tubercuicsos del Hospital Numero Uno. 
Consultas «obre 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 
Martes, Jueves y Sábados, d* 3 a S. 
POLJCLINíCA para las pobres: 
Los demás días. ($2-00 al mes.) 
126 E . - l 
DR. EMiMO A L F O N S O 
Eafermedad^x de tiílü-j», sefioraa y Cirogrfa 
en ceneraL CONSULTAS: de 12 A J. 
Cerro uúm. 619. Teléfono A-S71S. 
118 E . - l 
HILARIO P O R T U O N D O 
ABOGADO 
Enna nam. 1. Principal 10 y 11, D« 1 4 6. 
TELEFONO A-7001 
114 E . - l 
D R . J U 8 T 0 P R A D A PETA 
ABOGADO 
ChacOn núm. 1. Teléfono A-C972 
14852 26-22 D. 
DR. C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias. Impoten-
cia y eeterllidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 & 1 > do 4 4 5. 
194 E . - l 
i a L O U R M G O 
ABOGADO 
Habana núm- 72. 
130 
Teléfooe 702. 
E . - l 
DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
Enfermedades de la Garsrauta. Nairta y Oidoa 
Consultas de 1 a 3. Consulado 114. 
E . - l . 
OCULISTA. De regreso de su viaje a Eu-
ropa, se ofrece de nuevo a sus clientes; 
consultas de 2 a 5, Aguila núm. 94, teléfo-
no A-3940. 14901 26-22 D. 
Dr. Juan Santos f emández 
OCULISTA 
Consultas y operaciones de 8 a 11 y de 1 a 3 
PRADO NUM. 105 
117 E--1 
DR. J E S U S I I . PENICHET 
De las Facultades de Washington, New 
York y la Habana, OCULISTA. Oídos, Na-
riz y Garganta. Consultas diarlas de 1 a 
S. Para Pobres de 11 á 12. %1 al mes. Rei-
na núm. 28, teléfono A-7756. 
12486 1G2-26 Oct. 
O i l . G . E . F m L A Y 
PitOFESOR DE - OFTALMOLOGIA 
Especialista en Sinfermedades de los Ojos 
y dft loa Oídos. C allano 50. 
De I I a 12 y de 3 a 5.—Teléfono A-4G11 
Domicilio: Linea 16, entre J y K, Vedado. 
TELEFONO F-1178, 
119 E . - l 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO-QUIMICO 
DEL DR. RICARDO ALDAL ACFJO 
Compórtela *üin. 101 
Entre MnrnIIa y Teniente R«7. 
Se practican análisis de orina, esputo», 
sangre, leche, vinos, licores, agrias, abonos, 
íainerales. materias, grasas, axúeare», ete 
AMftüala de orine» (completo), «»-
pntoa, sansrre A leche» dos p«jtoe (2.) 
TELEFONO A-S<44. 
105 E . - l 
DOCTOR J. A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de Niños. Elección de 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA-
DO 128, entre Virtudes y Animas. 
14698 26-18 
CIRUJANO DENTISTA 
HABANA número lio 
Polvos dentrlflcos, elixir ,cepiUos. 
CONSULTAS: D E 7 A 5. 
14490 26-12 D. 
D R . R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S . SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas 
tnodernislmoa 
CONSULTAS DE iS A 4 
POBRES GRATIS 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A - 1 8 > J . 
111 E . - l 
DR. E . F E R N A N D E Z SOTO 
uarganta. Nariz y Oídos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 4 4. 
Compoatela 23, moderno. Telefono A-4 tas 
124 E . - l 
LO l i 
ESPECIALIDAD TIAS UR1WARKA3 
Consultas: Lux núm. 15, de 1S a 3. 
113 . E . - l 
Dr. S. Alvarez y Guanap 
OCULISTA 
de las Facultades de París y Berlín. Con-
sultas de 1 a 3.—Gratis para los pobres d< 
3 a 4.—O'Reilly núm. 98, altos. 
109 E . - l 
MEDICINA T CIRUGIA 
Ccnusltaa de 12 fi 4.—Pobres srsíla. 
Electricidad Médica, corrientes dt alta 
frecuencia, corrientes galvánicas, Far&dl-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
llente, etc. 
Telefono A-3&44>—'CeupoBtela 101 (hoy ias> 
107 E . - l 
A f M R o y R ü m i . s e 
Teléfono A-3150 
C 10 26-1 E . 
Doctore» Ignacio Piasencia 
é Ignacio B. Piasencia 
Cirajano del Roapttal Número Uno 
Especialista en Bnfermedades de Muje-
res. Partos y Cirugía en general. Cónsul-
tas d© 1 á 3. Empedrado 60. Teléfono 29k. 
129 E . - l 
DR. JUSTO VERDUGO 
3i¿dlco Cirujano de la Facultad de Parí» 
Especialista en eníelrmedades del esto-
mago e intestinos, según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el análisis del jugo gás-
trico. Ha regresado de su viaje a París y 
se ofrece a su clientela en Prado 76, bajos. 
132 E . - l 
D R . C L A U D I O B A S T E R R E G H E A 
CAMPANARIO NUM 67 
Alumno de las escuelas de París y Viena 
-.nfermedades de la garganta, nariz y 
oídos. Especialista del Dispensario "Ta-
mayo." Consultas de 1 a 3. Tel. A-8631. 
13684 78-23 N. 
DR. HERNANDO SEGUI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 103, de 12 a 3, todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes cn el Hospital Mercedes, lunes, miér-
coles y viernes a las 7 de la mañana. 
101 E . - l 
DR, GARCIA CASARIEGO 
Cirujano dei Hospital Nfimero Uno. 
SCapeclalista del Dl»peuaarlo " TamayiJ 
Virtudes 138.—Teléfono A-3178. 
Cir-ajlc—Vías Vrlnarüo». 
ConsultaB: De 4 á 5 p. m. 
115 • 
OiAüJLo i>ÍS LA ftitrtft.iit.rt.—jtíaiiUMí <ie la mañana.—J^nero r¿ d i L d l d 
L a s c a c e r í a s e n E s p a ñ a : B a t i d a s e s p l é n d i d a s e f e c t u a d a s e n l a s p o s e s i o n e s d e l m a r -
q u é s d e M o n t e a g u d o , d e l d u q u e d e M e d i n a c e l i y o t r o s p r o c e r e s . ^ M L ^ U ^ 
ROLANDO GARROS, E L NUEVO "RECORDMAN" 
DE LA A L T U R A 
'El maravilloso piloto Rolando Carros acaba de batir el "record" del mundo 
de la altura, elevándose a 5,601 metros. 
Madrid, Diciembre 1912. 
Son tantas las cacerías verificadas 
últimamente, que para dar cuenta de 
tadas sería menester llenar un perió-
dico durante un par de días. 
La afición a la caza se lia desarro-
llado de un modo increíble; el auto-
móvil ha venido a facilitar muchos 
viajes que eran antes imposibles de 
hacer; los propietarios hain guardado 
sus montes impidiendo la inicua des-
trucción que se venía haciendo y que 
aun por desgracia se hace en muchos 
lados, y como el país es una bendición 
•de Dios para la caza, ya que no lo sea 
para otras tantas cosas, ha respondido 
inmediatamente y existen hoy día en 
Kspaña una porción de cotos de caza 
verdad era ment é estup endos. 
Para demostrar lo agradecido del 
suelo españorpara la caza, basta fijar-
se en Gredos y en los Picos de Euro-
pa. En Gredos no quedaban más que 
nueve o diez ejemplares de cabras 
omonteses, entre machos y hembras; 
«se, acotó, se tuvo tranquila una, parte 
no muy extensa del macizo central y 
ya pasan de 300 cabezas las que alii 
viven, según las referencias de guar-
d'ds y pastores. En los Picos de Euro-
pa quedaban rebecos gracias a la de-
fensa que el terreno , les proporciona 
y a que los cazadores de oficio no 
•disponían más que de armas de corto 
alcance. Se cuidó, como en Gredos, 
una extensión limitada de terreno 
durante cinco años, y de tal modo se 
multiplicaron los preciosos animales 
qué este verano, en la cacería regia, 
se cobraron cerca de noventa el pri-
mer día, batiendo así el "record'' del 
mundo. 
Con las reses cervunas pasa otro 
t anto; desde que unos cuantos propie-
tarios se han dado a cumplir la ley no 
matarido las ciervas, la caza ha au-
mentado considerablemente, y eso que 
este respeto a las ciervas es muy limi-
tado, porque muchos malos aficiona-
dos l'is matan hasta con postas, para 
mayor escarnio, y que la manía suici-
da de roturar y descuajar los montes 
es muy perjudiciail para esta caza, 
que ha menester soledad y espesura. 
Si agradecido es el país para la ca-
za mayor, lo es más aún para la me-
nuda, y con sólo observar la vedt^ no 
destruir nidos, abstenerse de la caza 
con el reclamo y matar unas cuantas 
alimañas se han hecho unos cazaderos 
admirables en muy poco tiempo. 
Cuando hace veinte años volvían de 
La Flamenca habiendo matado más 
de cien perdices en el día nos quedá-
bamos todos asombrados, y en las reu-
niones de cazadores se comentaba 
aquella cifra como algo estupendo y 
punto menos que increíble. 
iioy cien perdices diarias es canti-
dad despreciable; hay a montones co-
tos donde se pasa de esa cifra, y para 
que la generación actual de cazadores, 
aunque más les cuadra el nombre de 
tiradores,porque hoy no se caza, sino 
que se tira, y muy bien por cierto, no 
levante los hombros con desdén, es 
necesario pasar de las doscientas per-
dices en el día con su-acompañantes 
de liebres, y no digo conejos, porque 
van desapareciendo, con gran error 
a mi juicio, de los propietarios, y ya 
insistiremos sobre este punto. 
üno ele los ejemplos más curiosos y 
que mejor demuestran lo qne es este 
terreno para la- cría de perdices, es 
-Milla. i\lilla es una finca que está si-
tuada a uíios 3'5 kilómetros de Madrid 
y que compró el Marqués de Monte-
agudo ha<íe unos cuantos años. Dabró 
en ella una casa llena de comodidades 
con la idea de pasar largas tempora-
das, gozando la deliciosa vida de cam-
po y cuidando la caza, tan escasa en-
tonces, que se podían contar las per-
dices : sólo unos cuantos bandos había 
que se levantaban siempre del "mis-
mo sitio a más de conejos y liebres 
también en muy escasa proporción, i 
El dueño se dedicó al cuidado de la 
caza; durante la veda pasaba allí lar-
gas temporadas para impedir la des-
trucción brutal de los nidos, y cuando 
pasados cuatro ^ños dio la primera 
cacería se mataron más de 200 perdi-
ces. Desde entonces, la finca fué su-
biendo, y este año en la primera cace-
ría, comenzando a las once de la ma-
ñana, terminaron al ponerse el Sol 
con más de 400 perdices muertas. 
Hermoso ejemplo es este que otros 
tantos debieran seguir para bien suyo. 
En cambio, oí quejarse a cazadores 
modestos de escopeta y perro de que 
no habría perdices en la Sierra. ¡ Cómo 
las ha de haber si las mataron eu 
Agosto!!... Yo lo vi, no me lo contó 
nadie, y hace yai muchos años que veo 
llegar el primero de Agosto partidas 
de cazadorea a Guadarrama y sacar 
de los moimdes pollitos de perdiz más 
pequeños aún que codornices, destro-
ííados por el tiro de un eseopetón del 
calibre 12, y si algún* voz mo aven-
turé, al ver sacar aquellas miserables 
jdlitrafas, a decirles: 1' Pero, por Dios, 
¿tt qué matan ustedes esos indefensos 
animalltos, eso que ustedes llaman 
perdices, en Io de Agosto?" Me res-
pondían; v'Si no soy yo, las matará 
Otl'Ol. . . " 
Ante este razonamiento callaba, 
porque hay cosas que no se pueden 
discutir; pero pensando siempre en 
que aquellos trofeos de caüador eran 
una vergüenza y un crimen cinegéti-
co, del cual serían ellos los primeros 
castigados al no encontrar una per-
diz para un remedio al llegar Noviem-
bre, que es cuando la caza se pone 
brouca y el matarila es una satisfac-
eión, un mérito y una alegría. 
Mas con estas reflexiones me apar-
té del objeto principal de este articu-
le, que era dar cuenta, aunque some-
ra, de algunas de las cacerías últimas. 
•Los señores Villalba y general He-
rrera David, que juntos con los seño-
res de San Ginés y el Marqués de Val 
del Aguila tienen arrendada la caza 
de dos costos llamados Sacedón y la 
Pellejera, cazaron dos días a ojeo en 
compañía de algunos invitados, co-
brando 300 perdices y 180 liebres. 
El Marqués de Monteagudo, acom-
pañado de sus hermanos don José y 
don Joaquín, de su hermano' político 
don Juan Brugera, del Marqués de 
Jura Real y del Conde de Peña Pa-
miro, mataron en la Cepilla cerca de 
5O0 perdices en un día, doblando así 
las cacerías de años anteriores en el 
mismo coto, gracias a la enorme cría 
de perdices que hubo en las cercanías 
de Madrid y a la excelente, puntería 
de los cazadores. 
De Múdela volvieron después de pa-
sar una semana las personas que men-
cioné en mi anterior reseña, y siendo 
el total de lo cobrado, no saliendo más 
que por la tarde a dar un par de ojeos, 
3,493 perdices, 27 conejos, 14 liebres, 
un faisán, un zorro y un lince magní-
fico. 
El duque de Medinaceli, gran afi-
cionado al noble arte de la montería, 
fué a una de sus fincas llamadas la 
Alameda, tan distante del ferrocarril 
que es preciso caminar siete horas en 
mulo. En esta montería de verdade-
ros aficionados le acompañaron los 
señores duque de Arión, marqués de 
Valverde. conde de Rivadabia, mar-
qués de Albentos, Calvo de León, Dis-
dier, y Urruela, cobrando 16 reses en 
cinco días, sin escopetas negras ni 
siquiera para cercar las manchas, lo 
cual indica la gran abundancia de 
venados que hay en el coto. 
Mientras se verificaban esas cace-
rías y otras muchas cuyo detalle no 
conozco, estuvimos tirando perdices 
en un coto llamado Moraleja, situa-
do en la provincia de Toledo cerca de 
Xavahermosa, que tienen arrendado 
los señores marqués de Perales, conde 
de los Villares, Hurtado de Amézaga, 
(don Luís y don Carlos) y don Diego 
Patiño, formando una simpática y 
amable Sociedad. A más de los cita-
dos señores, fuimos en calidad de in-
vitados el coronel de artillería don 
Ramón Bustamante, don Joaquín Pa-
tiño, don Juan Bruguera y el que es-
to escribe. 
Tras un viaje felicísimo en automó-
vil, pues ninguno de los cuatro coches 
tuvo el menor percance en los 250 ki-
lómetros que hay entre la ida y la 
vuelta, por carreteras que dejan bas-
tante que desear, estuvimos en el cam-
po tres días, gozando les dos prime-
ros de un tiempo delicioso y el últi-
mo de un viento duro y frío, que pa-
recía dispuesto a arrancar las encinas. 
La Moraleja es un coto de caza muy 
hermoso, pero muy difícil de cazar, 
porque el terreno es muy agrio, los ce-
rros muy pendientes y las perdices 
hacen lo que ellas quieren, sin que ha-
ya forma de obligarlas, sobre todo si 
hace viento fuerte. 
El primer día se cazó el barranco 
del Infierno, ¡ cómo será él,! y unos 
enormes cerros por cuyo pie se desliza 
tranquilo el Cedena, y gracias al buen 
tiempo y al conocimiento del terreno 
que posee don Pedro Benayas, ad-
ministrador de la finca e inteligentísi-
mo director de los ojeos, se pudieron 
cobrar 260 perdices, que descolgaron 
muchas de ellas de las nubes, los no-
tables tiradores qne allí se reunían, 
excepción hecha de mi persona, que 
nunca pasó de ser una mediana me-
dianía. Hubo dos ojeos estupendos, pe-
ro en uno el Sol impedía tirar delan-
te, porque hería en los ojos y cegaba; 
a los costados tampoco se podía tirar, 
porque la perdigonada hubiera sido 
irremediable, y nos vimos reducidos a 
tirar pasado, tiro malo y difícil siem-
pre y más aún en aquella condenada 
postura, de donde resultó que la ma-
yor parte de la caza se pasó sin tirar. 
Y en el otro ojeo a que me he refe-
rido, las perdices no quisieron pasar 
un gran barranco que teníamos por 
delante, teniendo que contentarnos 
con verlas cruzjar barranco abajo, fue-
ra de tiro / a una velocidad vertigi-
nosa. 
El segundo día se ojeó en un terre-
no más suave, aunque siempre muy 
agria, porque aquello forma parte de 
los montes de Toledo y es Sierra pura, 
cobrándose 300 perdices y algunas 
liebres y conejos. Casi todos los ojeas 
dieron mucha caza; pero en particu-
lar el del cerro Calero tuvo tan-
tas perdices, sobre todo para las 
seis primeras posturas, que hubo quien 
volcó 23 perdices, y varios que pasa-
ron de doce. 
El tercer día es en aquel monte el 
mejor, tanto por el terreno, más sua-
ve y más fácil de caza^ como por ha-
berse separado las perdices, que sue-
len entrar mejor y chorreadas, que es 
como se aprovechan. Pero el viento 
se encargó de echarlo a perder, y 
aquellas perdices valientes por natu-
raleza, hacían tales cosas en el aire, 
se elevaban a. tal altura y volaban a 
tal velocidad que para voltear alguna 
era preciso tirar ocho o diez metrot 
por delante. 
Se hicieron tiros preciosos, y gra* 
cias a la gran habilidad de los tirada' 
res, casi todos maestros en el difícil 
arte de la perdiz a ojeo, se pasó de las 
250, que unidas a las de los días ante-
riores sumaron un total de 825. Y si 
en lugar de hacer aquel condenado 
viento el tercer día sigue el tiempo tan 
bueno como en las anteriores, hubié-
ramos andado muy cerca de las mil. 
El trato fué espléndido, los anfi. 
triones derrocharon su amabilidad pa-
ra los invitados, y hubo tan buen hu-
mor y tanta 'alegría como hace veinte 
años, cuando nos asombrábamos todos 
de que en La Flamenca se mataraa 
cien perdices diarias... 
El Hombre de los Bosques 
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DE 2 5 M E T R O S DE ALTURA A 5 ,600 M E T R O S 
Resultan reunidos en esta página todas las "performances" notables de altura realizadas en aviación desde sus c» 
mienzos. Por medio de este cuadro obsérvase que en la especialidad citada, que exige un valor y una energía a toda 
prueba y que constituye el verdadero "criterium" de las cualidades del piloto, sólo los grandes campeones se señalaron. E i 
muy curioso observar el salto prodigioso efectuado en cuatro años por los virtuosos del aire. ¿Dónde están los 25 metros 
de altura a que logró elevarse Henry Farman y que pareció una proeza fantástica que no podría casi renovarse? Al pritv 
cipio las torres de Nuestra Señora de París eran el máximum, luego la Torre Eiffel sirvió de punto de compnración, la» 
montañas se sucedieron, el Mont Blanc fué pasado y ahora vislumbramos la posibilidad para un aviador de subir tan alt# 
como el "recordman" de li»* picos: el monte Gaurisanker que mide 8,840 metros. 
D I A R I O D E L A MAmNA-—^Edíeión de la m a ñ a n a . — E n e r o 12 de 1913. 
v 
[\ d o c t o r B l a z q u e z B a í i e s t e r 
L a na''escasa lista de notabilidades 
médicas1'existentes, en esta capital, lia 
venido a aumentarla con su nombre;ya 
ilustre en la Ciencia, el doctor C'ésac 
Blázquez Ballester. 
Cubano de. nacimiento curs^ sus es-
tudios con singular d is t inc ión y pro-
vecho éri la afamada Universidad de 
Santiago, de ,Compostela, y más tarde, 
ejerció su carrera brillanternente en 
la refe í idkd ciudad histórica. ' 
Especialisóáe eU su eaiTera. en el 
r^mo de- ía ginecología, llegando a ser 
considerado yr tenido por uno de los 
primeros de E s p a ñ a en la materia. 
No Ha muchos 1 días, revalido, cum-
pliendo los requisitos legales, su hon-
roso t í tu lo facultativo, y ante el tribu-
nal examinador evidenció cumplida-
meute su excepcional competencia, me-
reciendo, plácemes y parabienes sin 
cuento de los señores catedráticos que 
congratulados presenciaron sus diser-
taciones y ejercicios, reveladores de su 
vasto caudal científico. 
E l señor Blazquez que como cubano 
ha sabido honrar con su talento a su 
patria en España , desde ahora se pro-
pone enaltecer y dignificar su nombre 
con sü saber en el ejercicio de su pro-
fesión en la tierra donde vio l a luz 
primera. 
Alcanzará no lo dudamos con elfo 
honra y provecho, en toda la medida 
que, nosotros se lo deseamos. 
La huelga de Matanzas 
S e g ú n noticias recibidas de Matan-
zas en la Secre tar ía de Gobernac ión , I 
en las ú l t imas horas de la noche de ' 
ayer se encontraban reunidos los 
gremios en huelga, c r e y é n d o s e en v ías 
de so luc ión el conflicto. 
A las once, no había regresado de 
aquella ciudad el Secretario de G-o-
bernac ión . 
Piense u s t e ¿ , joven, que tomaMo 
cervsza de L A T R O P I C A L llegara á 
J E R E M I A S . . . E N L A C A L L E 
U n individuo nombrado J o s é V á z -
quez (a) "Garabato ," estaba al 
abrigo de su amigo J e r e m í a s Pérez , 
vecino de Vives 157; pero como tiene 
la manía de " h a c e r " muchas veces 
cosas muy bien relacionadas con su 
apodo, se le ocurr ió ayer ^garaba-
t e a r " la maleta de su protector, lle-
v á n d o s e 7 centenes y 20 pesos en 
moneda americana. 
Y Jeremías , que no tiene un pelo de 
bobo, d i ó parte de él. 
C A R T E R A S U S T R A I D A 
L a s eñora María Lamas, vecina del 
Palacio de Carneado, en el Vedado, 
n o t ó la falta de una cartera contenien-
do prendas y dinero por valor de 60 
pesos oro. 
A causa de este sus tracc ión , fué 
arrestada otra inquilina nombrada 
Graciela Peiro, por si pudiera ser la 
autora. 
C O N L A P A P E L E T A . . . 
E n l a casa Nept'uno 2, t rabaja en 
calidad de oamarero, A n d r é s B a l l á s , 
vecino de O . R e i l l y 102. 
D E L A 
SON LOS MAS EXQUISITOS Y ECONOMICOS 
Tortonis, Napolitanos, Bizcochados y Naranjas Glacés a $1-20 la docena. 
Mantecado, Crema de chocolate y Crema de Guanábana a $1-50 galón de 30 
copas. 
Fresa, Mamey, Piña, Naranja, Melocotón, AJbaricoque, etc., a $1-25 galón de 
SO copas. Bisquit Glacé, $2-00 galón. 
Se sirven a domicilio dos veoes al día. 
— SNFANTA 4 4 . — T E L E F O N O S A-1 164 y A-11 5 5 = = = = = = 
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E l d ía 7 de Noviembre le fué sus-
tra ída una cartera con varios docu-
mentos y una papeleta de e m p e ñ o de 
' ' L a Regente," situada en Neptuno y 
Amistad, cuya papeleta es como un 
resguardo de un reloj de oro que h a -
bía dado a " g u a r d a r " al lL 
Pero a l i r en el día de ayer a la ca-
sa de p r é s t a m o s , le informaron que la 
prenda hab ía sido devuelta, por .o 
que se considera estafado en 60 pesos, 
sospechando que el que le sustrajo la 
papeleta lo fuera el estudiando E d u a r -
do Vinenti , vecino de Neptuno 2. 
H U R T O 
A la mestiza J u a n a Mar ía V á r e l a , 
vecina ae Z a n j a 25, le hurtaron el día 
dos del corriente de su hetbitación, un 
sombrero de j ip i japa que había en un 
escaparate, una moneda de veinte pe-
sos americanos, dos pesos diez centa-
vos en plata española , un par de are-
tes con chispas de brillantes y un re-
loj de plata enchapada junto con una 
leopoldina de oro, cuyos objetos son 
de la propiedad de Pedro V a l d é s Ale-
mán, menos los aretes, valuado todo 
ello en treinta y siete pesos oro es-
pañol . 
Acusa como autor de este hecho a 
J o s é V á r e l a , vecino de una hab i tac ión 
de la misma casa. 
R O B O 
A L u í s F e r n á n d e z , vecino del calle-
jón de " C a n i l l a , " en terrenos de la 
"Quinta de Dependientes," le roba-
ron el d ía dos del corriente mes de 
una casita que all í posee, una sortija 
de oro con un brillante, de s e ñ o r a ; 
una n a v a j a de afeitar y una piel de 
caimán. 
M A T A N D O E L G E R M E N 
D E L A C A S P A 
[ M I G O - N U T R I T I V O I I C O N Q U I N A J 
E l mejor y e l m a s agradable de los t ó m e o s , 
recetado por las celebridades médicas de Pa r í s en 
l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , las F I E B R E S 
de toda c lase , las E N F E R M E D A D E S de l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias , 
Se e f e c t ú a una curac ión radical 
Cuando veáis & una mujer 6 á. un hom-
bre ostentando hermoso y lustroso cabello, 
tened la seguridad de que sus cabezas «s-
tán libres de caspa 6 tienen muy poca; pe-
ro cuando tienen el cabello quebradizo ó 
claro, débese á la presencia de la caspa. 
Hay miles de preparaciones "que se pre-
tende" curan la caspa; pero ninguna os ha-
ce saber que la caspa es el producto de un 
germen que mina el cuero cabelludo. Esto 
estaba reservado al Herpicide Newbro, que 
mata aquel germen y salva el cabello. "Des-
truid la causa y elimináis el efecto." Cura 
la comezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 
"La Reunión," B. Sarrá.—Manuel John-
son, Obispo y Aguiar.—Agenten especlalft?. 
¡ O J O , O J O ! 
Se c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s 
g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a , 
I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e este p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 
e l p o r t e r o . A . 
Partee que éste no produjo el 
parte a la po l ic ía "por modestia,' y 
en el d í a de ayer, ai i r a entrar en su 
"casita cr io l la ," vio salir de ella un 
individuo "oscuro" que al notar, su 
presencia se d ió a la fuga saltando, 
una cerca que existe en terrenos de: 
la Quinta, y a l que pers igu ió d á n d o l e 
alcance enseguida. 
E l individuo "obscuro" resulto ser 
Luí s F e r n á n d e z , "honrado" inquili-
no de la casa Monte 348. 
E n un registro que se le prac t i có en 
sus ropas, se le ocuparon cuatro pe-
sos plata, nueve centavos en calderilla 
y dos collares le vidrio; uno negro y 
otro amarillo. 
F e r n á n d e z aprecia el vador de lo 
robado en 84 pesos 80 centavos en 
oro español . , 
E S T A F A 
L a s e ñ o r a Santa Gallardo ,viuda de 
Díaz , vecina de Arroyo Naranjo, de-
nunc ió a su hijo Vicente Díaz , vecino 
de Rea l 45 en dicho barrio, de que ha 
hecho efectivas varias cuentas ascen-
dentes a la cantidad de ciento cin-
cuenta y un pesos cuarenta centavos, 
por concepto de expendio de leche, ne-
g á n d o s e a entregarle dinero alguno 
ni a darle cuenta del negocio, por lo 
que se considera estafada. 
Dice el acusado que él es el hi jo 
mayor, y que a l fallecer su padre 
quedó administrando todos los bienes 
y negocios que aquel pose ía , por cu-
yo motivo ha venido pagando y co-
brando todo lo que al negocio se refie-
re, a cuyo efecto tiene en su poder los 
documentos que lo acreditan como tai 
administrador. 
A consecuencia de este disgusto, 
puso fin a sus d í a s en la tarde de 
ayer, d i sparándose un tiro, una h i ja 
de la denunciante, cuyo nombre, a la 
hora de retirarnos del Juzgado no 
h a b í a m o s logrado averiguar por no 
haber llegado las diligencias de la 
po l i c ía de aquel barrio. 
D E S A P A R E C I D A 
Pedro Cuesta Segu í , de J e s ú s Mar ía 
101, comunicó a la po l i c ía que R i t a 
Cuesta y Cuesta, de 63 años de edad, 
vecina de Egido 85, sal ió para su tra-
bajo . en la m a ñ a n a de ayer, no regre-
sando a su domicilio a la hora de cos-
tumbre, por lo que teme le haya ocu-
rrido alguna desgracia. 
C I P R I A N O C A S T R O A L Z A D O 
J e s ú s R o d r í g u e z , cocinero de la fon-
di^ " M a r t í , " situada en Monte 195, 
ha denuncido que desde las primeras 
horas de la m a ñ a n a de ayer, ha desa-
parecido de dicha fonda el d u e ñ o C i -
priano Castro Casáis , creyendo se ha-
ya alzado toda vez que sus negocios 
iban a menos cada día. 
D E N U N C I A 
Manuel Bello García , vecino de San 
Francisco 25, y Mercedes Moreno y 
Urrut ia , de San Lázaro 322, antiguo, 
fueron presentados en la quinta esta-
ción. L a Moreno acusó a Bello de ha-
berse apropiado 530 pesos que le dió, 
a guardar en el mes de Jul io ú l t i m o . 
Bello, que es concubino de la More-; 
no, dice que era cierto lo manifesté .? 
do por su acusadora, pero que el di-
nero lo deposito en el Banco Nacional,^ 
e x t r a y é n d o l o en p e q u e ñ a s cantida-
des por orden de ella. 
¿ S a b e usted lo que toma?—No hay 
nada secreto ni misterioso en la fór-
mula de la E m u l s i ó n de Scott. To-
dos los méd icos l a conocen. Por eso 
la recetan, a la vez que'condenan . el 
uso de patentes de compos ic ión des- , 
conocida. Miles de m é d i c o s se .han- \ 
expresado como lo hace el D r . G. de j 
Salazar, Catedrát i co de la Universi -
dad de l a 'Habana , (San Miguel 194, 
altos.) 
"No tengo inconveniente en mani-
festarles que su E m u l s i ó n de Scott , 
siembre me ha dado resultados ente-
ramente satisfactorios cuando la ha 
empleado en los casos en que es tá in- . 
dicada, y en mi op in ión es uno de los 
ocos preparados que a pesar de los 
¡ años no-ha deca ído nada en su pres-
| tigio, cosa 4ue no'se, puede decir da | 
' otras muchas preparaciones." 
E L T I E M P O 
Enero 11 de 1913. 
Barómetro en milímetro: Pinar del Río^ 
765'98; Habana, Tfie'OO; Matanzas, TeS'OS; 
Isabela, 766'38; Songo, 762,00. 
T( iperatura: Pinar del Río, del mo« 
mentó 20,0, máxima 29'0 mínima, 20'Q; 
Habana, del momento, 20*5, máxima, Bí'^ 
mínima, 20!5; Matanzas, del momento 
20'4) máxima, 27,6, mínima, 17,3; Icabela, 
del momento 23'5, máxima, 27'0, mínlmá, 
23'0; Songo, del momento 23*5, máxima, 
2S'0, mínima, 21'0. 
Viento dirección y fuerza en metros 
por segundos: Pinard le Río, NB, 7*0; 
Habana, B, 3*9; Matanzas,, calma; Isabe-
la, S, 9'0; Songo, E S E , 7'0. 
Lluvia: Isabela, 0'3 m|m. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Haba» 
na, Matanzas e Isabela, despejado; Son-
go, parte cubierto. 
Ayer Hotíó en Cristo, Blrán, Mayarí, 
Preston, Felton, Sagua de Tánamo y Ba-
racoa. 
V e r a m i c a r a a c a r a 
C U B A 37, a l t o s . 
C J alt. 
• f i A V A N A . 
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le! Doctor JOHSON 
con las ESENCIAS 
l á s finas w » » » 
EXQUISITA PARA EL BAS8 Y EL PASüELO 
D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 30 e s q . a A g u i a r 
176 
GREOSOTftDA 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de Paría 
Cura tas toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del peche. 
136 E . - l 
(NEW VORK ANO ClieA WIAÍL 8, ». CoO 
d i í 
Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
Serv ic io de l a H A B A N A 
á M E X I C O 
Safcri de la Habana todos ios lunes. 
Pasaje en Primera: a Progreso, $22-00; 
• Veracryz, $32-00; a Puerto México, $42-00. 
Se expider pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, R E S E R V A DE 
CAMAROTES V B I L L E T E S : 
DIRIGIRSE ÁL A G E N T E DE PASAJStí 
PRADO 118. T E L E F O N O A-61M. 
Vm. HÁRRY 'SMITK, Agente General 
OFICIOS NMS. 24 y iS. 
C 3514 156-10 Oct 
« m i mm 
B A J O C O N T E A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F S A N C E S 
ÉSTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
i E APARATOS DE TELEGRAFIA 
SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCíAS 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES-
TA COMPAÑIA 
E L VAPOR 
Saldrá el día 15 de Enero a las 10 de la 
mañana, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . ftiazaire 
B i e t o ^ ^ Carga y Peajeros para loa mencionados puertos. 
r h í í f e?uíPaíe8 se recibirán en íá ' Ma, 
enma solamente las vísperas de la salida 
ae los correos. 
i , , 1 ^ ! ^ 3 ^ en los dos días anteriores & 
C a b a l a COrreoS' eu ei mueIle de 
Los pasajeros serán trasbordados G R A 
TIS desde la Machina á borda 
En 1?. clase desde . . % 14S-00 Oro Am. 
Er» 2a. dase desde . . 126-00 " »: 
En 3\ Preferente. . . 83-00 " * 
Terosra clase. . . . . . S5:00 „ „ 
Rebaja en pasaje de ida y vnaíta. 
^-Jtoios conrenclonales en camarote© de 
S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 
S o b r e e l d í a 3 de c a d a m e s 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta p&sa 
r 6 
Apartado núm. I.DfíG. 
OFICIOS HUM. 90. T E L E F O N O A.1476 
HABANA. 
158 B. - l 
A H T T B S D E 
A S T O i n O L f l P E Z Y O 
Vapor correo 
M O N T S E R R A T 
Capltña ZARAGOZA 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el día 17 de Enero llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para d:cho 
puerto. 
L(Ofl billetes de pasaje serán espedidos 
he»ia las DIEZ del día de lt» salida. 
Las pólizas de carga se Armarán por el 
Consignatario antes de correrlas, ;in cuyo 
requisito serán nuJas. 
Se reciben los documentos de embar-
que hasta el día 16 y la cargaa bordo hasta 
el día 17. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 
saldrá para 
el 20 de Enero, á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, in-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en parti-
das a flete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa-
sajea. 
Los billetes del pasaje sólo ser&n ex-
pedidos hasta las 10 del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en 
la Administración de Correas. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
B u l - toe teste % m 3 . ra a t o i í s 
« 33 ^ « 
oa 
» 3- o m a m o ? « > 
R e b a j a en pasajes de ida y vuedta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
E L VAPOR 
M O N T S E R R A T 
Capitán ZARAGOZA 
SALDRA PARA 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G e n o v a 
el 30 de Enero á las doce del día, lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece ei buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las diez del día de su salida.. 
Las pólizas de carga se firmarán por ei 
consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga a bordo hasta 
el día 29. 
La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 
P r ó x i m a s s a l i d a s 
Vapor "ALFONSO 1 " 
¿I 20 de Enero 1913 pai-a Coruña, 
Santander y Bilbao. 
NOTA.—Esta compañía tiene una pó 
liza flotante, así para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo'la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em-
barquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"Loe pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así co-
mo el del puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancea :,Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana-
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agwsto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Conslgna-
taria. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci-
bidos a bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna-
tario, 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
205 73-1 E . 
V a p o r e s c o s t e r o s 
(S. A.) 
El nuevo vapor 
E T E L V I N A 
Capi tán V á z q u e z 
Sa ldrá de este puerto los d ías % 
14 7 24 de cada mes para Geraido. 
Río Blanco, Berracos, Río del Medi >. 
Dimas, Arroyos, Ocean Beach 3 
L a F e . 
P a r a informes, el Presidente de la 
Compañía , M. García Pul ido.—Rovi 
llapigedo n ú m e r o s 8 y 10. Habana. 
157 E . - l 
EMPütsft ce mm 
D E 
(S. en O.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Enero de 1913. 
Sábado 18, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) Santiago de 
Cuba, Santo Domingo, San Pedro de Ma-
corls, San Juan de Puerto Rico, Maya-
güez y Ponce, retornando por Santiago 
de Cub?. a la Habana. 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 18, a las o de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo al re-
torno) Puerto Padre (Chaparra), Gibara, 
Vita, Bañes, Ñipe (Mayar!, Antllla, Cagl-
maya, Preston, Saetía y Felton) Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba, por 
r -ibirla el vapor "Julia-" 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 25, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-
dre (Chaparra), Gibara, Ñipe (Mayarí, An-
tilla, Cagimaya, Preston, Saetia y Felton), 
Baracoa, Guantánamo (solo a la ida) y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r M U E V I T A S 
Miércoles 29, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) (sólo a la 
ida). Manatí, Gibara, Vita, Bañes, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
Atraques en Guantánamo 
Los vapores de los días 4, 11 y 25 atra-
carán al Muelle del Deseo-Caimanera y 
les de los días 8, 18 y 29 al de Boquerón. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISOS 
Los conociimentos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signrvtaria a los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
c n otros conocimientos que no sean pro-
cisamentj los que la Empresa facilita. 
Bu los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
Ucud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país 
de producción, residencia dei receptor, pe-
so bruto en kilos y valor de ¡as mercan-
cías, no admitiéndose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos requi-
sitos, lo mismo quo aquellos que en la ca-
silla correspondiente al contenido, sólo se 
escriban las palabras "erectos," "mercan-
cías" o bebidas," toda vez que por las 
Aduanas se exige se haga constar ia ^la-
se du contenido de cada bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" o "Extranjero," o Iejs dos 
si el contenido del bulto o bultos reun > 
een asabas cualidudes. 
Loe señoras embarcadores de bebidas 
sujetas al lmpuest.0, deberán detallar er. 
los conocimientos la cíate y contenido de 
Ci..da bulto. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, a juicio de los señores Sobrecar-
gos, no pueda ir en las bodegas del bagn* 
con la demás carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas éh la forma que crea coi> 
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señores Come* 
clan tes, que tan pronto estén los buques 
a la carga, envVen la que tengan dispues-
ta, a fin de evitar la aglomeración en los 
últimos días, con perjuicio de los conduc-
tores de carros, y también de los vaporea, 
que tienen que efectuar la salida a desho-
ra de la noche, con los riesgos cens^ 
guentes. 
Habana, Enero Io. de 1913. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , S. en C..4 
206 78-1 EL 
E L N U E V O V A P O R 
CAPITAN S . C S BILBAO 
saldrá de este, puerto el jueves 2, a 
las seis dó la tarde, para 
S a g u a y C a i b a r í é n 
ARMADORES 
BenosZiiyeisyGaniiz^^aNo.?!! 
159 E . - l 
G I R O S D E L E T R A S J . A . B A N C E S Y O 
HIJOS DE R. A R G U E L L E S 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes, a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarien. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Se recibe basta, las 11 de la mañana 1? 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ftffercactteres 3 6 , H a b a n a . 
i>ep6sitoA y Cuentas Corrientes. Depa-
rtios de vaioros. haciéndose cargo del Co 
br«i 7 Remisión de dividendos é iatos-e-
te«. Préstamos y Pignon&cloAee de calores 
y ¿rutos. Compra y venta de valores pfi-
bllcs é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc., por cuenta ajena Giro sobre la* 
principales yiaaas y también sobra los pn«-
blos de España. Islas Baleares y Canarias. 
Pa^ro» por Cables y Cartas de Crédito. 
3440 156-Oct.-l 
los y C i U T D . 
BAJíQ,UEROS-—O'REILIiY 4. 
Cetma originaImcnt* eatablesida, ea 1944 
Giran Letras & la vista sobre todos loa 
Bancas Kaoionales de los Estados Uaidoa 
Dar especial ateneida 
mAJCálTOBJuMCLAS POS E l . OA.«I,U 
202 78-1 E . 
ZALDO Y COHP. 
S U B A H Ü M S . 7 6 Y 7 8 . 
Hacen pasos por el cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de or6dit« 
B«l»r© New York. Filadelfia, New Orleana, 
fian Francisco, Lrfmdrds, París, Madrid, Bar-
celona y demás capltalos y ciudades ,aa-
portafates de los Estado Unidos, Méjioa 
y Europa, asi como sobre todos lo* pao-
blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 
En eomblasctOn con !ob señorea F. B. 
Hoilic and Co., de New York, reciben to' 
(lenes para ia oompru y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
eiudad, cuyas cotizacionos se reciben pos 
eabln (ureotauxients. 
201 78-1 E . 
BANQUEROS 
Teléfono A-17-áO. ÓMape núm. 
Aparta éo aAsaero 715» 
Cfebte BANC3BS. 
Oeentas «Mcrteates. 
I>eg»¿«Moo eoa y ato tater4to< 
DcMmentoB, Ptemeraeiones» 
Cambio de 9f«ttj»d9». 
Giro de letras y pagos por cabít sobra 
sodas las plazas com*rci»».les le U>8 Estados 
Unidos, Inglaterra, AÍemánla. Franola, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Ame* 
rica y sobra todas las ciudades y puebtoa 
de España, Islas Baleares y Canarias, sea 
oocao las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL B4ATCO B E ES-
PASA EH LA ISLA DE CUBA 
203 78-1 E . 
L L S Y C * 
(S. ea C ) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y glraa letras 
& corta y iarga vista, sobre New Torfc, 
Londres, París, y sobre todas las capit&lM 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía ds Seguros co». 
tra incendios 
" R O Y A L " 
204 156-1 E . 
108, AGUIAR 108, eo««tea S AJCAJMMJR» 
Hacca pasroa po» o! cabio, ladUtaa 
cartas de erédRo y jrttfttn letras 
ft «orta y tarea vía ta, 
«obra Nueva York. Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico. San Juan de Puerto Haco, 
Lor :re8, Parfó, Burdecs, Lyou, Bayona» 
Hamburgo, Roma, N&poles, Mll&n, G«nova, 
Marsella, Havre, Lella, Nantea. Saint Quin-
tín, Dleppe, Tolouse Venecia, "Florenotaí 
TuríTi Maslnc, etc.; asi como sobre todas 
las capitales y provincias do 
IUSFASIA E ISLAS CAKAB'AS 
2, 7 156-14 AS. 
DIARIO DE L A MA&DTA—Metón <ic la Daañani,— Eaéro 12 de 195 ?>. 
>EN UN IljER^iOSO E Ñ O Ü B N - m O 
CfíJE DURO DIEZ INNINOS KN-
TRE FRAIDBS Y AZUCES Qü l í -
DÁ'RON KarPÁTADOS. — B R I -
' L L A N T E FIEDDING DE MAR-
®A:N'S. 
E l mejor juego en el presento 
Ohampion ha sido sin duda el efectua-
do ayer entre Peistas y azulejos; jue-
go que debió ganar el Alnicudarcs y 
• que no gauó debido a algunos errores 
y a una jugada de cabera de m a r f i l 
Méndez empezó el juego por los azu-
.les y Jes dio un gran " s k u n k " en el 
segundo " i n ñ i n g " a los Frailes que 
•(habían colocado a dos Carmelitas en 
segmida y ten-era sin ningún "out?', 
pero Méndez se creció a la altura de 
su fama y les een'ó las puertas del 
•Convento; debido a esto parece que 
luego aflojó algo y Armando con muy 
ibnen juicio, mandó a Pedroso a ha-
icerse cargo del ' ' box . ' ' E l lanzador 
que usó el " P e " lodo el desafío fué 
[Redding, al Cual batearon los "boys" 
lazules en los primaros innings; pero 
los dominó cuando un " h i t " hubiera 
sido la derrota de los ex-sufridos feis-
rtas. ' l i l juego hasta el último momen-
to fué interesante en sumo grado; pe-
ro la Diosa Fortuna no quiso entregar 
sns favores a ninguno de los conten-
td lentes. 
•Hoy a las 2 p. m. los eternos rivales: 
¡Leones y Azules, 
Véase el score: 
FE 
V. C. H . O. A. E 
; Poles cf . . . ' 6 Ó 2 4 0 0 
Oans / l f 5 1 2 3 0 0 
Llovd, ss. . . . 5 0 1 6 2 0 
R. García, 1 b. . 5 0 1 8 0 0 
Francis 3b. . . 5 0 0 1 3 1 
Pad-rón, rf. . . . 4 1 2 0 0 0 
Fis'arola c. . . . 1 0 0 6 1 0 
Redding, p. . . 4 0 0 0 2 0 
Chacón. 2b. . . 3 1 1 2 3 1 
Totales ,3-8 3 9 30 11 2 
A L M E N O ARES 
O. A. E 
Marsans, If. . . 3 0 0 5 0 0 
Cu8to,3b. . . . 5 1 1 2 3 0 
Palomino, rf . . . 5 0 3 0 0 0 
G. González, c. . 5 0 0 10 1 0 
J. Calvo cf. . 5 0 3 0 0 O 
Castillo, i b . . . 2 O Q 1 O 0 
T.Calvo ss y 2b 3 1 1 0 1 1 
Pedroso. p. . . . 2 0 1 0 2 0 ¡ 
Romañach 2 y ss 4 1 1 3 2 0 j 
Méndez, p y 2b. 4 0 1 1 3 0 ¡ 
Cabrera. Ib . . . 0 0 0 2 0 0 | 
De la Habana se dirigirá a Santia-
go de Cuba de donde saldrá para Vi-
sitar los puertos de Kingston (Jamai-
ca), Colón (Panamá) , La Ouaira 
(Venezuela), Port Spain y La Brea 
(Trinidad) . Bridgesturn, (Barba-
das), Fort de Francfi y Saint Poirél 
(Martinica) y Charlotte Amalie (Sant 
Thotnas), San Jnan (Puerto RÍ«o), 
Ka mil ton (Bermudas), de donde re-
gresará a New York. 
El " Panrentic" viene al mando de ; 
su capitán John Mathas. 
Como representante y director de la 
exeurfiióu 'del " hanrentie" viene jVtr. 
Hawéy L. Mead, el que trae como au-
xiliar a Mr. Leo É. Archer. 
Méílieo de a bordo es el doctor W. 
G rao me Robertso n. 
Fdi K X C E L S I O R " 
Para New Orleans salió en la tarde 
de ayer el vapor americano "Excel-
sior," llevando carga y 55 pasajeros. 
En este baque embarcó ayer para 
los Estados Unidos, el capitán del 
ejército anteriéano Philip Golderman, 
instraetor que fue del Cuerpo de A r t i -
llería de Costas. 
E L " H A T U E Y " 
Hoy se ha rá a la mar para conti-
nuar su recorrido por la costa norte de 
Vuelta Abajo, el cañonero "Ha tuey . " 
EL " M A S C O T T E " 
Ayer se hizo a la mar con destino a 
Key West y Tampa el vapor corre > 
americano "Mascotte," llevando carga 
general, correspondencia y 89 pasaje-
ros. 
Figuran entre dichos pasajeros los 
seboros Luis Martínez y 3 de familia, 
Alejandro Camacho, A. Cabrera, Os-
car Bonis, Gregorio Valdés, Juan Val-
dés, Manuel Seltó, Raúl Vidastegui, 
José 'Jiménez, Raúl Cervantes, Mar^ 
celino Alyarez, Andrés Gutiérrez, -Jo 
sé Rodríguez, Carolina Alvarez, Ijeo-
poldo Alvarez, Juan Paz, Pedro Díaz, 
Oscar Ruiz, Alejandro Fernández, 
Manuel Solís, Rodolfo Díaz, Catalina 
Torres, Ramiro Rodríguez y otros. 
EL " H A V A N A " 
E l vapor americano "Havana " salió 
ayer para Xew York con carga y pasa-
jeros, entre los que figuran los señores 
George H . Smith, Harriet y Emor 
"Woodru-ff, "Walter J. Ducan, Thomas 
M. Cleveland. Alfredo C. Meyers, John 
Bro.addus, Lester Bnnswargen. Anto-
nio R-asines. Roberto S. Ladue y seño-
ra, Carlos H . Cooper, José C. Carba-
Jio. Julio Soto Navarro, Marcos E'. 
Bogar du.s v otros. 
tal restablecimiento de tan distinguida 
enferma. 
De duelo. 
Ijg están nuestros estimadiog y distin-
guidos amigos los señores Jesús, 
Eduardo y José TJrf?, con motivo del 
l'alliecimiento recientemente acaecido 
de su hermana la señora Lorenza Urfe 
de Argudíu, a quien terrible enferme-
dad en poco tiempo acabó con la exis-
tencia de tan joven señora. 
Que hasta ellos llegue nuestra con-
dolencia y para los despojos de la 
desaparecida paz eterna es nuestro de-
seo. 
Totales . .38 3 11 30 1^ 1 
Anotación per entradas 
Fe . . . . • " 000 021 O00 0—3 
Almendares . . . 120 000 000 0--3 
Sumario 
Two base hits: Romañach, Gans y 
Padrón. 
Three base hits i Palomino y Calvo. 
'Stolen bases: Palomino 2, Padrón , 
Figarola y Pedroso. 
Sacriface hits: Redding y Cabrera. 
Double plays :Lloyd (sin asistencia) 
Struck outs: por Méndez 4; por Pe-
droso, 3; por Redding, 5. 
Bases on balls: oor Méndez, 3; por 
Pedroso. 3; por Redding, 5. 
Dead ba i l : Por Méndez, V Reed-
„ i . 
Umpires: Gutiérrez y González. 
Tiempo: 2 horas 10 minutos. 
H i t s : a Méndez 6 en 6. 
jorge CASÜSO. 
R o v e r s A t h i e t i c C l u b 
Hoy se celebrará un interesante jue-
go entre el Team del "Rovers Atletic 
C lub" y el del "Club Deportivo His-
pano-America" en los terrenos de este 
•frltómo en " L a Bien Aparecida" L u -
ya nó. Kick-off a las tres como de cos-
tumbre. 
Todos los socios de los Rovers están 
citados para la Estación Central a las 
1 y 45 p. ru., para tomar el tren que 
Bale a las 2, para dicho lugar. 
Piay up Rovers. 
F. E. Ewards, Secretario. 
E n e r o 11 de 1913. 
T o t a l rceaudado hoy, $3,507-06. 
E L L A U R E N T I C 
Anoche entró en puerto el vapor 
excursionista "Lauren t ic" de la W h i -
te Star, de 14,892 toneladas, que proce-
de de New York, conduciendo 390 ex-
cursionista?. 
Entre esos excursionistas sólo uno 
viene para este puerto, el cual se nom-
bra Geo 'Hy. Whighan. 
Este buque permanecerá en este 
puerto sólo 43 horas. 
Salió ele New York el día 8 con des-
tino a la Habana. 
S U C E D E R A N A C C I D E N T E S 
Y entonces usted debiera ©star preveni-
do con una botella del A i C E I T E M A G I C O 
" R E N N E ' S " M A T A - D O L O R , remedio sa-
nativo para cortes, heridas, torceduras, 
hinchazones, reumatismo, dolor en los rí-
ñ o n e s y cuello r íg ido . E s usado t a m b i é n 
interiormente para c ó l i c o eRpasmódico, di-
s e n t e r í a y n á u s e a s . PJs un remedio lim-
pio, agradable y eficaiz. 
De venta en todas las Dro^uerhut y | 
Farmacias . 
Para esta noche. 
Hemos sido invitados a nombre del 
Comité de Damas por el simpático jo-
ven Secretario del Centro, nuestro par-
tieular amigo, señor Salvador A. Val-
dés. 
E l motivo de la invitación es. que 
hoy al darle posesión por la Directiva 
de Gobierno a dicho Comité reciente-
mente elegido, celebrará en honor de 
sus componentes una simpática fiesta 
bailable. 
También el mismo Secretario nos 
participa que el primer baile de dis-
fraz de la temporada en ese Centro 
tendrá efecto el sábado 8 del entrante 
Febrero. 
Para estas fiestas carnavalescas, 
lambicn nos han invitado. 
Nos alegramos. 
De que ya . esté restablecida la dis-
tinguida y culta dama señora Clemen-
cia Verdesi de Angulo de la enferme-
dad que durante la pasada semana la 
retuvo en (rama. 
Con este motivo ha vuelto a reinar 
la alegría en el hegar venturoso de tan 
estimada familia, po" lo que felicita-
mos a su ejemplar esposo y cariñosos 
hijos. 
También nos alegramos. 
De otra erifermita, que continúa res. 
table-ci-mdose rápi damenté. 
Esta os la culta y delicada señorita 
Isabel Casañas y Peñalver, a quien 
una repentina enfermedad obligó a 
guardar cama durante varios días. 
Nuestro deseo es que cuanto antes, 
•la inteligente y buena "•Nena" esté 
completamente restablecida. 
Nueva Directiva. 
La ha elegido el simpático y conoci-
do "Cent ro" de la calle de Escobar. 
A l participárnosio en atento Bi 1̂ . 
M., el nuevo Presidente de la misma, 
nos envia un saludo que cumplida-
mente devolvemos, deseándoles a ios 
ique la componen muchos triunfos en 
la misión que por sus coasoeiados 195 
ha sido encomendada. 
He aquí los cargos y nombres de lo*» 
elegidos: 
Presidentes de honor: Dr. Rafael 
María de Labra, doctor Alfredo Zayas. 
licenciado Raimundo Cabrrf/a. señor 
Domingo Franco, señor Juan Gualber-
to Gómez, doctor Sergio Cuevas Ze-
queira. 
Presidente efectivo, señor Fernando 
Hernánde / . 
Vice, señor Narciso Jauma. 
Tesorero, señor Florentino Díaz. 
Vice, señor Luis Mazorra. 
Secretario, señor Guillermo Kessel. 
Primer vice, señor Aurelio B. To-
rres. 
Segundo vice, señor Aguedo Beltrán 
Boulet. 
Contador, señor Armando Sandoval. 
Vice: señor Ramón Valera. 
Director, señor Armando E. Valdcs ¡ 
y Martínez. 
Vocales: Sres. Marcelino Armente 
ros, Aurelio Moya, Eduardo Agüero 
Pedro Herrera, Antonio Tuya. Éleuta-
rio Cabrera, Roberto Hernández, Ma-
nuel Báez, Aurelio Seino, Pedro Tro-
ve jo, Félix Díaz Llanes y Quirino G. 
Rojas. 
AGUSTIN BRUNO. 
^ ANTES DE PODER 
utilizarlos, es menester extraer el 
hierro 6 oro de la piedra mineral. 
Lo mismo puede decirse del acei-
te de hígado de bacalao puro. 
Sus virtudes no se encuentran en 
ana materias grasosas y mucho 
ménos en su asqueroso nabor y 
olor. Sus efectos sobre los ner-
vios y la repugnancia con que lo 
recibe el estómago, son más que 
suficientes para contrares+ar en 
la mayoría de las gentes, sus 
buenos efectos como medicina, y 
eso sin tomar en cuenta que' es 
de difícil digestión. Sin embar-
go, siempre hemos tenido mo-
tivo para creer, que envuelto en 
los elementos que componen el 
aceite de bacalao, se encontraban 
propiedades ourativas del más al-
to -valor, pero fué necesario sepa-
rarlas de su nauseabunda matriz 
en que estaban combinados, y es-
to es lo que con grán éxito se ha 
efectuado en la elaboración de la 
PREPARACION DE WAMPOLB 
en cuyo eficaz remedio, í a n sa-
broso como la miel, tenemos toda 
la esencia del Aceite de Bacalao 
Puro, combinada con Jarabe de 
Hipofosfitos Compuesto, Extrac-
tos de Malta y Cerezo Silvestre. 
Estos ingredientes, constituyen 
un reconstructor de tejidos, un 
purificador de la sangre y un re-
constituyente general incompara-
ble. Ante este remedio, la enfer-
medad se retira con una eficacia 
y rapidez, que ásombra á los fa-
cultativos tanto como deleita á 
los enfermos. En los casos de 
Escrófula, Anemia y Afecciones 
Pulmonares, jamás deja de pro-
porcionar un alivio y curar. " E l 
Sr. Dr. José M . Guijosa dice: 
He empleado su Preparación de 
Wampole en una Señorita que 
presentaba algunos síntomas in -
quietantes en el aparato respira-
torio y desde el primer frasco co-
menzó á notarse alivio marcado, 
habiendo desaparecido toda hue-
lla de enfermedad al terminar el 
Bexto frasco." En las Boticas. 
L ESQ,UINA A 11, Vedado. E n 18 cente-
nes se alquila esta casa, de dos pisos, con 
todas las comodidades modernas; informan 
en Prado núm. 34^. te lé fono A-1693. 
4-86 4-12 
STS AT.QrU.A, en Obispo ntim. SS, altos, 
entre Habana y A.sruiar. una habitación o 
un local para eí-critorio a caballero de todo 




El jueves, lo habrá en el Club Bené-
fico. . 
E l señor Méndez, Secretario de esa 
Sociedad, así nos lo ha participado en 
atenta comunicación, en la que tam-
bién nos dice que a la terminación de 
él, se bailará. 
Ya lo saben, pues, los numerosos sim-
patizadores con que c nenta el Club Be • 
néfico. 
Satisfecho. 
Sí, muy satisfecho estamos con la 
contestación que a nombre del Presi-
dente, da nuestro querido amigo y muy 
simpático Secretario de la sociedad 
Unión Fraternal, a la pregunta que en 
nuestra pasada crónica le hicimos sobre 
si era necesario en las fiestas carnal a-
lescas que esa sociedad celebrará la 
presentación del billete de entrada y 
la invitación por los cronistas a la co-
misión de recibo. 
Con gusto publicamos la contesta-
ción que nos ha sido remitida: 
Habana 8 de Enero de 1913. 
Sr. Agustín B. Recio. 
Presente. 
Muy señor mío : 
De orden del señor Presidente le en. 
múnico que no ha sido la intención de 
esta Sociedad el exigirle en nuestm-s 
fiestas próximas el presentar la invita-
ción y el billete de entrada, sino e?1;e 
último. 






Lo está desde hace días una damn 
muy distinguida y estimada en el seno 
de la sociedad habanera. 
Es ella la señora Rita Dulzay de 
Misquiart. 
_ Mucho lo lamentamos, y votos fer-
vientes hacemos por el más breve y to-
P A R A I N D U S T R I A , C O M E R C I O 
o particular, y en la v í a de más tráns i to 
de la ciudad, se alquila la hermosa y am-
plia casa, Crist ina número 20, entre P i la 
y Castillo. L a llave en el 22 e informan en 
PcOimay número 12, altos. 
501 10-12 
V E D A D O , LOMA, calle 15 núm. 255, en-
tre E y F , moderna, cielos rasos, instala-
ciones sanitaria, eléctrica, ^a.s, etc., sala, 5 
cuartos, comedor, cocina, 2 baños; informes 
y llave en F núm. 30, entre 15 y IT. 
497 8-12 
E X M A L E C O N NUM. 3, se alquila un her-
moso departamento alto .completamente in-
dependiente, muy fresco y con todas las co-
modidades para una regular familia; infor-
ma el portero y su dueño por te lé fono 
A-1279. 492 8-12 
VEDADO.—Parque do Medina, a la brisa 
calle C número 256, se alquila una mo-
derna y hermosa casa con todas las como-
dldadea; llave en la casa del lado; infor-
mes en Damas núm. 14, bajos. 
488 8-12 
O B R A P I A NUM. 14. esquina a Mercade-
res, se alquilan un departamento alto con 
balcón a la calle y una accesoria propia 
para establecimiento o escritorio. 
481 8-12 
E N N E P T U N O NUM. 16a 
se alquila, en 9 centenes, un,bonito piso 
alto con sala, saleta y tres cuartos, servi-
cios, oon entrada independiente, pisos finos 
y mamparas; informan en el principal d'e 
la misma, su dueño. 477 8-12 
. . E N CASA D E F A M I L I A extranjera, y sin 
más inquilinos, se alquila una hermosa ha-
bi tac ión con luz a un señor solo; también 
dos habitaiclones más modestas, a hombres 
solos; Vedado, calle 11 núm. 68, entre 8 y 
10; se dan y piden referencias. 
476 »- ia 
G U A N A B A C O A 
Acabada de pintar se alquila la antigua 
Quinta de Nabtes, Arang-uren 5S. tiene por-
tal, sala, saleta, comedor, 7 habitaciones, 
cuartos para criados, caballeriza, cochera, 
jardín con árboles frutales, etc., etc.; tam-
bién se alquila la casa contigua, 58%, muy 
cómoda ;la llave en el núm. 93; informan en 
Castañedo núm. 1 y Muralla núm. 86. Tía-
bana. 473 4-12 
P r ó x l n y o a desocuparse, 
se alquila el local de la ca-
sa MURALLA No. 20, con 
dos pisos y los bajos, que 
son propios para a lmacér) ; 
tier)e armatostes y vidrie-
ras por los cuales t a n y b i é r ) 
se admiten proposicioQcs. 
C 229 8-11 
HABANA NU M. S9.—Se alquilan ios a l -
tos. Se compone dé gran sala, saleta, 6 ha-
bitaciones grandes, corredor, comedor, con-
tracomedor, cocina, baño y 2|4 altos; infor-
man en los bajos. 463 S-l l 
E N LOS ALTOS de " L a Habanera/" Obis-
po núm. 89, se alquila una amplia sala con 
su recibidor y con balcón a la calle, propia 
para oficina.; informarán en la misma. ) 
462 4-11 
S E ALQLILA la casa Aguiar núm. 11, 
moderno, tiene zaguán, sala, recibidor, co-
medor, seis habitaciones bajas y dos altas, 
dos patios y servicio sanitario; la llave 
en Aguiar núm. 60. 465 4-11 
VEDAI>0. Se alquila en la calle 
17, esquina a L , una hermosa casa, 
propia para reg-ular familia, con gran 
jardín , garage, cochera y caballeri-
sas. Para más informes su dueño, Sa-
las, Genios número 15, altos, de 12 a 
1.30. Teléfono A.S035. 
400 4-10 
la gran casa Luyapó 46, acera de la brisa, 
AQO metros superficiales, portal, sala, saleta, 
siete habitacione-, cocina, baño e inodoros. 
Para familias o establecimiento: doce cen-
tenes, vale más, véanla . También se vende, 
dejando parte en hipoteca; informan en 
Baratillo núm. 1, te lé fono A-176S. 
412 8-10 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Ma-
loja núm. 67, hoy F . Aguilera, esquina a 
San Nicolás . 413 4-10 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle I número 83, mo-
derno, a dos cuadras de la línea, con . sala, 
comedor, tres habitaciones, cocina y pa-
tio y doble servicio sanitario; la llave en la 
bodega: informan en Cuba 17, altos; te lé fo-
no A-3964. Emilio R. Mego. 
883 , 8-9 
E N CASA D E UN MA.TRIMON10 se alqui-
la una habitac ión chica con muebles, pro-
pia para una sola persona, en tres luises 
y una sala amueblada para dar consultas. 
San Ignacio núm. 134, esquina a Merced, te-
léfono A-1816. 408 4-10 
S E A L Q U I L A una habitac ión amueblada 
a hombres solos, con toda asistencia; Com-
postela núm. 71, altos, esquina a Obrapfa. 
470 4-12 
E N CINCO C E N T E N E S se alquila la casa 
Soledad 21, moderno, entre Neptuno y San 
Miguel, con 2 cuartos, de construcc ión mo-
derna y toda de mosaico; la llave en la 
bodega de la esquina de San Miguel; su 
dueño en Sol núm. 43, altos. 
509 4-12 • 
BN O ' R E I L L V NUM. 34, moderno, se a l -
quilan magnffk-as habitaciones: Virtudes 
número 98, antiguo, se alquilan habitacio-
nes a $6-50, son casas de orden y tran-
quilas. 507 4-12 
ZARZAPARRILLA SA 
E F I C A Z E L L .AS E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L , 
S I F I L I S , V E J I G A Y A F E C C I O N E S D E L H I G A D O 
P A R A OFICKVAS. Se alquilan los entre-
suelos de ChtcsKo Mr«r<iuet, Juntos o sepa-
rados, cu precio módico; informan en la 
tienda, donde se ventle carne refrigerada. 
Plaa-z de San Juan de Dios o sea Empedra-
do núm. 32. 407 4.5 o 
MARIAN \0 
S E A L Q U I L A N , .¡unías o separadas, las 
casas números 21 y 21 A do la calle del Ge-
neral Leo, del pueblo de Marianao; las l la-
ves 9 informes en la misma calle núm. S. 
405 s.1() 
S E A L Q U I L A N 
L ' * Éftl«ta comedor, cinco cuartos, gale-
rf* de persianas y Jardín. Para inás Infor-
su dueflo, A. Salas, Genios número Iji, 
a l t í s ^ 1 2 a 1-80. te lé fono A - 8 0 ^ ^ 
- víbora.—~Se alquila «n 0̂ centenes, un 
bonito chalet, en la calle Bonito Laguerue-
la núm 5Bi Reparto Rivero: la llave en la 
calle 4a., al lado de la bodega; informan en 
Aguila núm. 94, bajos. 
424 
V I B O R A So alquila la hermosa casa 
Calzada 728. esquina a Josefina, con todas 
las comodidades apetecibles, cielo raso o 
instalación para gas y J^ctr ic ldad . mfor-
mPS en Víbora 636. te lé fono A-4á09 
443 4'1Q 
S E A L Q U I L A 
E i corrales núm. 8, moderno, entre 5íu-
lueta y Cárdenas, un piso alto con todo el 
confort moderno, propio para familia do 
guato. Henta 13 centenes: las llaves e in-
formes, GonKftleü y Benltex, Monte n ú m e -« , i s 442 8-10 ro lo. 
S E A L Q U I L A la espléndida casa Calza-
da de Jesús del Monte 360 A. tiene 8 cuar-
tos, sala, saleta, comedor, dos servicios, 
gran patio y hermoso portal, acabada do 
pintar; Informan en Prado núm. 3, Luis 
Ulloa. 39S 8-10 
E N T R E S L U I S E S al mes, se alquila, en 
Guanabacoa, casa grande, cerca del Cole-
gio da les Escolapios y del Paradero, agua 
de "Vento, etc.; su duefio en Acosta 54, H a -
bana. 484 4-10 
En una de las m e j o r e s 
esquinas de la caí le de 
O B I S P O se alquila un mag-
nífico local ó parte de él, 
propio para modas ó cosas 
a n á l o g a s . Con contrato. 
Informes: B E R N A Z A y 
O B R A R I A , J o y e r í a 
363 3-9 
S E AL€5,tiILAJf los hermosos altos de 
Aguiar núm. 27. Entrada por Chacón, con 
6!4, h í r m o s o s , gabinertie, sala y comedor, to-
dos los suelos de mosaicos; en la bodega 
la llave; informan on Reina núm. 3, bajos. 
Sastrería. 355 4-9 
P A R A A L M A C E N , establecimiento o a l -
guna industria, se alquilan dos grandes l ó -
calos Zulueta núm. 73, entre Monte y D r a -
gones; informan en los altos. 
348 8-
SE A L Q U I L A . E l piso principal de Agua-
cate 61, esquina a Muralla; tiene 7 habi-
taciones; dobles servicios y baño, sala, co-
medor 12x5 y 12x6 metros respectivamente, 
cuarto de criados, construcc ión moderna. 
Informan en el mismo, de 8 a 5. 
336 5-9 
VEDADO.—Se alquila una casa en 9 cen-
tenes calle 15 entre F y G., lo mejor de la 
loma y entre las 2 l íneas del e léc tr ico: tie-
ne sala, comedor, 4 cuartos, otro de cria-
dos, inodoro, baño, jardín y gran patio; 
la llave en G y 13, Quinta de Lourdes, por-
tería . 433 4-10 
S E A L Q U I L A , E N M U R A L L A 
y Oficios, un hermoso local propio para es-
tablecimiento y en Oficios 52, se (alquila o 
se vende una bodega para abrir; informan 
en el Hotel Gran Continental. Oficios 54. 
362 8-9 
S E A L Q U I L A en Villegas a una cuadra 
de Obispo, en l a acera de la brisa, la plan-
ta baja de una hermosa casa moderna, su-
mamente clara y ventilada, con cerca de 500 
metros cubiertos, es tá preparada para es-
tablecimiento, a lmacén o cosa aná loga; in-
forman en Villegas núm. 66, de 2 a 4. 
887 4-9 
PARA FAMILIAS 
A G U I A R 72, F R E N T E A L P A R Q U E 
D E SAN JUAN D E DIOS 
Hábil a cío ues con todas las comodidades 
Se alquila la casa calle Novena número 
17, casi esquina a J, a dos cuadras de la 
Ifnea: tiene sala, saleta y siete habitacio-
nes, patio y jardín y doble servico sanita-
rio; la lave en la bodega; informes en C u -
ba núm. 17, altos; te lé fono A-2964, Emil io 
R. Mego. 384 8-9 
P A R A P E R S O N A S D E GUSTO. Se alqui-
lan los hermosos altos de la casa Neptu-
no núm. 32, sala, gabinete y recibidor, co-
medor, habitaciones, cuarto de tcUcí , co-
cina y cuarto para criado con su servicio 
independiente; informan en la misma casa. 
39.. 6-9 
S E A L Q U I L A N los frescos y cómodos a l -
tos de Estre l la 62, casi esquina a San Ni-
colás, con todas las comodidades y aseo; 
la llave y su dueño en Galiano núm. 54, 
antiguo. 37 7 4-9 
S E A L Q U I L A N los altos de San Eázaro 
núm. 308, antiguo y 256 moderno; también 
los de Malecón entre Escobar y Gervasio; 
las llaves en la bodega de Escobar. 
396 4.9 
H M ESTABLECIMiENTO 
E n la cuadra más comercial y concurri-
da de Galiano, y en medio de dos acredita-
dos establecimientos, gran casa de Modas, 
y lujosa Locería; se cede un precioso local 
propio para Camisería, Juguetes, Mampa-
rerfa. Colecturía, Confecciones de señora o 
Caballero. Informan: Galiano 45, " L a 
Francesita." 335 ' 4.9 
S E A L Q U I L A N los altos do Santa Clara 
núm. 20, esquina a Inquisidor, con balcón 
por Santa Clara y por Inquisidor; comodi-
dades h ig i én icas : precio módico. Llave: 
Mercaderes 41, " L a l" en Miraguano " 
8-9 
r n e l vr:nAT>o. =0 mi,,„íi;í, i- ca,5a ca:i— 
15, entre 2 y 4. moderna, fabricada a la 
Europea, con todas la-s comodidades para 
una corta familia; in fonharán en V i r t u -
des 129, la llave al lado. 
325 15-9 
UN PISO P R I N C I P A L , con «ala, ^ 
dor. cocina., cinco grandes habltacioiiPs * 
todos 'los demás servicios, se aUjullí,, ei, j , ' 
lueía núm. 73, entre Monte y Dragonftfi 
349 S-9 
NEPTUNO NUM. ICO.—í̂ n alquilan l^T^r 
tos de esta caea, propios para un mat/ri^,," 
nlo eu $26-50, con entrada indepfin<ilent 
la llave en los bajos; informan ú n i c a n ^ , ^ 
en Obispo núm. 108. '¿J* 3,5 
SE A L Q U I L A , propia para un buen ne-
gocio, una amplia y cómoda cocina, puede 
pagarse el alquiler con comida y cuenta 
con varios abonados: también dos cómo-
da» habitaciones altas. Acosta 81, antiguo. 
332 4.s 
S E A L Q U I L A N , 
mosos altos de la 
ro 212 55, antiguo, 
leta, cuatro cua.r 
cocina, cuarto nai 
10 cen1o,i"s, los her-
isa de Neptuno núme-
«mpucsto.s de sala sn-
dor, 
CASA nv. F A M I L I A S . Habitaciones amue-
bladas y con toda asistencia; on la planta 
baja un departamento de sala y habitación, 
estando al frente una señora. Empedrado 
núm, 75. «jt¿ . 4-10 
i ño y dos servicios sanitarios: las llaves en 
la. bodega de Neptuno y Marqués Gonzá-
lez; para más informes en la perfumería 
de Manrique y San José 
C 98 . 6-8 
S F ALQI n „ \ > los 
Miguel núm. 153. cor. 
tos y ^si'alera de mft: 
precio de once centei 
420 




S a m a n ú m e r o 4 4 
P A R A PJSHSO.VA de gnrto are alquilan los 
hermosos altes de la casa modernista Agua-
cate núm. 104, entre Tenient» Rev y Amar-
gura; la llave en los bajos de la aíyjaia; 
pa.ra mAx informes en Prado núni l- ' i 
' ' i - 1 0 
Fabr icanto : D r o g u e r í a S a r r á Ten iente R e y y C © m p e » t # ! a - , H a b « n , . 
P R A n o ss modf.rml Se encuentra to-
da vac ía y reformada .alquT.íindof••• hábito.* 
clones interiores y a, la. ralle, desde 2 cen-
tenes y en los bajos dos con vista a la ca-
lle, propias para médico o dentista y tam-
bién una. cocina: informan en la misma. 
. C 22* J , , , 
S E ALQUíLAcn el punto 
m á s saludable y pintores-
co esta amplia y c ó m o d a 
casa: con muebles, luz 
e léctr ica , Agua de Vento, 
Jardín y d e m á s comodi-
dades. Informan 
G . S a s t r e e 
A G U I A R 7 4 
c io;' 
A ESTRENAR la amplia oasa C«J¡gSj| 
de la Víbora .próxima a al Para/de ro ,* 
"Havana Central." compuesta de jais5 • 
portal, sala, comedor, cocina, siete h ^ ^ ' 
clones, cuarto de baño complot o, servio." 
do criados, dos patios, entrada indej)Qn4ién 
te e instalación eléctrica, en 15 c e . n t ^ | 
por contrato y 16 por mensualidades; •)' 
llave e informes en el 624, FerrAn. 
C 100 ' ;í;-s 
N E P T U N O 3 1 
antes Hotel Algeciras, entre' las (valles ^ 
Industria y Amistad, se a.lquila esta casa, 
con 40 habitaciones; se admiten proposlcto. 
nes por el todo, por pisos o por dftpa.vta. 
memos; dirigirse al señor Gabino Vitorea, 
en la misma casa 195 8-7 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O s^ alquila la 
esquina do Virtudes y Manrique; infornu 
su dueño en Manrique núm. 66, moderno, «j . 
tos. 206 8-7 
SE A L Q U I L A N los moderno» altor, de San 
Nicolás núm. 66. entre Is'eptuno y San Mi-
guel; tienen sala, saleta, cornfidor al fon-
do, 6 cuartos y dos baños con agua abon. 
dante; llaves en la misma. 
204 «-7 
S E A L Q U I L A N los frescos bajos d* 1**1. 
tad núm. 38, tienen sala, saleta, 4 crv». 
tos, comedor, doble servicio; la llave |ft 
bodega; informes en Obispo núm. 131. 
310 »•» 
Kn el mejor punto del Vedado, la. g»s^ 
"Villa Manuela," calle H entre 17 y 19; in-
forman: Sabatés y Boada, Umvesidaid 2̂ , 
te léfono A-3173. 234 $-7 
E N 92«-í50,—Se alquila la. casa Carmen 
núm. 6, Cerro, portal, sala, saleta, 6|-4, gran 
patio, cocina, ducha y demás servicios sa-
nitarios, pegada al pardero del tranvía; 
la llave en la bodega de la esquina; Infor-
mes en Obispo núm. 198. 
280 S-J 
S E A L Q U I L A , a media cuadra del tran-
vía y una de la Estac ión Terminal, la her-
mosa casa acabada de construir. Picota IT, 
entre Merced y Jesús María, altos y bajos, 
cómodos e h ig i én icos ; informan en la bo-
dega de Jesús María. 
226 8-7 
L A C A S A D E M O D E R N A 
construcción situada en Monte núm. 322, s« 
alquila. Los bajos se prestan para insta-
lar en ellos un gran establecimiento, por 
el sitio y el local; informan: Sabatés y Boa-
da. Universidad número 20, te léfono A-3178. 
233 25-7 E . 
S E ALQUIIaA. la casa calle J número -"i \, 
entre 19 y 21, compuesta de sala, saleta, 
8|4, grandes, saleta de comer, patio, traspa-
tio .cuarto de criado, inodoro ,baño y du-
cha; la llave en la misma; informes en 
Obispo núm. 94, te lé fono A-3120. 
262 . 8-7 
P R O P I A 
para un gran café o cualquier atro esta-
blecimiento, se alquila la planta baja de 
la casa Galiano núm. 117, esquina a Bar-
celona: tiene un salón corrido de 11 1 41 
metros; dan razón sus propietarios en la 
fo tograf ía de Colonilnas. y Ca., San Kafae! 
núm. 32. 244 1-7 
ASÁ PARA FAMILIAS 
H O T E L D E F R A N G I A 
T E N I E N T E R E Y N U M . lo 
Precios módicos. EléctrLcos al lado. Me-
sa selecta, sin horas fijas. Entrada a todas 
horas. Duchas, t e l é fono y mús ica durante 
las comidas . 16^ 8-1 
B A R A T A 
L a mis ventilada y pintoresca, casa si-
tuada en Jesús del Monte 41, entre Mont» 
y Omoa. Se al entilan los altos y bajo?, con 
terraza los altos y portales los bajas, sal», 
comedor, tres cuartos espléndidos , servirloi 
sanitarios modernos, pisos de mosaicos, 
timbre eléctrico para los altos, dos líneas 
de tranvías por la puerta. Precio, |87-li) 
los altos y $31-80 los bados. Informarán 
a todas horas en los altos y en Composta-
la núm. 141 125 10-4 
G E R V A S I O NUM. 106, altos. Se alquil», 
tiene sala, comedor, cuatro habitaciones, 
servicios modernos, con agua abundante, 
pisos de mosaicos. Precio, $42-40 o<ro. L la -
ve e informes en el núm. 109 A, el encat» 
gado. 151 8-5 
V E D A D O 
HERMOSO L O C A L , propio para un comi-
sionista o escritorio; se alquila en inmejo-
rables condiciones, en Muralla núm. 50, b»-
jos, a lmacén de joyería. 
Se alquilan estos amplios y ventilad»* 
altos, compuestos dn cinco cuartos, gr»!* 
sala, comedor, cuartos «de criados y demi* 
servicios. Muy cerca de tres l íneas de tran-
vías. Precio, 14 centenes; razón. Ferrete-
ría Galiano y Neptuno. 
128 s-ita 
I3N CASA MODERNA se alquilan habit»-
• •iaiics Hl(a;<. con agua corriente en •<••*»• 
habitación, luz eléctrica, Ic-léfono y cria-
do: O'Reilly 19, altos. 
96 15-4 f''-
E \ «K1\A M 31. Í4, so alauilan h.erl??' 
sas habitaciones con tocio servicio. er:t''<1 
en la.s misma?: condición* 




VEDADO.—Se alciullan los 
callo 6 núm. 9, 'entro Línea y 11 
de fabricar; se alquilan los bajo*: 
miyma informan: t i-Míen todas las 
di'dades. 29 
SE ALQI (LAN cuartos en Monte n<i*J¿¡ 




EN HARAN A NI! M E R O I I I . AI-TOS» ^ 
«o fllíjuila un (.¡•••paria,mentó con vi^ta^' ^ 
calle y otras habitaciones muy clara 
ventiladas; también se sirve couiidn. 
e - t a j ^ , 
Se alquila la bonita y ventilada casa I 
medio A, calle A entre 5 y Tercera, jar-
dín, sala, saleta, cuatro cuartos, patio, co-
medor corrido al fondo, traspatio y cuarto 
para criados, gran azotea. l a llave al lado; 
informes en 14 esquina a lü, o en Neptuft» 
36, de 9 a 11 y de 2 a 5. 
150 8-5 
E N P R A D O . — E n 30 centenes se alquiltffl 
los hertnosos altos del núm. 52, sala, w 
leta, comedor, 5 grandes cuartos, 2 par» 
criados y demás comodidades. L a llave • 
informes en los bajos. 
165 S-l 
VEDADO.—Alquilo, en once centene?, 101 
altos de la casa calle Once entre L y M, co* 
sala, saleta, 7 cuartos y dos baños; la lla-
ve en la bodega; informes en Santa ClaJf» 
núm. 24, t e l é fono A-ol94. 
90 8-4 
SE ALQUILA, Manrique 10 A, bajo», • 
una cuadra de Malecón. Son modernos^ 
de precio reducido. Informan en Monte nf* 
mero 23i, te lé fono A-3409. 
126 >.*-
1 4735 
HABANA 1508. He alquila esta oaf * ¿T*' # 
minada de reformar. Informan en ^ -^^ t 
do núm. :.. T'rp. Ricardo OoU'. o Mano ^ 
Irtzar. L a llave cu l;i bodega de 
y l lábana. 1457.1 rJJ—'if. 
P A R A UNA K A M I I . I A de gusto. ?e a . .^ . 
la. en módico oréelo, (la. casa, de 9̂'a .̂ ¿¡oei 
rafO, Guanabacoa, calle MAximo 
núm. 6"; informe:) en la misma. jj.A* 
DIARIO D E LA MASINA.—^di-rfófi de la mañana.—Enero 12 de 1913. 
L a N o t a d e l Día 
Va de pes<5a. el Presidente, 
i De pesca ? Vaya con Dios. 
Cada cual en este mundo 
va, detrás de su ofloión. 
E l Presidente muy pronto 
tomará en BatabanO 
« un crucero del Estado, 
y a pescar, que este calor 
.de invierno, está convidando 
a tan noble diversión, 
• Aquí, entro tanto, si EVeyíe 
sigue diciendo que no 
pagará a la policía 
sin el pliego acusador 
de lo pagado, y el otro 
se sostiene en la oueatWn 
alegando el yo lo ordeno, 
es indudable qu» loa 
del tolete sino viven 
igual que el camaleón, 
del aire, en el mes que cursa 
moriráu, como murió 
el Maestro de Quintana, 
por ausencia de calor 
estomacal o por bambre 
si he de hablar en español. 
¿Que hay huelga en Matanzas? Bueno. 
¿Que hablan de conspiración 
racista? Allá se las hayan. 
¿Que hay as en puerta? Mejor, 
Va de pesca el Presidente. 
¿De pesca? Vaya con Dios. 
Cada cual en este mundo 
va detrás de su afición. 
C . 
Sociedades E s p a ñ o l a s 
CENTRO GrALLBGrO. 
La Sección de Sanidad de este Cen-
tro torne los siguientes acuerdos: 
Abrir un concurso para proveer la 
pla«a de médico especialista para las 
«Taíermedades de la nariz, garganta y 
oídos. 
-. Proveer por licitación privada, el 
suministro de leche para la casa de 
'salud. 
Dar un voto de oonfiaitza al Direc-
tor, Presidente y Tesorero, para qua 
resuelvan respecto del traslado de la 
barbería de la casa de sa?lud a lugar 
.más apropiado. 
Se aprobaron varias resoluciones 
del señor Administrador de "La Be-
néfica" relacionadas con la provi-
sión de plazas de orden recundario. 
Dar las más expresivas gracias al 
señor P. M. Bodríguez, de Guanaba-
coa, por el obsequio generoso que dis-
pensé a los enfermos de ' 'La Benéñ-
-ca" el día de Navidad, entregando 
una cajilla de cigarros " L a Viajera" 
a cada uno de aquéllos. 
Abiertos los pliegos de distintas 
subastas para la casa de salud, se ad-
judicaron por el orden siguiente: 
: Huevos, al señor José Rodríguez; 
pescado, al señor Jenaro Gil Senra; 
poflos y gallinas, a los señores G-arras-
tacíbo y Silva; todo por el término de 
un año. 
C L U B L U A R Q U E S 
La Directiva de esta simpática so-
•ciedad celebró Junta reglamentaria 
'anoche en los salones del c< Centro As-
turiano." 
En esa Junta, en la que reinó el ma-
yor entusiasmo, se tomaron, entre 
otros, los siguientes acuerdos: 
Aprobar el acta de la sesión anterior 
ry el Balance mensual de ingresos y 
egreso?. 
Aprobar el informe de la Comisión 
de Fiestas, en el que figura la celebra-
ción de í m a gran Jira en los jardines 
de "Palatino" el día 26 del corriente. 
" Darse por enterada del Balance co-
rrespondiente al segundo semestre del 
año de 1912, así como del informe déla 
Comisión de Glosa, que se habrán de 
.presentar a la Junta General 
s-Esta- Junta se celebrará mañana, 
día 12, a las dos de la tarde en el Cen-
tro Asturiano, con arreglo a lo que 
disponen los artículos 21, 32 y 34 del 
Reglamento vigente y será requisito 
indispensable, para poder tomar par-
te en las deliberaciones, la presenta-
ción del recibo correspondiente al mes 
de la fecha. 
Figuran en la orden del día varios 
asuntos de gran importancia para el 
Club y se ruega la más puntual asis-
teneía de los señores asociados. 
Después de los asuntos reglamenta-
rios se discutirán las reformas introdu-
cidas en el Reglamento por la Comi-
sión respectiva y, después, se procede-
r á a efectuar las Elecciones Genera-
les para la renovación total de la Jun-
ta Directiva. 
s Según nuestros informes, varios se-
ñores socios han presentado una candi-
datura "que se las trae." Pero de és-
to no puedo adelantar noticias. Ha-
brá que esperar a que se lleven a cabo 
| las elecciones y después ya hablare-
" Á.. Castrillón, Secretario. 
SOLID^RIDl&D POOTEÍVEDRESA 
Entre los diferentes escritos que 
esta sociedad está recibiendo de al-
caldes y otras personalidades de la 
provincia, aplaudiendo la idea de ce-
lebrar un concurso de primera ense-
ñanza en Pontevedra, asunto del que 
ya nos hemos ocupado en estas colum-
nas, mérece especial atención la co-
municación que a continuación trans-
cribimos y que da idea del ruidoso 
ttwnfo que esta entusiasta asociación 
provincial va a obtener con tan nota-
ble proyecto. 
: "Alcaldía constitucional de Car-
bia.—Tengo la mayor satisfacción do 
Participar a usted que se han recibido 
oportunamente en esta Alcaldía los 
ejemplares del programa del concur-
so ípie se ha servido enviarnos y que 
ya están en poder de los profesores del 
í n i c i p i o . 
Con mayor regocijo tal vez que en 
piiigún otro pueblo rural, fué aqui 
recibida la noticia del concurso por 
todos los elementos así oficiales como 
Particulares • así es que la Junta local 
de primera enseñanza, Corporación 
uiunicipal, prof esores y demás entida-
des de la localidad se entusiasman con 
la gran idea del citado concurso de 
primera enseñanza que se intenta, y 
«lúe en buen hora surgió de los indi-
viduos de eea Junta qus usted tan 'dig-
namente representa, y dispuestos esta-' 
mos todos aquí a concurrir con nues-
tro grano de arena a la gran obra que 
se proyeetía. 
t Este apartado rincón de la provin-
cia acreditado tiene su amor a la en-
señamza, 
Btave veinte años que el Ayunta-
miento haciendo un titánico esfuerzo 
elevó los sueldos a los maestros de 250 
a 626 y 825 pesetas; ningún munici-
pió rural de la Nación se atrevió a 
tanto. 
Esta alcaldía mucho se complace en 
trasmitirle buenas impresiones y en 
felicitar sinceramente a usted, a esa 
junta y a todos los socios de "Soli-
daridad Pontevedresa," y se congra-
tula de verles por semb tan original y 
que tantos beneficios han de repor-
tar ia los habitantes de la provincia. 
Dios guarde a usted muchos años. 
—Carbia, Diciembre 14 de 1̂ 12.— 
Erancisco Mato.—Sr. D. José Berridy, 
Presidente de "Solidaridad Ponteve-
rhesa.—Hkbana. 
Mtm*~ • » « ^» 
Hiiperoloridiriia—• 
o accidez del estómago, úlcera® del 
mismo, vómitos, ácidos, aguas de bo-
ca, neurosis del estómago, neuraste-
nia gástrica. Tómese en todos los ca-
sos el imico medicamento que cura, 
que es el Elíxir Estomacal de Sáiz de 
'Carlos. 
E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s 
P A Y R E T . — 
Hoy ofrece su primera matlnée la Com-
pañía dramática de Miguel Muñoz. 
Se pondrá en escena el drama en tres 
actos " E l estigma." 
Por la noche irán a la escena la come-
dia en cinco actos "La Vida es sueño." 
Cuesta la luneta con entrada, para la 
matinée, un peso. 
Para la función nocturna rale lo mismo. 
A L B I S U . — 
L a matinée que ofrece hoy el más favo-
recido de nuestros coliseos, Albisu, será 
el punto de cita de nuestro mundo ele-
gante. 
Se pondrá en escena la siempre aplau-
dida opereta en tres actos, "La poupée," 
obra en la cual alcanza un grandioso éxi-
to la gentilísima tiple Esperanza Iris. 
Por la noche volverá a la escena la ope-
reta "La Geisha," el gran triunfo de Es-
peranza Iris y Joseñna Peral. 
Dos llenos seguros. 
GRAN T E A T R O D E L POLITEAMA.— 
L a Compañía Cómica-Dramática de la 
notable primera actriz señora Evangelina 
Adams, ofrece hoy una extraordinaria ma-
tinée. 
Se pondrá en escena la obra francesa 
en tres actos por Paul Gavant y Robent 
Charvary, tradacida al español por el fes-
tivo y celebrado escritor español Vital 
Aza. Exito ceciente en el Teatro de la 
Comedia Francesa de París, que lleva por 
título "Matrimonio interino," tomando 
parte principal en su desempeño la se-
ñora Adams y los señores Bravo y Jam-
brina. 
Por la noche el drama en tres actos, de 
don José Echegaray, " E l gran galeote." 
L a luneta con entrada solo cue¿ia «chen-
ta centavos. 
MARTI.— 
Martí, como todos los domingos, ofre-
ce una matinée. 
"Efectos del feminismo," "Ya Mero es-
tamos llegando" y vistas cinematográfi-
cas, figuran en el cartel de la matinée. 
Por la noche tres tandas. 
A las ocho: "Entre la espada y la pa-
red." 
A las nueve: " E l Alcázar de la Gloria." 
E n la tercera tanda, además de las pe-
lículas que se exhibirán, como en las an-
teriores, se hará el juguete cómico ©n un 
acto, " E l dúo de Bohemia." 
CASINO.— 
"La moza de muías," 'León Pérez y Gar-
cía" y varias películas, cubren la matinée 
de hoy. 
Por la noche tres tandas. 
L a primera se cubrirá con "Los desca-
misados." 
Y en ia tercera va "La contrata" y "León 
Pérez y García." 
Con zarzuelas tan graciosas y artistas 
de tanto mérito como los qne las inter-
pretan, no puede decaer el auge en que 
se halla el Casino. 
Y sus precios reducidos. 
CINE NORMA.— 
Hoy, domingo, como de costumbre, ma-
tinée con regalo de juguetes a los niños; 
por la noche 4 tandas. 
Estrénanse las preciosas películas "Per-
secución de un presidiario," en dos partes, 
y la comedia titulada "Les dos insepara-
bles." 
En el Malecón por . la Banda de Música 
del Cuartel General, hoy, domingo 12, 
de 8 a 10 y 30 p. m. 
1. —Marcha Militar "Molinos de Vien-
to," (ira. vez), M. Luna. 
2. —Overtura "Si yo fuera Rey," (Ira. 
vea), Adán. 
8.—Danzas Húngaras números 2 y 3, 
Brahms. 
4. —Selección de la ópera "Macbeth," 
Verdi. 
5. - - ( A ) Habanera Cubana, E . S. Fuen-
tes, (B) Dúo de la Casita Criolla, (Ira. 
vez), Anckermann. 
6. —Vals "The Pink Lady," (Ira. vez), 
I. Caryll. 
7. —Danzón de R. Moreno, " E l Guita-
rrico," F . Rojas. 
8. —Two Step "Kisaki" E . S, Fuentes. 
J . Molina Torres, 
Capitán Jefe de la Banda. 
B S B L I O G R A F I A 
Derecho Hipotecario y Notarial.—Por 
sPederico BenaacJiina y Pastor.—Madrid, 
1910. 
A "La Moderna Poesía" ha llegado una 
nueva remesa de esta interesante obra 
que tan justificada aceptación ha tenido 
entre los notarios y registradores de la 
propiedad de la República, por ser una 
de las más completas que se han publi-
cado sobre el derecho hipotecario vigente. 
Además de contener una exposición cla-
ra de lo que puede llamarse ía génesis de 
ese derecho, contiene todos los preceptos 
legales con notas, observaciones y la ju-
risprudencia, lo cual la hace de utilidad 
para todos los casos de consulta, tanto a 
los señores Letrados como a los Notarios 
y Registradores. 
Consta de cuatro tomos esmeradamen-
te impresos y encuadernados, y la reco-
mendamos a los que ño la posean, conven-
cidos de que ha de prestarles útiles ser-
vicios en el ejercicio de su profesión. 
COLEGIO DE SAN AGUSTIN 
D E ^ Y 2? E N S E Ñ A N Z A 
di r ig ido por Padres Agust inos de la A m é r i c a del Nor te 
P L A Z A D E L C R I S T O 
El objeto de este plantel de educación no se circunscribe a ilustrar la inteli-
gencia de los alumnos con sólidos conocimientos científicos y dominio completo 
del idioma inglés, sino que se extiende a formar su coraron, sus costumbres y carác 
ter, armonizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del orga-
nismo. Por lo que se refiere a la educación científica la Corporación está resuel-
ta a que continúe siendo elevada y sólida y conforme en todo con las exigencias de 
la pedagogía moderna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años. 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. La apertura de curso nue. 
vo tendrá lugar el día 2 de Enero. El idioma oficial del Colegio es el Inglés; para 
la enseñanza del castellano tiene el Ceieglo reputados Profesores españeies. 
La enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la 
de Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escueta de Ingeniería 
de la Universidad y de los Estados Unidos, y se pone especial esmero en la ex-
pilcación de las Matemáticas, base fundamental de las carreras de Ingeniera y 
Comercio. 
Pídase el prospecto. 
F A T H E R MOYNHAN, 
Director. 
T E L E F O N O A . 2 8 7 4 
C 4412 
A P A R T A D O 1056 
D.-31 
ñ u el m m 
A principios del año es costumbre 
entre las personas de gusto renovar 
las amistades enviando tarjetas y re-
cuerdos y ofrecimientos. Con este mo-
tivo se impone también el uso de papel 
de artas de moda. En esto se ha ade-
lantado muebo. Podrán convencerse de 
ello visitando ' 'La Moderna Poesía," 
Obispo 135, la gran casa de Pote; allí 
verán un departamento destinado a la 
exhibición de papel de cartas de moda 
todo de última novedad, en colores, vi-
ñetas y orlas primorosas, y además 
muy barato. Hoy día el lujo qo cuesta 
caro. Es una ventaja de la civiliza-
ción. 
Vayan pues a la casa de Pote y po-
drán escoger y quedarán contentos de 
elegir muchas cosas buenas. Hay unas 
cajitas de papel de cartas muy ,a pro-
pósito para los que tienen o buscan no-
vias. 
Secc ión de Interes Personal 
ta"LAZARINO",quá el 3nr. DESSEIfiRS, País 
macéutico eminente, 3, ruede Vouillé, en París, 
prepara según losdatos del granPasteu.'.dno -.¡"n 
fu' discípulo, cura los borrachos con una i a, de| 
y una constancia verdaderamente pi-odigiosa» 
D«i>c>¿ilto en La HaJlanu: DROSOERIA SAHH.A 
P A A I S 
No compren nada, no alquilen na-
da sin pedir antes la lista gratuita de 
los Hoteles, Casas-Quintas. Propieda-
des, Palacios, Viviendas, amueblados 
o no. TIPPBN, antigua casa John Ar-
thur, fundada en 1818, 22, rué des 
•Capucines, París. Enviase gratis un 
número del ' 'Gd Journal Officiel," 
órgano de la casa. 
DIA 12 DE ENERO 
Este mes está consagrado al Niño 
Jesús. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está le manifiesto en Santa 
Olara. 
La semana próxima estará el Circu-
lar en la Iglesia del Vedado. 
Domingo ( I después de la Epifanía) 
Santos Arcadio, Modesto, Cástulo y 
Eutropio, mártires; Benito, Victoria-
no 1 Nazario, confesores; santa Fa-
ciana, virgen. 
San Arcadio, mártir, en Andalucía, 
de quien se refieren hechos maravi-
llosos y llenos de fe, y habiendo pade-
J . P . 
El martes, 14 del actual, en la iglesia 
de Nuestra Señora de Belén, a las nue-
ve de la mañana, se celebrarán honras 
fúnebres por el eterno descanso de las 
almas de 
S e r a f í n A r r o j o y M a r t í n e z 
y su esposa 
Dolo res Ba r r e i ro . 
Los deudos invitan a sus amistades 
a los piadosos sufragios. 
cido por Jesucristo muchos tormentos 
en tiempo del emperador Trajano, 
consiguió por último la palma del mar-
tirio. Nuestro Santo es muy esclareci-
do en milagros. 
DIA 13 
Santos 'Gumersindo y Serv^deo, 
mártires; Leoncio, y Vi venció, confe-
sores; santas Verónica y Glafira, cír-
genes. 
San Gumersindo, mártir. Nació en 
Toledo al comenzar el siglo IX. Sien-
do notorias sus virtudes fué ordena-
do de sacerdote, y nombrado cura 
de un pueblo inmediato. A la sazón 
era delicado al ministerio parroquial; 
pero San Gumersindo, dotado de al-
tas cualidades, le lesempeñó de un 
modo admirable. 
San Gumersindo voló al cielo coro-
nado del martirio el dia 13 de Enero 
del año 852. 
Fiestas el Lunes y Martes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumore. 
Corte de María.—Dia 12. —Corres-
ponde visitar a Nuestra Señora del 
Pilar, en su iglesia y en la T. O. de 
San Francisco. El día 13, a Nuestra 
Señora de los Angeles, en las Ursu-
linas. 
E l jueves, 16 del corriente, se c e l e b r a r á , 
a las ocho y media, misa cantaida con p l á -
t ica a Nuestra Sef.ora del Sagrado Cora-
zón de J e s ú s . Se suplica l a asistencia de 
las sacias con el d i s t in t ivo . 
E l Pfirroco y las Camareras. 
499 4-12 
IGLESIA de San fdipe 
E l d í a 11 c o m e n z a r á solemne novena al 
Milagroso Niño J e s ú s de Praga. Todos los 
días , a las 8, misa en el a l t a r del Santo 
Niño y a c o n t i n u a c i ó n el ejercicio. 
NOTA.—No hay personas comisionadas 
por la C o n g r e g a c i ó n para rec ib i r l imosnas 
para la fiesta. 347 4-9 
MAQUINA DE MáSAGt 
Por ¡.b-SO Cj'., se obtiene una para el 
perfecto masaje de la cara y del cuerpo, 
en el propio domici l io . E l i m i n a las espini-
llas, arrugas y granos y todas las dolen-
cias del cutis, d á n d o l e frescura y d e j á n -
dolo l impio . A l i v i a ,casi i n s t a n t á n e a m e n -
te, los dolores de cabeza, neuralgia, reu-
ma y desarrolla el busto femenino. Se ma-
neja con faci l idad y siempre t r a b á j a bien. 
E l represent-:.nte va a dornicilio, para en-
s e ñ a r la m á q u i n a , sin costo para el so l i -
ci tante. D i r i g i r s e a A. W., en Vi r tudes n ú -
mero 18, Habana, donde se e f e c t ú a la ven-
ta con toda garanta l . 491 1-12 
C 238 1(1-12 lt-13. 
G E N T R O S A L L E S O 
Secc ión de I n s t r u c c i ó n 
S E C R E T A R I A 
Vacante <"n este plantel la cátedra noc-
turna de Aritmética Mercantil y Tenedu-
ría de Libros, y acordada su provisión por 
medio del concurso que se celebrará el 
día 13 de los corrientes, a las 8 y media 
de la noche en el local de esta Secreta-
ría. 
Se hace público por este medio para 
general conocimiento, de cuantos se con-
sideren con derecho a optar por la mis-
ma, dentro de las pre^pripcioues estable-
cidas en el Reglamento General de la 
sociedad y el particular de la Sección. 
Habana, 7 de Enero de 1913. 
C 212 
E l Secretario, 
MIGUEL BARROS. 
4t-8 lm-13 
E N S E Ñ A N Z A S 
IHSTITUGION m U l U 
A M A R G U R A 33 
Directoras: Mel les M a r t i n o n 
E l 2 de Enero se r e a n u d a r á n las clases. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se fac i l i t an prospectos. 
15218 16-í 
A c a d e m i a C a s t r o 
SANTA C L A R A 13 
En esta escuela m o d e r n í s i m a , en l a que 
se adoptan procedimientos nunca emplea-
dos hasta hoy, se hal la el medio de apren-
der en breve t iempo y con poco dinero, 
el fundamento, los cá l cu los y las der iva-
ciones dol comercio y de la contabi l idad 
m a t e m á t i c a .abierta a todos los adelantos 
cient íf icos y p r á c t i c o s . 
A d e m á s se e n s e ñ a en este centro esco-
lar la manera in fa l ib le de sal ir con éxi to 
de todos los e x á m e n e s en cualquiera f a -
cultad, procesión o estudio especial que su 
quiera poseer y dominar, aprovechando el 
tiempo, que es oro, y la inteligencia, que es 
poder. 
Id t ella, J6-vcnes. Por sólo $4-24 oro 
mensuales y en menos de un año, aun 
aquelloi que sean analfabetos, sa ldré is de 
ella convertidor: en hombres de provecho, 
capaces para ser afortunados. 
Habana, 16 de Dbre. de 1912. 
AIVTONrD PJETIT. 
a, ¡i 
Se enseña a leer y escribir de manera 
inteligible desde la edad de 5 años. 
—¡EN SOLO 30 DIAS! — 
E L C O L E G I O " E S T H E R " 
Obispo numero 39 
I n a u g u r a el d í a 6 de Enero p r ó x i m o , al 
reanudar las clases, la e n s e ñ a n z a de la es-
c r i t u ra - l ec tu ra en sólo 30 d í a s , por el m é -
todo "Segrerente," a cargo de ''a maestra 
s e ñ o r i t a Beni ta Alvarez, e x d i c í p u l a del au-
tor del m é t o d o s e ñ o r Blanco Aenlle , cono-
ciao maestro púb l i co . 
Ventajas: 
lo .—Evi ta las m ú l t i p l e s penalidades i n -
herentes a la e n s e ñ a n z a por otros m é t a -
dos. 
2o—Constituye un interesante ent re teni -
miento; y 
3o.—'Educa y d i sc ip l ina los sentidos y el 
Intelecto. 
No se e n s e ñ a previamente el alfabeto. 
Tampoco se emplean l ibros en el curso 
de l a e n s e ñ a n z a . 
Se admiten n i ñ a s desde 5 a ñ o s . 
C 66 10-4 
C O L E G I O " S A N I G N A C I O " 
P A R A S E S O U I T A S V Jil̂ tAS. Sufirez núm. 52 
Se admiten internas, medio-internas y 
tercio-internas. NOTA'.—Existe un aula 
en este p lan te l para n i ñ o s menores de 8 
años . 159 26-5 E. 
La Academia Americana 
d i r i g i d a por las Hermanas Dominicas, ab r i -
r á el segundo curso escolar el d í a 7 de 
Enero. Se admiten internas, medio internas 
y externas. Para m á s informes, p í d a s e el 
prospecto. Calle ota. n ú m . 45, Vedado. 
48 26-3 E. 
MCETíCIAIíO HISí F I L O S O f J A . y L i r m A S 
Da lecciones de i T i m e r a y S e y u n í a r;n-
•eñanza y de preparación para el Magis-
terio. Informarán en la Adminis trac ión 
ñe este periódico, 6 en Aconta núm. 99, 
antiguo. G. 
ACADEMIA Parisién "Martí" 
De Corte y Confección, O b r a p í a 22, altos. 
D i r i g i d a por la profesora t i t u l a r C e s á r e a 
Sedeño de Ortega. Horas de clase de 1 a 
5 p. m.; dos horas al ternas dos ho-
ras diarias, $5-30. Se cor tan patrones por 
medida. 356 13-9 
Se ext i rpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c -
t ica. Aviso : Bernsza 1C. Informes garan-
t í a a s a t i s f acc ión . Telf . A-4665. G a r c í a . 
110 8-4 
LOS AGENTES D E RETRATOS Y f o -
t ó g r a f o s Juan B l a v k a y Ca., se han tras-
ladado a Campanario 145, altos, casi esqui-
na a Reina, en donde hacen ampliaciones de 
toda clase de retratos. Precios módicos , 
muestrarios gra t is . 14820 26-21 D. 
De o o m e s i i e s y b e b i d a s . 
A los HOTELES y casas particulares 
Por no ser de m i g i ro , v^ndo una peque-
ñ a remesa de aceite de Ol iva F r a n c é s "Be-
tus", d irecta de fáb r i ca , en l i t ros y medios 
l i t ros . Se vende en part idas. A todas ho-
ras en Vi l legas 84, bajos. S e ñ o r R o d r í g u e z . 
339 5-9 
COMPRO U N A CASA D E P L A N T A B A J A 
para reedificar, que no pase de $7,000 o que 
resista altos ,en buen ba r r io ; t ra to directo. 
Informes en Compostela n ú m . 101. 
512 10-12 
A I L E S Y P O L S 
Se necesitan 200 y 1,200 para v í a ancha; 
informes, señor . Blasco, O b r a p í a 11, altos. 
467 4-11 
SE COMPRAN LIBROS Y P A P E L E S D E 
m ú s i c a . r emi t i r los o avisar para i r a ver-
los a la d i r e c c i ó n que se indique. Calle de 
Acosta n ú m . 54, l i b r e r í a . Habana. 
435 4-10 
SE DESEA COMPRAR U N A CASA E N 
el ba r r io de Co lón ; se prefiere Consulado. 
De die zmi l pesos en adelante; Consulado 
n ú m . 114, altos, ant iguo. 
320 6-8 
toda clase d3 objetos ant iguos y de arte, 
en bronce, mar f i l y porcelana, centro, j a -
rrones, c á n d e l a b r o s , bandejas, abanicos an-
t iguos, platos de escudo o corona, monedas 
o medallas, prendas de oro aunque rotas y 
objetos de plata. Trocadero n ú m . 13, es-
quina a Consulado, t e l é f o n o A-7621. 
C 4302 26-15. 
¿Tiene usted la seguridad de que su 
contabilidad está exenta de errores? 
Hay errores de buena fe, que sería 
beneficioso subsanarlos. También los 
hay de mala fe que conviene evitarlos. 
Para convencerse en uno u otra ca-
so, no deje de hacer examinar su con-
tabilidad. Estipendio convencional. 
Diríjanse por correo a Experto," 
San Rafael 27, altos. Absoluta reser-
va. Se ofrecen garantías y se cuenta 
con personal idóneo. 
MG 4-10 
Una criada de mano para ser-
vi r a la mesa. Informes el Con-
serje de la R e d a c c i ó n de este 
p e r i ó d i c o 
SE OFRECE U N JOVEN P E N I N S U L A R 
para ayudante de escri tor io o para cobra-
dor ;posee buena l e t r a y algunos conoci-
mientos de T e n e d u r í a de Libros , teniendo 
buenas referencias; Informan en Luz 8, ca-
m i s e r í a . 189 9-7 
SE SOLICITA P A R A L A COCINA UNA 
muchacha de 15 a 16 a ñ o s , p r e f i r i éndo la 
que sepa algo; sueldo, 2 centenes; Vi l legas 
n ú m . 106, ant iguo. 500 4-12 
U N A NIÑA D E 14 AÑOS D E E D A D , que 
l leva pocos meses en la Isla, desea colo-
carse de manejadora y ajmdar a los queha-
ceres de la casa; hay que e n s e ñ a r l e y t i e -
ne quien responda por e l la ; Corrales n ú -
mero 78, a todas horas. 
498 4-12 
P A R A M A T R I M O N I O SOLO S E S O L I C I -
ta en Habana n ú m e r o 116, una cocinera pe-
ninsular que sepa su ob l igac ión , duerma 
en la casa y haga la l impieza de l a misma; 
sueldo. 4 luises. 494 4-12 
SE SOLICITA UNA COCINERA P A R A 
cor ta f a m i l i a ; Luz 24, altos, entre Haba-
na y Compostela. 490 4-12 
SE. SOLICITA UNA C R I A D A Q U E S E P A 
de costura y t r a iga referencias; Prado n ú -
mero 341/2, altos. 485 4-12 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO, buen 
cocinero a la e s p a ñ o l a y c r io l l a : sabe cum-
p l i r con su ob l igac ión y tiene personas que 
respondan por é l ; d a r á n r a z ó n en Esperan-
za n ú m . 3. 484 * 4-12 
COMPRO Y VENDO FINCAS U R B A N A S 
en l a Habana y Vedado, no hay que pagar 
corretaje. D i r i g i r s e a Jacobo Sánchez , A n -
geles n ú m . 48, ant iguo. 
483 8-12 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de manejadora o de cr iada de manos: es 
nueva en el pa í s , t iene 35 a ñ o s y buenas 
referencias; in forman en F a c t o r í a núm. 1. 
478 4-12 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A Q U E 
hable ing l é s para cuidar un n iño . Vedado, 
calle L í n e a n ú m . 104, nuevo, entre L y M. 
519 4-12 
SE S O L I C I T A 
U n socio activo, que aporte $5,000 para 
explotar un magní f ico negocio de represen-
taciones exclusivas, americanas y europeas, 
que ya e s t á en buena marcha. Se necesi-
ta un caballero de experiencia mercant i l , 
laboriosidad, e m p e ñ o y amb ic ión . V é a s e 
con el s e ñ o r E. D. G., Departamento n ú m e -
ro 4, Mercaderes n ú m . 12, altos, cualquier 
d ía de esta semana, entre 11 A. M. y 2 P. M. 
475 4-12 
U N A C R I A N D E R A PENINSULAR, R E -
cién llegada, desea colocarse a lecho ente-
ra, tiene buena y abundante leche y tiene 
quien responda por el la; no tiene inconve-
niente en sal i r fuera de l a Habana; i n f o r -
man en San M i g u e l 220 A, bodega. 
472 4-12 
U N A M A N E J A D O R A . SE SOLICITA E N 
la calle A n ú m . 130, entre 13 y 15, Veda-
do; ha de dar muy buenas referencias. Se 
pagan 3 centenes mensuales. 
471 4-12 
MODISTA QUE CORTA Y E N T A L L A P O R 
figurín, desea casa par t i cu la r donde coser 
de 8 a 6; gana un peso; Bernaza n ú m e -
ro 65, altos. 510 4-12 
J E F E DE C O N T A B I L I D A D 
Exjefe de Contabi l idad de la poderosa 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Frar/cesa "Mestre y 
B l a t g é , de Madrid , con t í t u l o A d m l n l s t r a -
t i v o - M e r c a n t i l - E s p a ñ o l , se ofrece para mon-
tar / d i r i g i r o inspeccionar l a contabi l idad 
de casa o empresa impor tante . 
Apar tado de Correos 887. 
508 4-12 
I N S T I T U T R I Z 
Se sol ic i ta una i n s t i t u t r i z en J número 
7, entre 9 y 11, Vedado. Se p r e ñ e r e que 
sepa ing lés , f r a n c é s y m ú s i c a ; y se so l ic i ta 
para una n i ñ a de 13 a ñ o s que acaba de re-
gresar de los Estados Unidos y habla bien 
el i ng l é s . 466 5-11 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E 
mano aclimatada en el p a í s : t a m b i é n sa-
le para fuera, a c o m p a ñ a n d o a una fami l i a 
o manejando un n i ñ o ; tiene buenas refe-
rencias si se las piden; in fo rman en San 
J o s é n ú m . 6. 45a 4-11 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R 
de mediana edad para criado de manos, es 
p r á c t i c o en el servicio o para un c a b a l l e r » 
solo; sueldo, 4 centenes; in fo rman en P r a -
do núm. 63, N é c t a r Habanero. 
457 4-11 
A L E C H E E N T E R A DESEA COLOCARSE 
una criandera peninsular, de dos meses, con 
buena y. abundante leche: no le impor ta Ir 
al campo; in fo rman en Amis t ad n ú m . 96, 
altos. 456 . . 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN BLAN-
ca para criada de mano; infprman en San 
Ignacio n ú m . 16, cuarto n ú m e r o 7. 
454 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A MUCHACHA 
peninsular de manejadora o criada de ma-
nos: tiene quien l a recomiende: sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n ; Informan en la calla 
19 entre 12 y 14, Vedado, n ú m e r o del so-
la r 483. 451 4 - i l 
Uí-¡a SEÑORA D E RESPETO DESEA CO-
locarse para a c o m p a ñ a r a una s e ñ o r a o n i -
ñ a ; i n fo rman en Reina n ú m . 124, :antiguo. 
449 4-11 
' DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E -
ninsular para manejadora o criada de ma-
no en casa de f ami l i a serla: es p r á c t i c a en 
el t rabajo y tiene buenas referencias; i n -
forman en Vapor n ú m . 7, cuarto n ú m . 8. 
448 4-11 
CONCHA NUM. 10, E N T R E F A B R I C A Y 
Reforma, por ausentarse su d u e ñ o para E s -
p a ñ a se vende un solar de cuarenta y una 
va ra de fondo por veinte y siete de frente. 
447 8-11 
U N A C R I A D A BLANCA, D E L PAIS SO-
l i c l t a colocarse para l impieza de habi ta -
ciones: tiene referencias; San Nico lás n ü " 
mero 232, ant iguo. 445 « 1 1 
U N A SEÑORA FRANCESA D E MGDIA-
na edad y bien educada: sabe coser a la 
m á q u i n a y bordados, desea colocarse de ayu-
da de c á m a r a o para dama de compañía,* 
sueldo, 4 centenes y ropa l i m p i a ; i n f o r -
m a r á n en Obispo n ú m . 4%, a l m a c é n de v í -
veres. 444 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI-
nera e spaño la , sabe cocinar a la c r io l l a y a 
la e s p a ñ o l a y t a m b i é n una manejadora o 
cr ida de mano, t a m b i é n es e s p a ñ o l a : • t ienen 
buenas referencias; in fo rman en Cuba n ú -
mero 150, c a r n i c e r í a . 463 4-11 
E N L A C A L L E A ESQUINA A 19, V E -
dado, se sol ic i ta una criada de mano, b lan-
ca, que sepa coser y cor tar un poco y ten-
ga buenas referencias; sueldo, tres cente-
nes y ropa l impia . 460 5-11 
ü.m MUCHACHO D E 12 A 14 AÑOS, D E -
sea colocarse en una v id r i e ra o estableci-
miento, es p r á c t i c o en café y tiene garan-
t í a s ; i n f o r m a r á n en Monte n ú m . 123. 
459 4-11 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA UO-
locarse x>ara cr iada de manos: sabe su o b l i -
g a c i ó n y tiene buenas referencias; Infor-
man en Santa Clara n ú m . 39. 
458 4-11 
S E O F R E C E UN C R I A D O P A R A L I M -
pleza de oficina o caballero solo; dirigir-
se a San Lázaro núm. 103, José Vilalta . 
468 4 - U 
C R I A D A Y COCINERA 
Ee sol ici ta una cr iada para atender a 
dos n iños mayores y ayudar en la limpieza 
de la casa; y una cocinera p r á c t i c a en el 
oficio y que duerma en la casa; se piden 
referencias; O b r a p í a n ú m . 24, altos. 
426 4-10 
1 4 
D I A R I O D E LA MARINA.—IMiflió» do la m a ñ a n a . — E n o r o 12 de 1013. 
L O S M U E R T O S H A B L A N 
Una noche de iüvieruo muy oicum, 
en que el viento silbaba lúgubi^mfmté 
e¿ el Cementerio y mi qne las brujai 
corfían en sendas «acobss poV los es-
pacios y sp introducían alborotando 
por las altas chimeneas, vacíos eaquolc-
tos y algunas cnlaveraa que íamíHban 
fosfóricos chorros de lux por los hue-
cois de loa ojos, sostenían el diálogo 
sig.nie'.ití': 
Alln en el mundo son unos igno? 
ráutes : oreen conocer a los hombres, y 
se lés fiigaña fáciimente. 
A fe fine eso es verdad, dijo un es-
queleto i!esperezándose con gran cru-
gir de huesos en su sepultura; a mí 
me tenían por un hombre honrado por-
que daba muchas limosnas. 
Cierto fine eso me sirvió para con-
vertirme en una alcancía donde guar-
daba el dinero ajeno, pues como no 
había constancia o recibo de su entre-
ga, yo me quedaba con él. Así llegué 
a. ser rico, y cuando me trajeron para 
enterrarme, un pobrete despidió el 
duelo diciendo que la sociedad había 
perdido un hombre de bien, un hom-
bre modelo. ¡Valiente necio! 
—¡Ah, pi l lo! exclamó el esqueleto 
de un tísico. 
—No se alarme usted, compañero, 
dijo una calavera dentro de unas tie-
ri'as. Yo gozaba de una reputación de 
santo; mi palabra era una escritura, 
y sin embargo, una vez robé una bue-
na cantidad de oro aun amigo mío y 
dejé que echa ran a presi dio a su criado. 
Yo mismo contribuí a formar los in-
dicios graves v concluyentes. 
Y ustedes recordarán quo a mi muer-
te, los periódicos me pusieron por las 
nubes, con que alármense ustedes si 
guslian 1 
•—Son ustedes muy dichosos, grufió 
un destartalado esqueleto, acaban uste-
des de confesar que en vida fueron 
unos pillos; pues bien. yo. siendo alia 
ün hombre honrado, aparecí legalmen-
te como criminal. Fatal coincidencia 
me ílevó ante un tribunal siendo mó-
cenle: mi abogado hizo gran derroche 
de elocuencia, pero de nada sirvió. 
La justicia se empeñó en que yo era 
criminal y me ahorcaron. Pero no pier-
do la esperanza de ver por acá a ñus 
jueces, para ponerles las orejas calien-
tes por su error judicial. 
—¡Pobre señor, exclamo una calave-
ra muy mona y coquetona; consuélese 
mi correligionario: yo era en la socie-
dad tenida por una santa ¡ quiere usted 
srcerlo? fui un don Juan Tenorio con 
faldas, y a todas mis amigas las jugue 
malas partidas a la chita y callando. . . 
Ahora, ríase usted del epitafio que me 
han puesto, en el cuál dicen que fui 
un ángel de candor . . . ! 
En esto empezó a llover y un sapo 
enorme y verdoso salió de un agujero 
y saltando sobre un pedazo de ataúd 
exclamó : : ¡ Vaya que hay "cosas" en 
la sociedad de los hombres! ¡y se atre-
ven a llamarme a mi inmundo. . . ! 
Calaveras y esqueletos corrieron con 
ruido inferna] a ocultarse en sus hue-
sos. . . ! 
M, garcía G r A B O F A L O M E S A . 
I r * T O D A P E R S O N A 
D E M O S S E X O S 
neos, pobres j ' de pequeño capital, 
0 Que ttíii^ran merllod cIp vida, pue-
den casarse lr>íral y ventajosamen-
te, aunque se lo Impidan causas di-
vrersas, f scr ib icnáo Cori Bello, muy 
form^t, confidcndalmente y sin oa-
crúpulos, al señor R O B L E S , Apar-
tado 1014 de obrreos, Habana.—Hay 
BOuor!lns y viudas ricas que acep-
tan liiatrimonlo con quien care/.oa 
fio capiíal y sea moral.—Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, aun 
para los ínt imos familiares y amí-
«os . 
S E V E N D E l 'XA VIlUMElíA D E T A B A -
COS, cigarros, cambio y bllletcis, buen pun-
to y contrato, cruce de carros; paga B cen-
tenes de alquiler, casa y comida; Infor-
man en la misma, Luz y Cuba, café, 
4G4- 8 - U 
HERMOSA CASA VflNDO, C A L L E SAK 
Ramón, una cuadra de Monte, con niucho 
frente y fondo; pran sala y saleta, 4 cuar-
tos, buen patio, pisos de mosaico y de azo-
ica y resiste altos; precio, $4,700; J . Espejo, 
O'Rellly 47, de ?, a 6. . 111 4-10 
MHKnífico »"<"'• ^n I"5"000 0r0 ' 't*'1**' «nUo » entro Il> 7 2«< l"f«r".att eu 17 nü-
mero Md, 1> y M' 26-7 H 
C 87 ' 
De Muebles y Prendas 
.155 alt. 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano para un ma-
trimonio; informan en Amargura núm, 37. 
r.-9 
i'X jovkx losr-Axoi. s i : oI''i:i:ck como 
camarero, bien sea en hotel o casa de h u é s -
pedes; informan en Monto 331, altos de la 
fonda, hasta las 11 de la mañana, A. B. 
354 4.9 
DOS D K X T X S r IjA R E S D E S E A \ COLO-
darse, \ina de criada de manos y la otra 
de manejadora, ambas con referencias. 
Marqués González núm. 12. 
352 4-9 
S Q L I C I T A U M S 
•mplcíulo práctico en v íveres , qu© se-
pa, fa'ctu 
buená leti 
R E C I E N L L E G A D O D E B A K -
año13, práctico en negocio.-;, 
adm ¡nistrador, cont a-
incaria, oficina, escritor 
i.e comercio en general. 
Inmejora.hles referencias. Por escr i ío a S. 
M. Casanovas, Oquendo núm. 39, moderno. 
43? . 
C A T A L A N , 
celona. do 31 
aceptaría cargt 
dbr,'>tf.. de r** 
torio do fábr 
4-10 
S E S O L I C I T A 
i B R E 
serio, con conocimioiitos (i? contabilidad, 
negocios y del idioma inglés para una an-
tigua casa de esta capital. Buena posi-
ción para quien reúna las condiciones. Di-
rigirse por carta, citando experiencia y 
referencias a J . W. S., Apartado número 
691, Habana. 404 6-9 
UNA MUCHACHITA D E 15 A 16 AÑOS,-
que. sea sana, se desea para cuidar una 
niña; dormlrft. en la co locac ión; sueldo, un 
centén y ropa limpia: Lealtad núm. 121, an-
tiguo, altos, informan. 429 4-10 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
en la calle 23 núm. 290, frente al Parque 
de Medina . 428 4-10 
S O L I C I T O C O S T U R E R A S P A R A H A C E R 
yorras y aprendtzas, el trabajo es en el ta-
ller .aprendizaje cinco o seis semanas des-
pués que saben trabajar pueden ganar 
hasta dos pesos diarios; Amargura n ú m e -
ro 63. 427 8-10 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E M E S A P i -
no, que sea práctico en el servicio; Tul ipán 
10, d e s p u é s de las 10 de la mañana. 
425 4-10 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
cwmerdor, si no sabe cumplir con su obli-
gacidn y no es formal, es inúti l que se pre-
senta. Sueldo, $17; es para el cam-po, e in-
forman en Galiano núm. 25, antiguo. 
481 S-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
de dos meses de parida: tiene quien respon-
da por ella; Suárez núm. 105. 
430 4-10 
$3,000 S E S O L I C I T A UN SOCIO CON tres 
mil pesos para ampliar un negocio de im-
portac ión: tiene que ser del comercio y con 
buenas referencias; se prefiere que sepa el 
i n g l é s ; informan en Acasta núm. 81. 
436 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E -
cién llega/da, de criada o manejadora en 
casa seria; Ofiicios núm. 7, antiguo; pre-
gunten por Moreiro. 417 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano una muchacha peninsular: tiene quien 
la garantice; Zulueta 73, entresuelos, dere-
chá, antiguo. 416 4-10 
desea colocarse de c r i a d a de 
mano o manejadora una Joven peninsular 
recién llegada; informan en San Lázaro nú-
mero 251. 414 4-10 
S E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O PA-
ra familia. Se paga^ buen sueldo; Calzada 
del "Vedado núm. IOS, esquina a Cuarta. 
410 4-10 
S E S O L I C I T A UN SOCIO CON POCO C A -
pital para explotar una patente de inven-
ción; informes, pudlendo dirigirse por es-
crito, San Rafael núm. 115, V . García Ló-
pez. 403 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera peninsular en casa particular o es-
tablecimiento; gana 4 centenes; informan 
en Amistad esquina a Dragones, kiosco del 
Campo de Marte. 402 4-10 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse , a leche entera, buena y abun-
dante, de tres meses, teniendo buenas re-
í e r e n c i a s ; Compostela núm. 110, altos. 
440 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A Y 
repostera en general, peninsular, en esta-
blecimiento o casa particular, cocina a l a 
española y a la criolla, es muy cumplida 
en su deber y tiene quien la recomiende; 
Agniacatc núm. 30. 
•.«»» 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A -
da de manos, peninsular: sabe su obliga-
ción y tiene buenas referencias; informa-
rán en Santa Clara núm. 16. 
437 4.10 
DESEA C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
español de mediana edad, ella de sirvien-
te de mano, peina y viste a la señora y él 
de cocinero, bien para la Habana o para 
el campo: no tiene pretensoines; informan 
en Cárdenas núm. 4, moderno, altos, de 12 
a 3. 188 5.5 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular para criada de manos o manejado-
ra: es formal, y otra de mediana edad pa-
ra criada de mano; informan en Fac tor ía 
núm. 29, moderno. 423 4-10 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S pe-' 
ninsulares para criadas de mano: una es 
recién llegada; para informes en Concordia 
uúm. 32, altos. 421 4-10 
L XA L A V A N D E R A F O R M A L , D E S E A 
encontrar una buena casa para lavar. I n -
formarán en Salud 109, antiguo. 
338 4.9 
S E S O L I C I T A UN^v C R I A D A D E MANO 
qu sepa, algo de costura, es para un ma-
trimonio solo. Rayo 39, altos. 
330 4-5 
CXA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
'•ol.-uarse a leche entera, de dos meses, 
iiUcua y abundante, pudiéndose ver el niño; 
tiene quien la. garantice. Príncipe, café 
"La Campa," Consuelo Fernández . 
33.') 4-9 
i 'XA J O V E N P E X I X S U L A R D E S E A CO-
' a a.rf<e 011 casa de moralidad, de criada de 
nia^o o manejadora; tiene quien la garan-
tice. Saa, Miguel núm. otí, antiguo. 
*U 4-8 
UNA C R I A D A DE MAX". P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa de moralidad: tie-
ne referencias do la casa donde ha estado; 
informan en Antón Recio número 94. 
341 , 4-9 
F A R M A C I A . 1 >ESEA CASA. í íÑ Q U E 
prostar sus servicios un dependiente: tie-
ne recomendaciones; prefiere un pueblo de 
la provincia de Matanzas :dejen aviso al 
señor Malagrá, Droguer ía do Sarrá. 
342 4-9 
E N L A CASA ROB1NS, D E OBISPO Y 
Habana, se desea un agente vendedor que 
hable i n g l é s y español . Si tiene aptitudes 
puede ganar lo menos $100 al mes; inúti l 
presentarse sin buenas referencias. 
343 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano una joven peninsular, recién llegada; 
informan en Paula núm. 25. 
372 4-9 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de m^no: sabe cumplir 
con su obl igación y tiene quien responda, 
por ella;-informan en Mercaderes núm. IS1/^, 
altos, cuarto núm. 3. 371 1-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
mano para un matrimonio o para manejar 
un n iño; sueldo ,tres centenes; Manrique 
núm. 131. 367 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
de mano en casa particular: es muy tra-
bajador y honrado; sirve con perfección y 
muy formal, también va al campo; infor-
man en Industria núm. 110. 
384 8-9 
D E P E N D I E N T E S 
S E S O L I C I T A N DOS P A R A L A CASA D E 
S A L U D "CÓVADONGA." 
397 5-9 
E N E S T R E L L A NUM. 53, S E N E C E S I T A 
una manejadora de color para un niñó de 
5 años, ha de tener referencias de la ú l -
tima casa donde ha prestado sus servi-
cios y ser fina e inteligente. 
393 4-9 
C O C I N E R A D E M E D I A N A E D A D , S E 
ofrece para casa de moralidad; sabe su 
obl igación, gana tres centenes, no duerme 
en el acomodo y no hace más que de cocina. 
Cuarteles núm. 20. 331 4-D 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera para la Víbora, no se coloca menos 
de 4 centenes. San Mariano, esquina a 
La-wton, Bodega. 329 - 4-9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , CON 
buena y abundante leche, se coloca a le-
che entera o a media leche; tiene quien la 
recomiende. Informan: Calzada de J e s ú s 
del Monte núm. 210, esquina a Tamarindo. 
327 4-9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse a leche entera, de mes y 
medio, buena y abundante; teniendo quien 
la garantice. Ayes terán núm. 2, bodega. 
323 , 4-9 
D E C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A C o -
locación una peninsular que tiene quien la 
garantice; Cristo número 11, antiguo. 
380 4-9 
D E C R I A D A D E MANO O D E M A N E J A -
dora desea colocarse una joven peninsular 
que tiene referencias; Marina núm. 20, mo-
derno. 379 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para cuartos o manejadora: es práct ica en 
todo y no se coloca menos de 3 centenes 
y ropa limpia; Campanario núni. 248, de-
partamento núm. 3. 378 4-9 
DOS. J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de craidas de manos: no se 
colocan menos de 3 centenes y tienen re-
ferencias; Monte núm. 241. 
376 4-9 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A r'INA P A -
ra limpieza de habitaciones y que sepa a l -
go de costura, en Aguiar núm. 66, altos. 
375 4-9 
DOS MUCHACHAS D E S E A N C O L O C A R -
se de manejadoras o criadas de mano: una 
es recién llegada; Monte núm, 147, bajos. 
390 4-9 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares: una es recién llegada, de 
manejadoras o criadas de mano; Calzada 
de Concha núm. 35. 389 4-9 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
VlIIaverde y Ca. O'Betlly Í3 . Tel . A-2348. 
E s t a antigua y acreditada casa, lo mis-
mo facilita para esta capital que a cual-
quier punto de la Isla, excelente personal 
de orlados. A l comercio dependencia en to-
dos los gli'os y trabajadores para el campo. 
381 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E CO-
lor con buenas recomendaciones; informan 
en Reina núm. 82, bajos. 
386 4.9 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N PENI-nSU-
lar, que entienda de cocina y ayude a los 
quehaceres de un matrimonio; sueldo, $18 
y ropa limpia; tiene que dormir en la co-
locación. Sin buenas referencias que no so 
presente. Peña Pobre núm. 7 A, altoa. 
360 4.9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, de tres meses de parida; t.len<? 
quien responda por ella; Prado núm. 50, 
café. 874 4.9 
alcular rápidamente, con 
iba a máquina, que hable 
No reuniendo estas con-
; presento. Se exigen bue-
inforinarán en Olicios n ú -
307 10-8 
GANGA ASOMBROSA. HERMOSA CASA 
de dos plantas, moderna, portal, terraza, 
cerca del tranvía, ganando 13 centenes, 
0 x 40 varas, punto excelente, $6,800; cosa 
de' gusto. Lake, Prado 101, te lé fono A-5500. 
• C 233 4-10 
E N L A C A L L E C S E V E N D E N DOS SO-
lareSj uno esquina a 25, Parque do Medi-
na, y el otro a 29; ambos acera de la brisa 
y perfectamente llanos, sin g r a v á m e n e s ; 
informa su dueño en Manrique núm. 55, 
moderno. 409 8-10 
S E V E N D E N TODOS O P A R T E D E LOS 
muebles do una ca.sa, son buenos y es tán 
é b onas condiciones; no se quiere trato 
con mueblistas; callo 14 núm. 90, entro Lí-
nea y Lí, Vódado. •<s0 
P I A N O S 
G R A N GANGA, E N LA P L A Y A D E MA-
rianao se vende una casa con insta lac ión 
sanitaria, puede ganar nueve centenes y se 
da en proporción, sin intervención o.e co-
rredores; informan en la Tener ía de la 
Chorrera, a todas horas, 
. 401 26-10 E . 
S E V E X I ' E UXA CASA D E E S Q U I XA. 
con establecimiento, situada en la calle de 
Compostela; y otra en la calle Seis entre 
13 y 15, Vedado, dividida en dos casitas, 
y en el fondo 14 cuartos que producen 
140 pesos; informan en Cuba 62, de 1 a 3, 
el señor Moreno. 395 4-10 
C R I A D O PE MANO. S E S O L I C I T A ITNO, 
nuo sea limpio y tonga buenas referencias; 
para una linca, cerca de la capital. Sueldo, 
tros cjentenes y ropa limpia; informan en 
Compostela núm. 4, bajos. 
351 5-9 
PARA P L A N C H A D O R D E A B R I G O S O 
en t intorería, se ofrece un peninsular prác-
tico en el oficio y con referencias; Luz nú-
moro 5. 382 . 4-9 
TRABAJADORES DE CAMPO, 
P A R A CS 
'En las tincas de Federico Pascuas, Kiló-
nietro 23, en la carretera de la Habana a 
Güines, se solicitan 100 trabajadores para 
cortar caña. Se paga el precio más alto 
que rija" en otras localidades. 
-67 1 26-7 E. 
S E V E N D E N DOS MAGNÍFICAS SOLA-
res, dos cua.dras de la Calzada de Concha, 
frente a la. Benélica. Miden 80 por 27, todo 
el frente de una manzana. Se dan baratos. 
Informa su dueño en Cuba 126, de 11 a 2. 
353 8-9 
Tos de Thomas F1W, hace 20 años se re-
cibon en la Habana y todas cuantas perso-
nas los compraron es tán satisfechas por 
sus excelentes cualidades, y que jamás se 
vió ninguno con comején; sus precios son: 
60 centenes los de color palisandro, cru-
zados y con sordina, y 70 los mismos en cao-
ba barnizados al natural. Bahamoude y Ca. , 
Kcrnaza núm. 1G. ''06 2b-10 K 
Se V e n d e u n B u e n P i a n o 
una otomana central tapizada, coronada de 
e s tá tua de bronce con 6 luces; dos juegos 
de sala, estatuas y centros, tapices, alfom-
bras colgaduras, cama americana, gran ro-
pero' tallado ar t í s t i camente y otros objetos. 
He vende todo junto muy barato o por pie-
zas sueltas. Prado 64, antiguo, sala del pi-
so bajo, de 1 a 5 p. m. 
361 4-9 
S E V E N D E UNA F I N C A D E 2 C A B A L L E -
rias, con casa de vivienda. Costó doce mil 
pesos, situada er. Luyanó y propia para fa-
milia o Club: informan on Campanario' nú-
mero 6.8. altos. 101 8-4 
POR T E X ! ' . . ; (3UE M A R C H A R S E D U K -
ño se vendo una fonda en el Vedado, calle 
núm. 7. entro Calzada y Línea, propia pa-
ra dos principiantes; en la misma informan. 
99 8-4 
Se ofrece para toda ríase de trabajos 09 
contabilidad. Lleva libro? en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, «te. 
San Rafael núm. 149, altos. 
L A Ira . D E A G U I A R 
L a Agencia que cuenta con mejor perso-
nal para cuantos giros se necesiten. Com-
postela núm. 69, te lé fono A-3090, J . Alonso. 
249 8-7 
P E R I T O E L E C T i . J I S T A , S E O F R E C E 
en las múlt ip les aplicaciones de su carrera. 
Dirigirse a Emilio Guillén Gutiérrez, en 
Berjc Almería España. 
D I N E R O E N H I P O T E C A E N TODAS CAN-
tidades .al 7 y S por 100, sobré Habana, Ve-
dado Cerro y la Víbora; Márquez, Cuba nú-
mero 32, de 3 a 5. 503 4-12 
DOY $23,000 JUNTOS, H I P O T E C A 7 POR 
100, punto céntrico y $500,000 7 y S por 
100, desde $200 hasta $100,000. Doy, con 
pagarés , alquileres y muebles. Lake, P r a -
do 101. A-5500. 154 20-5 E . 
F A C I L I T A M O S DIPTERO S O B R E H I P O -
T E C A S A L iV/> Y 7 P O R 100 
para la Habana, barrios extramuros y R e -
partos; igualmente sobre Censos, pagarés 
y demás valores. Se recomienda la reser-
va en toda clase de operaciones. Diríjanse 
con t í tu los a la oíicina "The Commercial 
Unión,"-Prado 118, antiguo, altos, on el des-
pacho del doctor Planas, te léfono A-4160, a 




V E N D O UNA ESQUINA CON E S . T A B L E -
cimiento y casa que renta 9 centenes,: ert 
?4,500, ú l t imo precio; Contrato por cinco 
años; informes en Monte núm. 3, de S a l . 
496 4-12 
P A R A F A B R I C A R S E V E X D E LA~"cA^ 
sa Salud núm. 61, entre Campanario y L e a l -
tad, 7'62 x 34'50 mts., agua redimida, $0,000; 
la llave, Esteban E . García, O'Reilly n ú m e -
ro 38, de 2 a 5. 489 4-12 
En Peñalver entre Oquendo y Fran-
cos un lote de terreno de 10 metros de 
frente por 45 de fondo, propio para 
establo. Informa Ramón Peñalver, Ga-
llan o 22yo, altos, de 7 a 9 y dé 2 a 5. 
4 9 5 4-12 
S E V E N D E U X A CASA M O D E R X A D E 
alto y bajo, punto de mucho porvenir; sala,, 
comedor y 4|4, es negocio; trato directo, 
Antón Recio núm. 94, antiguo. 
469 4-12 
B U E N NEGOCIO. S E V E N D E UNA F O N -
da o una bodega, por no poder atender a 
los dos giros; so da a prueba; informan: 
Plaza del Vapor por Galiano, Café " E l 
Ebro." 326 4-9 
S E V E X D E LA HERMOSA, CASA E S T E -
vez núm. 84. frente a la Iglesia del Pilar, 
con portal.- sala, comedor, 5 cuartos y de-
más comodidades; gana 10 centenes y no 
tiene gravamen, trato directo; precio seis 
mil pesos; Villegas núm. 66, de 2 a 4. 
388 7-9 
Pianos Chassaigne fréres 
por el vapor "Balmes," ha llegado la fac-
tura que se esperaba de estos renombra-
dos pianqs. . Sépanlo las personas que de-
seen adquirirlos y que pueden pasar a ver-
los a todas horas a casa de. su único im-
portador. 
A N S E L M O L O P E Z , 
Obispo núm. 127. 
O 104 13-S E . 
A L A S S O M B R E R E R A S 
Se vende un muestrario de plumas para 
adorno de sombrero, se da al costo de. fá -
brica, sin incluir derechos ni gastos. Urge 
venderlo por tener que marchar su dueño 
para íhiropa. Puede vese a todas horas, en 
Villegas 84, antiguo. Señor Rodríguez . 
340 5-9 
B R I L L A N T E S 
Se veiulcn en Arillegas núm. 51 dos, uno 
de 9 kilates y el otro de 11, muy buenos y 
I muy baratos. 197 10-7 
BILLARES 
' Se venden nuevos a plazos. Constante 
surtido de toda clase de efectos para los 
mismos. Amargura núm. 43, antiguo. V i u -
da e hijos de Forteza. 
14772 26-19 D. 
C A R N I C E R I A . S E V E N D E UXA T-T A -
ciendo buena venta, próxima a Belascoain 
y Carlos I H , garantizando que os un buen 
negocio; informaran en San LAzaro nú-
mero 244, altos, te léfono núm. 2703, de 9 a 
11 y de 1 a 4, Martínez y Santos. 
103 ' 10-4 
Una casa on Amistad en $5,000, olra en 
Aguacate 'en $7,000, otra en Picota ÍV.000, 
otra en San Lázaro $10,600, otras dos en 
Galiano en $40,000 cada una, tres esqui-
nas de $8,000, $26.000 y $18,000, otra De-
samparados en $3,000. Informes Cuba 7, 
de 12 a 4, J . M. V. 148 S-5 
D E C A R R U A J E S 
S E V E N C E U N A U T O M O V I L M A R C A 
Packard, cuatro portas, 7 asientos, 30 h. p. 
y surtido de sus accesorios, propio para 
familia de gusto; informan en Prado n ú -
moro 44; N .Horn. 474 4-12 
S E V E N D E UN P R I N C I P E A L B E R T O , 
francés , zunchos do goma, no se ha estre-
do todavía; San Rafael 223, moderno, fren-
te al Parque de Tril lo. 511 10-12 
C A R R O C E R I A P A R A AUTOMOVIL. S E 
vende una de forma elegante; landaulet, 
siete asientos, francesa, de poco uso; pue-
de verse en. Pedroso núm. 3, Cerro; infor-
man por el t e l é fono A-1693. 
487 4-12 
C a f é R e s t a u r a n t 
Se vende, recauda de $70 on adelante dia-
rio, de gran porvenir, se da en $3,500, por 
la urgencia del caso, •vale el doble; infor-
marán en Prado núm. 118, altos, Gómtz del 
Busto y Ca., despacho del doctor Plana.1: te-
léfono A-4160. 108 S-4 
E N E L V E D A D O . S E V E N D E N T R E S 
solares; uno, 8 esquina a 13, y los otros 
dos a cont inuación por S, y otros dos en 
la calle 15, entre S y 10, todos estos so-
lares tienen formas - más regular que los 
corrientes. Informes: Virtudes 129. 
324 . 15-9 
E N J E S U S D E L MONTE, V I B O R A , UNA 
cuadra de la calzada, vendo dos preciosas 
rasas nuevas y cada una con sala, saleta, 
4 cuartos, todo con cielos rasos y buenos 
mosaicos, patio,' cocina, baño e inodoro y 
maderas de cedro.• $",200 las. dos. Se ven-
de una sola. • Espejo, O'Reilly 47, de 3 a 5. 
373 4-9 
C A R R O S 
E n el Tal ler de Vicente Cambra, situa-
do en Fomento núm. 2%, Jesús del Monte, 
hay varios de venta nuevos y de uso, tan-
to para panadería y v íveres , como para 
trasporte de materiales a precios sumamen-
te económicos. 
Si usted tiene que mandarse a hacer a l -
g ú n carro, no deje de visitar esta casa, don-
de encontrará modelos como usted los de-
seo, o consúl tenos , que tendremos sumo 
gusto en servirle . 
No olvidarse; Fomento y Concha, frente 
al establo de mulos de Ja.per Bros. Te lé fo -
no A-3385, Apartado de Correos 1403. 
C 225 alt . . 12-10 
S E • V E N D E 
un carro de viandas, aves y otros objetos, 
con un buen caballo y arreos, en 22 cen-
tenes, J núm. 9, Vedado, a todas horas. 
198 10-7 
K E S Q U I N A A 15, V E D A D O . S E V E N -
den 2,500 metros en la acera de la som-
bra; se admite parto al contado y el res-
to en hipoteca; Márquez, Cuba 32, de 3 a 
5, te lé fono A-S450. , 506 4-12 
V I D R I E R A EN B E L A S C O A I N . S E V E N -
de una buena de tabacos y cigarros, bille-
tes d; lotería y cambio: tiene contrato; po-
co alquiler y buena verta; on el centro de 
todas las fábricas de tabacos; informan en 
Mercaderes núm. 6 y San Miguel núm. 79. 
369 4-9 
¡OJO A LA GANGA! S E Ve'nDE, E N muy 
buen estado, un mostrador do una vidriera 
recta y so vende una vidriera para taba-
cos y cigarros, todo on muy buen estado; 
no pierdan esta oportunidad; informan en. 
San Miguel y Campanario, café. 
368 4.9 
S E V E N D E UN A U T O M O V I L NUEVO, CON 
TODOS SUS A C C E S O R I O S N E C E S A R I O S . 
S E G A R A N T I ' v POR UN AÑO. SAN R A -
F A E L 14, A L M A C E N D E PIANO D E A. SA-
L A S Y HERMANOS, D O N D E S E P U E D E 
V E R A T o - \.S HORAS. ' 
136 8-5 
S E V E N D E UX A U T O M O V I L "LANCIA," 
nuevo, de 22 caballos, tipo 1912; verse en 
la Jefatura de Pol ic ía . 102 8-4 
D E A N I M A L E S 
C A L Z A D A D E CONCHA. A M E D I A CUA-
dra de ella y del eléctrico, vendo 1 terreno 
de dos esquina, 2,800 varas, con fabricación 
de madera, a ¥-15 vara; renta $56 mensua-
les; también se fracciona; Figarola, Empe-
drado núm. 31, de 2 a 5. 
368 4.9 
C A L Z A D A DE L A V I B O R A . A N T E S D E 
llegar al paradero, vendo 1 gran casa con 
portal, zaguán, 2 ventanas, sala, comedor, 
614, patio, traspatio, 1,068 mts. superficiales, 
$9,000; Figarola, ^mpedradj 31, de 2 a 5. 
366 i . a 
GANGA. E N LA, M E J O R C U A D R A D E 
Apodaca pegando con Suárez, vendo una 
hermosa casa alto y bajo, 2 rejas, sala, 
saleta, 3|4, baño e inodoro, patio, cocina, et-
cétera; el alto igual, escalera de mármol y 
azotea: Renta 17 centenes, $11,000; Espejo, 
O'Reilly 47, de 3 a 5. 264 67 
P R O P I A P A R A R E P A R T O S E V E N D E N 
3 cabal ler ías y media en las alturas de 
Columbia. Planos, t í tu los y demás infor-
mes, oficina de M. F . Márquez, Cuba n ú -
mero 32, de 3 a 5. 504 4-12 
B E N T R E 25 y 27 S E V E N D E UN SO-
lar, 13'66 x 50, en $2,500 O. E . y reconocer 
igual cantidad al 8 por 100; Márquez, C u -
ba núm. 32, de 3 a 5, te lé fono A-8450. 
502 4-12 
V I B O R A , E N L A C A L L E D E C A R M E N , 
a una cuadra antes del paradero y a una 
cuadra de la Calzada, se vende un solar de 
esquina de 23 x 25; Márquez; Cuba 32, de 
3 a 5. 503 4-12 
B U E N A OPORTUNIDAD. S E V E N D E en 
punto céntrico, como lo es Noptuno jumo 
a Galiano, una tienda con su vidriera y 
armatostes nuevos, poco alquiler, pueden 
realquilarse los altos, hay contrato. Apar-
tado do correos 178, informan. 
513 4-12 
BONITO R E G A L O . S E V E N D E UN CO-
che de niño •mandado a hacer expresamente 
con zunchos de goma, con su carnero amaes-
trado y sus arreos y guardaarreos; infor-
man de dos a seis de la tarde en 17 entre 
8 y 8, casi esquina a esta ú l t ima calle. 
452 4-11 
Maloja entre Marqués González y Oquen-
do, dos terrenos contiguos, uno de 7H de 
frente por 27 de fondo y otro de l1/^ pov 
32; Mario Rotllant, Fundic ión de Cemento, 
te lé fono A-3723. 
C 99 24.8 
VBN1>2 '* COMP'KA CASAS, 
T E R R E N O : . . 1 KSTAOLfcCIMIBJNTOS 
Diurro en hipoteca coa mAtlico Interés. 
Informes: Café de Obrapia y Villegas. 
167 E.- í 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
HABANA N U M E R O 78. MODERNO 
Teléfono A-2474. 
135 E . - l 
i ¡ A L A S P E R S O N A S D E GUSTO!!. S E 
vende el caballo de más presentac ión y bra-
zo de la. Habana, un faetón francés y su 
limonera, i-ríncipe Alfonso núm. 362, casa 
de prés tamos " L a Complaciente." 
285 55-8 
S E VENDEN 
unos cuantos caballos, los hay de todos los 
precios y tamaños , de monta y coche, en 
J núm. 9, Vedado, a todas horas. 
196 10-7 
U I N A K A 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpintería al contado y 
a plazos. B E R L I N , O'Reilly número S7, 
te lé fono A-3268. 
163 E . - l 
ü e i W S E S D E A L C O H O L 
Y 6 A S 0 L l f y A 
Al contado y a plazos, los vende garan-
t izándolos , Vilaplana y Arredondo, O'Rei-
11. número 67. H a b a n a 
165 E . - l 
fLECTRICAS 
a precio, sin competencia y garantizadas. 
Bomba y Motor de 150 galones por hora 
$110. Bomba y Motor de 900 galones por 
hora, $125. B E R L I N , O'Reilly núm. 67, te-
léfono A-32tí8. Vilaplana y Arredondo, 
S. en C 
562 E . - l 
S E V E N D E N E X L A C A L L E D E SANTA 
Catalina, a media cuadra de la Calzada do 
Jesús del Monte, 413 metros de terreno, 
más o menos; informan en Belascoain nú-
mero 61. 14780 26-19 D. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Y UN Q R I A -
do de mano con referencias; Consulado nú-
mero 22, antiguo. 359 4-9 
Se venden siete casas do tabla y tejas 
franceHas, en la Calzada do Palatino, a 20 
metros de" la misma. Se dan quo renten 
al comprador el 24 por 1U0 anual; no se 
venden separadas; para Informes en Pa la -
tino y Armonía, 418 4-10 
UN R E P A R T I D O R D E PAN V D U L C E S y j 
un aprendiz de, dulcero se sollcltaii en " L a 
Catalana,' 'O'Reilly núm, 4 8. 
358 4-9 i 
EN L A HABANA Y V E D A D O , C A I / L E S A, 
B. C -r F , estos dos ú l t imos de esquina, 
a $7-50, $8 y $15, Amistad, cerca de San 
Rafael .acera de la sombra, 2 pisos, $60.000, 
ni ra;; en $35,000; Gervasio $20,0(?0 y $12,000. 
Dinero al 7 por 100, Ruz, Amargura. 21. 
• W» 4-iÜ 
Una hermosa casa en el mejor punto de 
la Calzada del Cerro esquina a Domín-
guez, con amplias habitaciones, pisos de 
mármol, toda do cantería, cochera, só tanos 
con cuartos para criados, entresuelo y cuar-
tos altos espacioso:;, propia para uña lar-
ga familia, y dando una buena renta. Para 
informes: F . Miranda, Perseverancia n ú -
mero 1, moderno. 217 10-7 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO SK V E N -
de un n-.agnífico solar de 47 metros de fon-
do por 13'66 de ancho en la callo D entre 
15 y 21, en 1c más céntrico del Vedado, en 
te.000 oro español; informan en la calle 17 
entre D y E , número 266 y 268, 
C 4294 D, 
UN TORNO I N G L E S . S E V E N D E UNO 
de pedal, con todos sus engranajes de com-
bina.ción; también se venden 50 aros y pa-
letillas de braguero y herramientas; Corra-
les 141, antiguo, de 12 a 4. 
. 4-10 
G A S O M E T R O A C E T I L E N O "AURORA." 
Se vendé uno de cincuenta luces, nuevo, 
costó 200 pesos, se da en la mitad; Indus-
tria entre Colón y Consulado, hoja later ía 
de Pulg. 346 , 4-9 
L E Í M O S 
A L E M A N E S . 
S Y 
AI contado y a plazos los Hay en la ca-
sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo 
S. en C , O'Reilly núm. 67, teléfono 3̂268,' 
164 jí¡ . j 
BOMBAS CON MOTOR ElfCTRICO 
D e l o s m e j o r e s f a b r i c a n ^ 
t e s d e E u r o p a y E s t a d o s 
U n i d o s . G a r a n t i z a d o s . 
G . S a s t r e e 
A G U I A R 7 4 
c 101 
MOTORES eléctricos 
D e f a m a u n i v e r s a l " A , 
E . G " d e s d e }4 a 10 c a b o 
l í o s . S e g a r a n t i z a n . 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 7 4 
C 102 8-t 
Y H A C E N D A D O S 
Vendemos donxeys con válvulas , carai, 
«m, barras, pistones, etc., de bronce, par^ 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas jr 
motores de vapor; las mejores romanas | i 
báscu las de todas clases para estableóla 
mientos, Ingenios, etc., tubería, fluses. plano 
chas para tanques y demás acoesorioa. Baa<t 
terrechea Hermanos. Telf. A.-2959, Apam 
tado 3Í1. Te légrafo "Frambaste." L a a n 
parilla número *. 
C 2694 lS*-2t J l 
M I S C E L A N E A 
A V I S O 
A L O S I N D U S T R I A L E S 
que se dedican a la elaboración de todai 
clase de madera y construcciones de fábri. 
cas corno también muebles. Maquinaria 
construida por la FRANK MACHINE 
COMPANY, de Buffalo, N. Y . 
Se reciben órdenes por Francisco P, 
Amat y Ca., sus únicos Agentes en est» 
Isla de Cuba. 
Catálogos y precios a quien los solici» 
te a los Agentes en la calle de Cuba nH-
mero 60, Habana. 
C 4242 alt. 8-D. 
2 0 0 R A I L E S 
de acero para v í a ancha, en inmejorableg 
condiciones, se venden por no necesitarse, 
puestos sobre los carros del ferocarril on 
Robles. Dirigirse a F . Obregón, "Santa R i -
ta," Robles, Madruga, provincia de la Ha-» 
bajía. 273 ^ 8-8 
R E M A T E 
Se rematan todos los --las Tejas France* 
sas y de Canal, horcones de Madera dura y 
Cedro; puertas y persianas desde 25 cts. % 
$2 la hoja. Kejas y Barandas do Hierro y 
otros efectos. Infanta 102, moderno, esquié 
na a San Martín, entre el puente de Vil lar 
rín y la Línea del ferrocarr i l d« Mariana^ 
te lé fono A-2712, Cuba 79, Varas & Co. 
175 E . - l - • 
La Quinta " M o n g a " 
E N P O S T A L E S 
L a soberbia Quinta del Centro Astur!»<» 
no, sus hermosos pabellones y espléndido^ 
jardines, aparecen retratados en esta mas^ 
nffica colección que consta de 28 pós ta le* 
brillantes. 
PRECIO $1-50 
Se envían a provincias certificado, sin au* 
mentó de precio. Dirigirse a Víctor de Di«-» 
go. Quinta "Covadonga," vidriera, Habana^ 
C 4299 26-17 D. 
. j 
• BISTROS1PRESEHTÁM EICIWOS • 
^ para los Anuncios Franceses, ^ 
• 
I E | 
í 9, Rué Tronchet— PARIS % 
Ingleses y Suizos son ios 
! S R E $ L . 
EN EPOCA DE EPIDEMIAS 
Y lo mismo si se habita en países mal-
sanos y propicios para engendrar fiebres, 
se estará seguro de no < ontraerlas, 
siempre que se tome la precaución de 
tomar diariamente 3 ó h Perlas de sul-
fato de quinina de Clertan. De ahí el 
que aconsejomos su uso como preser-
vativas. Dichas perlas bastan por consi-
guiente para corlar rápida y segura-
mente las fiebres de acceso, por tei> 
ribles y antiguas que sean. Por lo de-
más, son soberanas contra las fiebres 
palúdicas, contra las neuralgias perió-
dicas.que reaparecen en día y hora fijos, 
y también contra las afecciones tíficas 
de los países cálidos ocasionadas por loi 
grandes calores y por la humedad. 
Cuando la misma Academia de Me-
dicina de París se ha complacido en 
aprobar el procedimiento ce prepara-
ción de dichas Perlas, recomendándolas 
asi á la confianza de los enfermos de to-
dos los países cualquier otro elogio se 
hace innecesario. Cada perla contiene 
10 centigramos (2 granos) de sal de qui-
nina. De venta en todas las farmacias. 
Asimismo prepara el Dr Clertan perlas 
de bisulfato, de clorhidrato, de bromhi-
drato y de valerianato de quinina, 
destinando estas dos últimas clases pará 
las personas nerviosas especialmente. 
I n t e r e s a n t e . — Conviene á fin de 
evitar toda confusión exigir sobre la 
envoltura del frasco las señas del Labo-
ratorio : Casa L. FRERE, 19, rué Jacob, 
París. Cada perla lleva impresas las 
palabras Clertan. París. 
1 
DESPUES DLL PALUDISMO 
Se consigue una rápida 
recuperación de fuerzas 
y apetito tomando 
(Marca de Fábrica') 
Alimenta y vitaliza el 
cuerpo y cerebro 
5c vende en frascos en 
todas las Farmacias 
"Jtef, BURP.OUGHS WeU.COKE Y CÍA. 
j£i Londres 
Impronta y Erntercotmn» 
del D I A H T O D E L A M A B í « * 
Teuleutc Rey y Prad» 
